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O Maranhão vive hoje um misto de utopia política, escanchada nos ombros de 
uma pobreza extrema em pleno século 21 e o protagonismo de um governo de par-
tido comunista do Brasil sem ser comunista no sentido literal. Eleito por outras 16 
legendas misturadas entre esquerdistas (PT e PSB) e o direitismo (PP, DEM e PTB), 
Flávio Dino lidera esse ajuntamento sem se perder no caminho
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02H00 ................ 0.5M

08H08 ................ 5.6M

14H06 ................ 0.6M

20H09 ................ 5.8M
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o A governança e o regime de

 colaboração na prática
FELIPE COSTA CAMARÃO 
Professor, Secretário de Estado
 da Educação e Reitor IEMA

Open Banking e os novos 
rumos do setor bancário
JOSÉ ADERALDO NETO 
*Mestre em Economia e Economista 

BBB, capitalismo da emoção 
e a cultura do cancelamento
SAULO PINTO 
Doutor em Políticas Públicas

Mais um homem 
é executado a tiros 

na Av. Litorânea
PÁGINA 10

As ondas que resistem 
à modernidade
OSMAR GOMES DOS SANTOS 
Juiz de Direito da Comarca                               
da Iha de São Luís

Um novo plano para São Luís 

Segundo o presidente do Legislativo, Osmar Filho, o ideal é que no debate sobre o projeto haja equilíbrio dos interesses coletivos, 
individuais e de corporações. A interrupção da tramitação do projeto ocorreu exatamente no momento do parecer das comissões 
permanentes da Câmara, atendendo a recomendações do Ministério Público do Estado do Maranhão. O passo seguinte foi oficiar 

ao Executivo estas orientações. Em entrevista exclusiva a O Imparcial, o presidente da Câmara fala sobre a importância da legislação 
urbanística para o crescimento sustentável da cidade e o ambiente que pretende conduzir os debates do projeto na Câmara.PÁGINA  6
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Em 30 dias bombeiros já realizaram  
mais de 1.500 abordagens a 

banhistas nas praias de São Luis 

ALERTA  PARA  
AFOGAMENTOS

No ano passado, segundo o Batalhão de Bombeiros Marítimos (BBMar), 
três pessoas morreram vítimas de afogamento nas praias de São Luís, já nos 

primeiros dias deste ano de 2021, duas pessoas morreram. PÁGINA 11

SEM FOLIA  Festas clandestinas
na mira de operações da justiça

NAS RODOVIAS: Polícia 
Rodoviária Federal lança

 Operação Carnaval  
PÁGINA 11

Faltando apenas uma semana para come-
çar mais um Campeonato Maranhense,  
crescem as expectativas dos torcedores 
sobre o que cada clube poderá apresentar 
logo no início da  competição. PÁGINA 11

Campeonato 
Maranhense 2021: 

Esperar pra ver 

RENATO DIONÍSIO 
Poeta,   Produtor Cultura

A pandemia aumenta 
o choro do Pierrot
 

Carnaval se 
reinventa na 
internet com 

lives temáticas
Na tentativa de não deixar a tra-

dição passar em branco, artistas e 
blocos trocaram os trios e as ruas 
por shows virtuais. As apresenta-
ções reúnem artistas do axé, do pop, 
do pagode baiano e da MPB, sem 
deixar de lado as conhecidas mar-
chinhas carnavalescas. PÁGINA 12

Máquina de 
Descascar’alho faz 

carnaval virtual
PÁGINA 12

CARLOS GASPAR 
Presidente da AML 

Um calendário 
Cultural no Maranhão
 

Presidente da Câmara, Osmar Filho, diz 
que vai revisar o plano diretor da Capital 

E X C L U S I V O. . . . . . . . . .

À FRENTE
 Raíssa Mendonça

"Maranhão terá
 a 1ª casa de apoio 
a pessoas trans"

PÁGINA 15
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O presidente do Senado fez o anúncio ao lado do presidente da Câmara e dos ministros
da Economia e da Secretaria de Governo após almoço para tratar do tema

CRISE

Auxílio será vinculado
à aprovação do Pacto

O
pre si den te da Câ ma ra, 
Arthur Li ra (PP-AL), e o do 
Se na do, Ro dri go Pa che co 
(DEM-MG), al mo ça ram 

com o mi nis tro da Eco no mia, Pau lo 
Gue des, nes ta sex ta-fei ra (12/2). O te- 
ma do en con tro foi o au xí lio emer gen- 
ci al e as du as ca sas e o go ver no che ga- 
ram a um en ten di men to. O acor do, 
po rém, é di fe ren te do que vi nha sen- 
do exi gi do por de pu ta dos e se na do- 
res, e o so cor ro à par ce la mais po bre 
da po pu la ção, mai or pre ju di ca da pe la 
pan de mia de co ro na ví rus, de ve vir 
vin cu la da à apro va ção da pro pos ta de 
emen da à Cons ti tui ção (PEC) do Pac- 
to Fe de ra ti vo. O che fe da Se cre ta ria de 
Go ver no, mi nis tro Ra mos, tam bém 
par ti ci pou do en con tro.

Ao me nos por en quan to, a ideia é 
in se rir uma cláu su la de es ta do de ca- 
la mi da de den tro da PEC, pa ra ati var 
um no vo or ça men to de guer ra pa ra 
pa ga men to ex clu si vo do au xí lio emer- 
gen ci al em até qua tro par ce las. Se- 
gun do Pa che co, os re pas ses ocor re ri- 
am em mar ço, abril, maio e ju nho. O 
de sa fio, no en tan to, é fa zer a mai o ria 
ab so lu ta do ple ná rio das du as ca sas 
acei tar o re la tó rio mo di fi ca do do se- 
na dor Már cio Bit tar (MDB-AC), e 
apro var o tex to sem mo di fi ca ções em 
16 di as, a con tar de ho je, com o car na- 
val no meio do ca mi nho, pa ra ga ran tir 
o so cor ro no ter cei ro mês do ano.

Pa che co pro me teu tra ba lhar du- 
ran te o car na val. Na pró xi ma quin ta 
(18), o pla no é apre sen tar o re la tó rio 
de Bit tar na reu nião de lí de res do Se- 
na do. Após o al mo ço, os par ti ci pan tes

O TEMA DO ENCONTRO ENTRE AUTORIDADES FOI O AUXÍLIO EMERGENCIAL

con ver sa ram com a im pren sa. Em su- 
as fa las, res sal ta ram que a va ci na e o 
au xí lio são as pau tas mais im por tan- 
tes. “Só dei xa rão de ser pri o ri da de 
quan do a va ci na aca bar”, afir mou o 
de mis ta mi nei ro. Além dis so, se gun do 
ele, a apro va ção da CMO per mi ti rá o 
fi nan ci a men to das va ci nas. “Nos sa 
ex pec ta ti va é um au xi lio su fi ci en te 
pa ra al can çar o mai or nú me ro de pes- 
so as com res pon sa bi li da de fis cal”, 
com ple tou.

Ain da de acor do com Pa che co, o 
Con gres so se gue cum prin do seu pa- 
pel. “Há um cro no gra ma de pau tas es- 
ti pu la do, por exem plo, com a re for ma 
tri bu tá ria. Na se ma na pas sa da, eu e 
pre si den te Arthur Li ra fi ze mos uma 
apre ci a ção do an da men to em 2021. 
Igual men te a re for ma ad mi nis tra ti va, 

que es tá na Câ ma ra. E de nos sa par te, 
no Se na do, as pro pos tas de emen da à 
Cons ti tui ção, a PEC Emer gen ci al, a 
dos Fun dos Pú bli cos, e a do Pac to Fe-
de ra ti vo”, dis se. Foi nes se pon to que 
Pa che co anun ci ou que ce deu à vin cu-
la ção do au xí lio emer gen ci al à PEC. “É 
fun da men tal que ha ja a pos si bi li da de 
de uma cláu su la de ca la mi da de pú bli- 
ca na PEC do Pac to Fe de ra ti vo, pa ra 
que te nha mos con di ções pa ra po der 
fa zer a fle xi bi li za ção ne ces sá ria pa ra 
que ha ja o au xí lio no Bra sil”, dis se. O 
par la men tar ter mi nou re for çan do 
que há uma re la ção de con fi an ça en- 
tre Con gres so e go ver no. “Ca da um vai 
cum prir o seu pa pel, vai es ta be le cer 
um pro to co lo fis cal, pa ra ter mos, en-
fim, o au xí lio emer gen ci al no Bra sil”, 
com ple tou.

PREÇO ALTO

Bolsonaro critica estados por combustíveis

O CHEFE DO EXECUTIVO RESSALTOU QUE A POPULAÇÃO DEVERIA “CULPAR AS PESSOAS CERTAS” PELA CRISE

O pre si den te Jair Bol so na ro jo gou a
cul pa pe lo pre ço dos com bus tí veis na
con ta dos go ver na do res. Nes ta sex ta-
fei ra (12/2), a apoi a do res, na saí da do
Pa lá cio da Al vo ra da, o che fe do Exe cu- 
ti vo res sal tou que a po pu la ção de ve- 
ria “cul par as pes so as cer tas” pe la cri- 
se. Ele ain da vol tou a cri ti car a po lí ti ca
de lock down.

“Es ta mos com pro ble mas se avo lu- 
man do. O po vo es tá per den do o po- 
der aqui si ti vo. A in fla ção além do nor- 
mal nos pro du tos de pri mei ra ne ces- 
si da de, o pre ço dos com bus tí veis… A
cul pa é de quem? Is so tu do é mi nha?
Fi ca em ca sa, que a eco no mia a gen te
vê de pois. Lem bra quan do eu fa la va,
eu cri ti ca va o fi que em ca sa? Des ci am
o ca ce te em mim: ‘Ele é in sen sí vel às
mor tes’. Es tá aí, a con sequên cia aí”,
apon tou.

Mais ce do, por meio das re des so ci- 
ais, o man da tá rio pe diu que apoi a do- 
res abas te ces sem seus car ros e ca mi- 
nhões, ve ri fi cas sem os im pos tos na
no ta fis cal e en vi as sem a ele o do cu- 
men to. Na mes ma pu bli ca ção, o man- 
da tá rio al fi ne tou go ver na do res e cri ti- 
cou a bi tri bu ta ção dos com bus tí veis:
“(Os go ver na do res) Jo gam a po pu la- 
ção con tra o go ver no fe de ral co mo se

fos se o úni co a ar re ca dar”, dis se.
Ho ras de pois, a apoi a do res, o pre si- 

den te re cla mou da po lí ti ca do Fa ce- 
bo ok, que re duz a exi bi ção de posts
re la ci o na dos a po lí ti ca no fe ed de no- 
tí ci as dos usuá ri os. Por con ta dis so,
Bol so na ro re la tou que os se gui do res
não con se gui ram en vi ar as no tas re- 
qui si ta das. Ele aler tou que o “fu tu ro
es tá som brio pa ra o Bra sil” e ci tou o
ex-pre si den te Do nald Trump, ba ni do
das re des so ci ais.

“Olha o que acon te ce, eu es tou tra- 
tan do de com bus tí vel, daí eu lan ço
ho je de ma nhã pa ra o pes so al, quem
pu der, ob vi a men te, bo tar R$ 100 e
man dar a no ta pa ra mim. Eu não re ce- 
bo ne nhu ma no ta. O Fa ce bo ok blo- 
que ou ima gens. O fu tu ro es tá som- 
brio pa ra o Bra sil, pes so al. O ho mem
mais po de ro so do mun do foi der ru- 
ba do lá das mí di as so ci ais dos EUA.
Não vou dis cu tir elei ção ame ri ca na,
mas, foi blo que a do. Foi cen su ra do.
Aqui se faz is so ago ra”, re cla mou.

Ain da so bre o pre ço dos com bus tí- 
veis, Bol so na ro re la tou que te ve aces- 
so a uma no ta fis cal de um pos to de
ga so li na do Rio Gran de do Nor te. Ele
cri ti cou a au sên cia de in for ma ções
so bre o va lor co bra do pe lo im pos to

es ta du al, o ICMS.
“Eu con se gui pe gar uma no ta fis cal

do Rio Gran de do Nor te, de um pos to,
né? Po de ser que se ja o úni co. Lá es tá
es cri to: im pos to fe de ral: R$ x, im pos-
to mu ni ci pal/ ICMS: R$ 0. Men te na
no ta fis cal, quem lê, vê a no ta fis cal,
não en ten de, né? Mui ta gen te não en- 
ten de, quan do olha fa la que só eu que
es tou co bran do im pos to”, ale gou.

Lobby dos com bus tí veis
Bol so na ro dis se que é ví ti ma do

lobby bi li o ná rio dos com bus tí veis e
vol tou a pro tes tar con tra o Fa ce bo ok.
“Vo cês vão sa ber quan to um ca mi- 
nhão tan que co bra pa ra le var 10 mil
li tros de lá pa ra cá. To do mun do vai
que rer com prar um ca mi nhão tan que
aqui. Pa re ce que es tá trans por tan do
ou ro. Vo cês vão sa ber es se va lor. E a
bron ca é não dei xar eu re ve lar es se va- 
lor, com lobbys bi li o ná ri os que é (sic)
o do com bus tí vel. On de até o Fa ce bo- 
ok en tra con tra es sa ques tão, in ven ta
uma des cul pa qual quer, pá gi na po lí ti-
ca. O que é que tem no meu Fa ce bo ok
que eu já pe di vo to pa ra al guém? Na-
da. Eu bo to as ver da des, as ma té ria
fri as que eu cha mo, ali bru tas, que eu
te nho pre o cu pa ção com as mi nhas
mí di as so ci ais”, jus ti fi cou.

Pe na

MEDICAMENTO

Brasil participa de testes
com spray contra Covid-19

O pre si den te Jair Bol so na ro in for mou que o Bra sil de- 
ve par ti ci par da Fa se 3 de tes tes do spray na sal EXO-
CD24, con tra a co vid-19, que es tá sen do de sen vol vi do
pe lo Cen tro Mé di co Ichi lov de Tel Aviv, em Is ra el. Em pu- 
bli ca ção nas re des so ci ais, Bol so na ro afir mou que con- 
ver sou ho je (12) com o pri mei ro-mi nis tro de Is ra el, Ben- 
ja min Netanyahu, so bre o as sun to.

“Con ver sei há pou co com o Pri mei ro-Mi nis tro de Is- 
ra el, @netanyahu . Den tre ou tros as sun tos, tra ta mos da
par ti ci pa ção do Bra sil na 3ª fa se de tes tes do spray EXO-
CD24, me di ca men to is ra e len se que, até o mo men to,
vem ob ten do gran de su ces so no tra ta men to da co vid-19
em ca sos gra ves”.

“O hos pi tal anun ci ou que a subs tân cia EXO-CD24 foi
ad mi nis tra da a 30 pa ci en tes cu jas con di ções eram mo- 
de ra das ou pi o res, e to dos os 30 se re cu pe ra ram – 29 de- 
les em três a cin co di as. O me di ca men to com ba te a tem- 
pes ta de de ci to ci nas, que se acre di ta ser res pon sá vel por
mui tas das mor tes as so ci a das à do en ça. Ele usa exos so- 
mos – pe que nos sa cos trans por ta do res que trans por- 
tam ma te ri ais en tre as cé lu las – pa ra en tre gar uma pro- 
teí na cha ma da CD24 aos pul mões, que o gru po de es tu- 
do es tá pes qui san do há dé ca das. Es ta pro teí na aju da a
acal mar o sis te ma imu no ló gi co e con ter a tem pes ta de”,
diz a pu bli ca ção.

De acor do com o tex to, o me di ca men to é ina la do
uma vez por dia du ran te al guns mi nu tos, du ran te cin co
di as sen do di re ci o na do di re ta men te pa ra os pul mões. O
In pi des ta ca que, até o mo men to, não há va ci na ou tra- 
ta men to far ma co ló gi co apro va do pa ra co vid-19. 

As va ci nas que es tão sen do apli ca das em di ver sos
paí ses fo ram au to ri za das ape nas pa ra uso emer gen ci al e
ain da es tão sen do es tu da das.

As sim co mo as va ci nas, os es tu dos de me di ca men tos
são di vi di dos em vá ri as eta pas e, no Bra sil, pre ci sam de
au to ri za ção da Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia Sa ni tá ria
(An vi sa) pa ra acon te ce rem. 

Na lis ta dos en sai os clí ni cos au to ri za dos pe la An vi sa
ain da não cons ta o spray EXO-CD24. Na Fa se 3 de tes tes
clí ni cos, o me di ca men to é ad mi nis tra do a uma gran de
quan ti da de de pes so as, nor mal men te mi lha res, pa ra
que se ja de mons tra da a sua efi cá cia e se gu ran ça.

AUXÍLIO EMERGENCIAL

“Quem vai pagar essa
conta são vocês”

O pre si den te Jair Bol so na ro vol tou a di zer nes ta sex ta-
fei ra (12/2) que o go ver no es tu da a ex ten são do au xí lio
emer gen ci al. A de cla ra ção foi fei ta a apoi a do res na saí da
do Pa lá cio da Al vo ra da. No en tan to, após um apoi a dor
ques ti o ná-lo so bre o as sun to, ele apon tou que, na ver- 
da de, a po pu la ção de ve ria co brar a me di da dos go ver- 
na do res, que “fe cha ram co mér ci os e aca ba ram com em- 
pre gos”.

“Es tá sen do es tu da do. Eu per gun to pa ra vo cê: qual
país da Amé ri ca do Sul ado tou o au xí lio emer gen ci al?
Nós bo ta mos por cin co me ses de R$ 600 e mais qua tro
de R$ 300. E quan do ter mi na, dão por ra da em mim. Co- 
bra de quem te de ter mi nou a fi car em ca sa, fe chou co- 
mér cio e aca bou com o seu em pre go. Co brem os go ver- 
na do res”, dis pa rou o man da tá rio.

Bol so na ro com ple tou que os en tes es ta du ais tam bém
po dem se en di vi dar, as sim co mo o go ver no fe de ral. “Os
go ver na do res po dem dar au xí lio emer gen ci al pa ra vo- 
cês tam bém, ele po de se en di vi dar, por que o go ver no
es tá se en di vi dan do. Ago ra, até quan do vai du rar is so ai?
São 68 mi lhões de pes so as, meu Deus do céu. Quan do
era R$ 600, era qua se R$ 50 bi por mês em en di vi da men- 
to. Quem vai pa gar es sa con ta são vo cês”, apon tou.

O pre si den te dis se ter “pe na” da po pu la ção e sa ber
das di fi cul da des, mas que tam bém pre ci sa ze lar pe la
res pon sa bi li da de fis cal. “A gen te tem di fi cul da des? Sei
que tem. Te nho pe na? Te nho pe na. Mas, se nós nos de- 
sa jus tar mos fis cal men te, vem a in fla ção ga lo pan te”, jus- 
ti fi cou.

On tem, Bol so na ro afir mou que tem pres sa em de fi nir
os de ta lhes so bre a pror ro ga ção do au xí lio emer gen ci al.
A de cla ra ção ocor reu em trans mis são pe las re des so ci- 
ais. O che fe do Exe cu ti vo re pe tiu que a aju da fi nan cei ra
de ve rá ser pa ga a par tir de mar ço, em até qua tro par ce- 
las. 

Na mes ma da ta, du ran te dis cur so na ce rimô nia de
en tre ga de tí tu los de pro pri e da de ru ral no Cen tro de
Lan ça men to de Al cân ta ra (CLA), ele res sal tou que a
equi pe econô mi ca es tu da a con ti nui da de do au xí lio,
mas des ta cou que a me di da não po de ser eter na, e que
re pre sen ta mai or en di vi da men to ao país. Ele emen dou
que “o po vo quer, na ver da de, é tra ba lho”.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Presidente da Câmara Municipal de São Luís falou exclusivamente sobre principais
pontos a serem discutidos pelo Legislativo local em 2021

HEN RI QUE BÓIS
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

O Im par ci al – Qual a im por tân cia do
Pla no Di re tor em um con tex to de pan -
de mia?

Quais fo ram os prin ci pais en tra ves
que não per mi ti ram que o pro je to tra -

mi tas se e fos se apro va do?

Nes se am bi en te da cri se pe la Pan de -
mia, o se nhor acre di ta que as con di -
ções fa vo re cem o de ba te so bre a mais
im por tan te fer ra men ta da or de na ção
ur ba nís ti ca, econô mi ca e so ci al da ci -
da de?

Ha ve rá a re to ma da dos de ba tes ou se -
rá tu do ze ra do pa ra ini ci ar no vas dis -
cus sões so bre o pro je to?

No ca so do pro je to ser de vol vi do pa ra
o Exe cu ti vo vol ta ria ao mar co ze ro dos
de ba tes?

Um dos pon tos de de ba te foi o en ten -
di men to de que o pla no traz a pro pos -
ta de re du ção da zo na ru ral. Co mo o
se nhor en ten de es se as sun to?

A Câ ma ra pen sa em cons truir um pro -
je to que aten da aos in te res ses da so ci -
e da de ci vil de ma nei ra di fu sa?

A de fa sa gem do pla no afe ta o de sen -
vol vi men to da ci da de?

O se nhor acre di ta que nes te pri mei ro

ano da le gis la tu ra se ja pos sí vel apro -
var o pro je to?

Há uma lei tu ra por par te de seg men -
tos po lí ti co que atri bui pa pel de vi lão
ao se tor da cons tru ção. Qual o seu
pen sa men to em re la ção a es sa con tro -
vér sia?

O se nhor en ten de o pro je to co mo uma
pe ça de mo crá ti ca?

ENTREVISTA OSMAR FILHO

Em busca do equilíbrio
para o Plano Diretor

O
pre si den te da Câ ma ra de
São Luís, Os mar Fi lho
(PDT), co mo uma das pri- 
mei ras ações da 20ª Le gis la- 

tu ra re a li zou al guns mo vi men tos, na
in ten ção de des tra var pau tas que in- 
du zam à ge ra ção de em pre gos e ren da
na ci da de. Cons ci en te do qua dro ad- 
ver so da pan de mia so bre a so ci e da de
lo cal e no mun do, Os mar Fi lho abriu
agen da com o pre fei to Edu ar do Brai- 
de (Po de mos) pa ra um am plo diá lo go.
Ato con tí nuo re ce beu em seu ga bi ne- 
te o pre si den te do Sin di ca to das In- 
dús tri as da Cons tru ção Ci vil, Fá bio
Nahuz, e os pre si den tes dos Con se- 
lhos Re gi o nais de En ge nha ria e Agro- 
no mia, Luís Plé cio, e de Ar qui te tu ra e
Ur ba nis mo, Her mes Fon se ca. Na pau- 
ta a re to ma da da tra mi ta ção do Pla no
Di re tor da Ci da de, uma fer ra men ta
que di re ci o na o de sen vol vi men to da
ci da de nos seus as pec tos econô mi co,
fí si co e so ci al.

A re vi são do Pla no Di re tor em li- 
nhas ge rais vai per mi tir a ocu pa ção
dos va zi os ur ba nos, ter re nos que es- 
tão sem fun ção so ci al, pro mo ven do a
or de na ção ur ba nís ti ca, e im pe dir o
cres ci men to de São Luís. Re vis to pe la
úl ti ma vez em 1992, a de fa sa gem do
prin ci pal ar ca bou ço ur ba nís ti co da
ci da de co la bo ra pa ra en ges sar seu de- 
sen vol vi men to econô mi co.

Em en tre vis ta ex clu si va a O Im par- 
ci al, o pre si den te da Câ ma ra fa la so- 
bre a im por tân cia da le gis la ção ur ba- 
nís ti ca pa ra o cres ci men to sus ten tá- 
vel da ci da de e o am bi en te que pre- 

ten de con du zir os de ba tes do pro je to
na Câ ma ra.

Os mar Fi lho – O Pla no Di re tor é
uma pe ça im por tan te, que pro por ci o- 
na de for ma sus ten tá vel, res pon sá vel
e pla ne ja da o avan ço da ci da de. Es ta- 
mos em um mo men to ad ver so, to da a
hu ma ni da de pas sa por es sa ad ver si- 
da de com a pan de mia que tem im- 
pac ta do de for ma ne ga ti va to dos os
se to res. É pre ci so, ob vi a men te, ter co- 
mo pri o ri da de a saú de das pes so as.
Pa ra le lo a is so, exis tem ou tras áre as
atin gi das, co mo Edu ca ção, e tam bém
de for ma ime di a ta tra tar com pri o ri- 
da de a re to ma da da eco no mia, com a
ge ra ção de em pre go e ren da. Com o
ple no fun ci o na men to da eco no mia, a
ci da de, es ta do e o país vol ta rão a ter
con di ções de in ves ti men tos. Quan do
se fa la nis so te mos que fa lar do Pla no
Di re tor.

O pro je to foi en tre gue à Câ ma ra em
2019. De ime di a to ela bo ra mos um ca- 
len dá rio de tra mi ta ção do pro je to, re- 
a li zan do oi to au di ên ci as pú bli cas fo ra
da Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís. Fo- 
ram qua tro na zo na ur ba na e qua tro
na zo na ru ral da ci da de, mos tran do à
po pu la ção o que é o Pla no Di re tor e
co mo se da va sua atu a li za ção. Coin ci- 
diu com a pan de mia e não foi pos sí vel
vo tar no ano pas sa do. Hou ve al guns
ques ti o na men tos fei tos pe lo Mi nis té- 
rio Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão e
acha mos por bem não apre ci ar mos
na que le mo men to.

 
Com o iní cio dos tra ba lhos, o Pla no

Di re tor pas sou a es tar en tre as pri o ri- 
da des do le gis la ti vo.  Es ta se ma na
anun ci a mos os mem bros das co mis-
sões per ma nen tes da Câ ma ra Mu ni ci- 
pal de São Luís. Es tas co mis sões de-
vem ele ger seus res pec ti vos pre si den- 
tes. Após es sa de fi ni ção, ire mos ela bo-
rar uma agen da de pri o ri da des das
ma té ri as que pre ci sam ser dis cu ti das.
E uma de las, é o Pla no Di re tor. É evi-
den te que pri o ri da de não quer di zer
atro pe la men tos. Va mos re to mar as
dis cus sões den tro do Par la men to e
tam bém fo ra pa ra que pos sa mos en-
tre gar o me lhor Pla no Di re tor pa ra
São Luís, ga ran tin do os avan ços ne-
ces sá ri os.

“A cidade e a sociedade passam por evolução”

A ad mi nis tra ção pú bli ca tem co mo
ca rac te rís ti ca a con ti nui da de e im- 
pes so a li da de. Por tan to, não tem por- 
que di zer mos que va mos rei ni ci ar. O
que já foi fei to, es tá fei to. Va mos re to- 
mar a dis cus são e tra mi ta ção do pla- 
no.  Ima gi na o re tro ces so na ad mi nis- 
tra ção se tu do fos se rei ni ci a do a ca da
re no va ção elei to ral. O sen ti men to de
fa to é de con ti nui da de. O pla no é uma
pe ça que che gou a Ca sa, já foi dis cu ti- 
do. Hou ve um tra ba lho da le gis la tu ra
pas sa da que não po de mos des con si- 
de rar in de pen den te da re e lei ção dos
par la men ta res que par ti ci pa ram dos
de ba tes. É cla ro que os ve re a do res
que che ga ram vão es tu dar, co nhe cer
o pla no. Mas is so não po de ser con si- 
de ra do o rei ní cio do pro ces so.

Na ver da de não hou ve a de vo lu ção
do pro je to, mas pe di dos de es cla re ci- 
men tos por par te da Pre fei tu ra di an te
dos apon ta men tos fei tos pe lo Mi nis- 
té rio Pú bli co pa ra uma co mis são da
Câ ma ra. Hou ve uma in ter pre ta ção
equi vo ca da so bre a de vo lu ção da pe- 
ça. Por ser um as sun to com ple xo, sua
cons tru ção re quer diá lo go am plo e
equi li bra do, bus can do en ten di men- 
to. Acre di to que as sim a Câ ma ra vai
agir: me di an do e bus can do o me lhor
Pla no Di re tor pa ra a ci da de.

Acre di to que uma das prin ci pais
es sen ci ais do par la men to, do exer cí- 
cio do man da to do ve re a dor, é de re- 
pre sen tar a po pu la ção. Eu não ve jo
uma for ma de re pre sen tar que não se- 
ja de diá lo go. Pa ra que pos sa re pre- 
sen tar al guém te nho que con ver sar e
en ten der qual é a ne ces si da de e ex- 

pec ta ti va pa ra bus car en ten di men to.
Da mes ma for ma se pas sa com os se- 
to res da so ci e da de ci vil or ga ni za da.
Pre ci sa mos bus car um pon to de equi- 
lí brio. Quan do re a li za mos as au di ên- 
ci as pú bli cas de for ma iti ne ran te, per- 
cor ren do os qua tro can tos da ci da de,
fo mos ou vir a po pu la ção de fa to. Hou- 
ve gran des ma ni fes ta ções quan to à
re du ção da zo na ru ral. Va mos bus car
o con sen so de tal mo do que não pre- 
ju di que as pes so as que ali es tão, mas
tam bém que ga ran ta o cres ci men to
econô mi co da ci da de, a ge ra ção de
em pre go e opor tu ni da des. Is so de for- 
ma res pon sá vel e equi li bra da.  Acre di- 
to que em um diá lo go não de ve ex tre- 
mis mos. Ca da um de ve ce der pa ra
que to dos avan cem, aten den do aos
in te res ses de to da a so ci e da de.

Cla ro que não dá pa ra aten der em
sua to ta li da de. Mas, te mos que bus car
jus ta men te o equi lí brio pa ra que o
Pla no Di re tor re fli ta o in te res se de to- 
da a ci da de, não so men te pa ra uma
par ce la da po pu la ção ou de ter mi na- 
dos se to res.  Tem que ser am plo o má- 
xi mo que pu der mos to da uma his tó- 
ria cul tu ral e de vo ca ção de uma de- 
ter mi na da re gião da ci da de e que
tam bém pos sa ga ran tir uma di nâ mi- 
ca na eco no mia ge ran do em pre go e
ren da.

A ci da de e a so ci e da de pas sam por
pro ces sos de evo lu ção. A re a li da de de
ho je não é a mes ma de on tem nem se- 
rá a de ama nhã, daí a ne ces si da de de
sem pre es tar mos atu a li zan do a le gis- 
la ção pa ra que aten da às de man das
da ci da de. O Pla no não aten de mais a
re a li da de de São Luís. Os ma pas pre ci- 
sam ser atu a li za dos. Es sa é uma ne- 
ces si da de.

Es te é um de sa fio que sem som bra
de dú vi da va mos en fren tar e ven cer.
Na con di ção de pre si den te do Par la- 
men to, to dos os es for ços se rão em- 
pre nha dos de for ma her cú lea pa ra
que sua apro va ção ain da acon te ça em
2021.  Não tem mais co mo es pe rar.
Não é ra zoá vel que es sa dis cus são se
es ten da du ran te to do o ano, não po-
den do exau rir o de ba te so bre o Pla no
Di re tor pa ra que se ja apre ci a do pe lo
par la men to. Ca da ve re a dor vo ta rá de
acor do com seu sen ti men to, mas te- 
mos que vo tar.

O se tor da cons tru ção ci vil é um
seg men to im por tan te pa ra a ci da de,
pa ra o es ta do co mo um to do. Con tri-
bui mui to pa ra a ge ra ção de em pre go,
com a ge ra ção de ren da, con se quen-
te men te com o im pul si o na men to da
nos sa eco no mia. Sem som bra de dú-
vi das, o se tor pre ten de avan çar ca da
vez mais. Não ve jo, de for ma ab so lu ta,
que ha ja in te res ses ex tre mis tas por
par te dos em pre sá ri os da cons tru ção
ci vil. Há de fa to uma Con ver gên cia.

O pro je to de re vi são do Pla no Di re-
tor foi apro va do pe lo Con se lho da Ci- 
da de que o en ca mi nhou ao che fe do
po der exe cu ti vo do mu ni cí pio e de-
pois à Câ ma ra Mu ni ci pal. En tão não
po de mos con si de rar que pro je to
apre sen ta do aten de in te res ses so- 
men te de um seg men to, co mo por
exem plo, da cons tru ção ci vil. O Con- 
se lho con ta com re pre sen tan tes de di- 
ver sos gru pos, da ci ên cia, da OAB, As- 
sem bleia Le gis la ti va, Pre fei tu ra e,
prin ci pal men te, da so ci e da de ci vil or- 
ga ni za da. 
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Si lên cio se pul cral

A ira de Gil mar

“Não gos to mais de fa lar do Bra sil. Te nho
von ta de de cho rar”

Re ba te du ro

Vi xe, Ma ria!

Uma uto pia de ar re pi ar
O Ma ra nhão vi ve ho je um mis to de uto pia po lí ti ca,

es can cha da nos om bros de uma po bre za ex tre ma em
ple no sé cu lo 21 e o pro ta go nis mo de um go ver no de
par ti do co mu nis ta do Bra sil sem ser co mu nis ta no sen- 
ti do li te ral. Elei to por ou tras 16 le gen das mis tu ra das en- 
tre es quer dis tas (PT e PSB) e o di rei tis mo (PP, DEM e
PTB), Flá vio Di no li de ra es se ajun ta men to sem se per- 
der no ca mi nho. Com to das es sas con tra di ções ide o ló- 
gi cas den tro de seu go ver no, Di no con se guiu des man te- 
lar a cin quen te ná ria oli gar quia Sarney, a mais lon ge va
do Bra sil pós-co ro ne lis ta, e se ele ger du as ve zes, sus ten- 
ta do no mes mo es ta men to que ga ran tiu a ve lha cons- 
tru ção de mo li da.

Num Es ta do que dis pu ta com Ala go as a lan ter na das
ca rên ci as so ci ais do país, Di no aca bou tor nan do-se pro- 
ta go nis ta na es quer da na ci o nal, com as pi ra ções de até
um dia de sem bar car no Pa lá cio do Pla nal to, co mo fez o
oli gar ca Jo sé Sarney, me di an te ou tras prá ti cas e as tú ci as
iné di tas no Bra sil. Ao con trá rio do mo de lo sar neís ta,
Flá vio Di no nun ca se ilu diu em fun dar no Ma ra nhão um
cen tro de ra di a ção do “co mu nis mo” que, de fa to, não
pas sa de uma es tra nha uto pia, mui to mal com pre en di- 
da tan to pe los que lhe fa zem opo si ção, quan to por par te
do agru pa men to que se mo ve ao seu re dor.

Co mo a uto pia po lí ti ca se im põe por mé to do ou for- 
ma de se con cre ti zar o ide al utó pi co, no Ma ra nhão es sa
con cep ção é vis lum bra da co mo uma vi sa gem dis for me.
Ela, a uto pia fla vis ta, não des cam ba pa ra se tor nar re al
com for ça e vi o lên cia re vo lu ci o ná ri as, mui to me nos por
meio do ati vis mo mis si o ná rio. Se ria mais o de sen ca de a- 
men to de uma ação pa cí fi ca, com o in tui to de pro vo car
mu dan ças por meio do con ven ci men to e da per su a são.

Nes se am bi en te uto pi ca men te dis for me, Flá vio Di no
tran si ta le ve e sol to. Ora con fron ta o di rei tis mo ex tre mo
do pre si den te Jair Bol so na ro, ora ten ta pac tu ar uma
fren te po lí ti ca in do até às eli tes con ser va do ras do cen- 
tro, as mes mas que, em 2018, pro du zi ram Bol so na ro.
Não obs tan te, ja mais ima gi na rom per com in sur gên cia,
a or dem de mo crá ti ca, com vis ta a der ro tar o po der mi li- 
ta ri za do vi gen te, que fler ta de ver da de e sem cons tran- 
gi men to com o au to ri ta ris mo ple no.

Flá vio Di no não é co mu nis ta no sen ti do clás si co. Mas
tem mi li tân cia no am bi en te da es quer da, on de ga nhou
no to ri e da de até fo ra do Bra sil. Sa be, po rém, que so zi- 
nho não ar ris ca ria uma aven tu ra de ten tar o Pa lá cio do
Pla nal to em 2022. Sua vi são da re a li da de bra si lei ra não
lhe da ria ins tru men tos so ci ais pa ra li de rar um cho que
po lí ti co ca paz de de mo lir o ar ca bou ço con ser va dor fin- 
ca do do Pla nal to. É lá o la bo ra tó rio do sis te ma de si gual e
per ver so, que mas sa cra mais de 80% da po pu la ção bra- 
si lei ra. E ne le, o Ma ra nhão é a mai or ví ti ma, com ou sem
uto pia co mu nis ta in vi sí vel.

Não tem ba tu ca da, nem des fi le de es co las, nem o som
dos tam bo res na ave ni da. As mu la tas es tão re co lhi das. A
pan de mia fez ca lar a ba te ria. Fez cho rar a mul ti dão e
nun ca mais o car na val se rá co mo es te. A ale gria tra rá o
sam ba de vol ta em 2022.

“O que se ins ta lou em Cu ri ti ba foi um es qua drão da
mor te”, dis pa rou on tem o mi nis tro do STF Gil mar Men- 
des so bre o gru po de pro cu ra do res da La va Ja to e o ex-
juiz Ser gio Mo ro, que mon ta ram a ara pu ca pa ra con de- 
nar Lu la e ti rá-lo da elei ção de 2018, con for me as re ve la- 
ções que o STF deu aces so à sua de fe sa.

Da can to ra bai a na Ma ria Bethâ nia, de sa ba fan do de
sua tris te za com o país.

A pan de mia do co ro na ví rus não afe tou ape nas a
vi da ur ba na em to dos os sen ti dos, co mo tam- 
bém es tá in ter fe rin do num mo men to sur pre- 
en den te. Mui tos es tão fu gin do pa ra o cam po,

não por um ide al eco ló gi co ou sau do sis mo, mas sim pa- 
ra se pro te ger do ví rus.

Es tu di o sos já se de bru çam so bre es se te ma fas- 
ci nan te. No cam po, o ide al por qua li da de de
vi da se jun ta às opor tu ni da des ofe re ci das às
es cân ca ras. O agro ne gó cio é a fon te de ri que za

que ali men ta a fu ga da Co vid-19 e se abre pa ra no- 
vas con quis tas.

O pre si den te Jair Bol so na ro dis se on tem que as
re ven de do ras de gás de co zi nha são “car téis
po de ro sís si mos” e que o va lor dos bo ti jões só
irá di mi nuir com “fu zil na mão”. O pre ço de

ori gem do bo ti jão é R$ 40 e es tá cus tan do R$ 90.

Em res pos ta a Jair Bol so na ro, que ame a çou co lo car
Po lí cia Fe de ral pa ra in ves ti gar o se cre tá rio de Saú de,
Car los Lu la, pre si den te do Con se lho Na ci o nal de Se cre- 
tá ri os de Saú de, Flá vio Di no dis pa rou: “Não te nho me do
nem de po lí cia, nem de mi lí cia”.

Jair Bol so na ro sur pre en deu on tem seus apoi a do res,
com re ve la ções so bre o pos to que ocu pa no Pla nal to:
“Não te nho ape go por aque la pi po ca da ca dei ra pre si- 
den ci al. É uma des gra ça aque le ne gó cio, mas é uma
mis são. En quan to Deus per mi tir, vou es tar lá”.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brOPINIÃOCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com4

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Iha de São
Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do vi -
cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras. 

FE LI PE COS TA CA MA RÃO
Pro fes sor, Se cre tá rio de Es ta do da Edu -
ca ção e Rei tor IE MA, Mem bro Ti tu lar do
Fó rum Na ci o nal de Edu ca ção – FNE,
Mem bro da Aca de mia Lu do vi cen se de
Le tras e Só cio do Ins ti tu to His tó ri co e
Ge o grá fi co do Ma ra nhão

As ondas que resistem à modernidade

É na tu ral que to da tec no lo gia apre- 
sen te rup tu ras e pos si bi li te ao ser hu- 
ma no no vas for mas de exe cu tar uma
ati vi da de. Tem si do as sim em to dos os
ra mos la bo rais, tem si do as sim em to- 
das as áre as de nos sas vi das, tam bém
fo ra do tra ba lho.

Nos mei os de co mu ni ca ção, es sas
mu dan ças têm ocor ri do de for ma ain- 
da mais fre né ti ca, as sen ta das no ver ti- 
gi no so avan ço da in for má ti ca. Da
pren sa de Gu ten berg às re des so ci ais
de Zuc ker berg, os mei os de co mu ni- 
ca ção, cri a dos pa ra le var in for ma ção
e en tre te ni men to às pes so as, apre- 
sen ta ram gi gan tes co sal to.

E lá se vão qua se 600 anos, des de os
ti pos mó veis, ar qui te ta dos so bre uma
pe sa da es tru tu ra, que per mi ti am
trans por pa ra o pa pel con teú dos de li- 
vros e fo lhe tins. Ho je es tá tu do no mo- 
bi le, de se nha do pa ra “ro dar” le ve- 
men te por en tre uma in fi ni da de
softwa res e apli ca ti vos.

Em meio às frequên ci as, de ci béis e
da dos, o rá dio per sis te, atra ves san do
ge ra ções e sen do rein ven ta do. Mar- 
cou era, lan çou vo zes que en tra ram
pa ra his tó ria da mú si ca em to do mun- 
do. Reu ni dos em fren te a um rá dio,
bas ta va sin to ni zar o “ca nal” pre fe ri do
no di al e lá se fa zia o po der da co mu- 

ni ca ção a al can çar mi lhões de la res.
No tí cia, mú si ca, es por te, en tre te ni- 
men to. Era uma TV sem ima gens.

Ta ma nha sua im por tân cia pa ra a
hu ma ni da de, que as Na ções Uni das
re ser vou a da ta de 13 de fe ve rei ro pa ra
co me mo rar o Dia Mun di al do Rá dio,
uma alu são à cri a ção de sua pró pria
es ta ção, em 1946. A pro cla ma ção se
deu em 2011, sen do apro va da una ni- 
me men te em as sem bleia ge ral do or- 
ga nis mo in ter na ci o nal, re a li za da em
2012.

Meio de co mu ni ca ção de mas sa
com tra ços pe cu li a res, co mo o bai xo
cus to e o lon go al can ce, pe ne trou nas
ca ma das mais po pu la res e nos lu ga res
mais lon gín quos. Es sa ca rac te rís ti ca
fez do rá dio  um veí cu lo de in clu são
so ci al.

Mas o rá dio tam bém pe gou ca ro na
no avan ço tec no ló gi co e se rein ven- 
tou. Adap tou-se a no vos for ma tos e
mi grou pa ra ou tras pla ta for mas, tor- 
nan do-se ain da mais de mo crá ti co.
Ho je, ele é di gi tal, es tá na web. O con- 
teú do que vi a ja por on das cur tas e
mé di as, ago ra es tá tam bém
nos bits da ban da lar ga, na ve gan do
por re des de fi bras óp ti cas.

Es sa po pu la ri za ção pos si bi li tou
que pre vi sões fa ta lis tas caís sem por
ter ra. Ao in vés do ob so le tis mo, o que
se viu foi a pro li fe ra ção des se meio de
co mu ni ca ção. De for ma ain da mais
aces sí vel, ele es tá nas co mu ni da des,
nos la bo ra tó ri os de fa cul da des, nas
gran des cor po ra ções, nos la res, nos
veí cu los.

No vas fer ra men tas sur gem,
os smartpho nes ca da vez mais tra zem
a vi da pa ra den tro das te li nhas, mas a
au di ên cia do rá dio con ti nua nas al tu- 
ras, qua se in tac ta. Quem nun ca se pe- 
gou bus can do com pa nhia nas on das
do rá dio?

Jus ta men te por es se po der de ca pi- 
la ri za ção no te ci do so ci al é que ele foi
e ain da é uma das for mas mais le gí ti-
ma de ex pres são de idei as e pen sa-
men tos. O rá dio apre sen ta a pau ta do
dia, in for ma, di ver te. O aces so à in for- 
ma ção ga ran te a li ber da de de ex pres-
são, ba se de um re gi me de mo crá ti co.

Vo zes con ti nu am a se per pe tu ar
nas ma nhãs, tar des e noi tes, em pro- 
gra mas dos mais eclé ti cos. Tem pa ra
to dos os gos tos: do des con traí do ao
dra má ti co; do gos pel ao sam ba; do
no ti ciá rio sé rio ao hu mor bo na chão.

Até quan do re sis ti rá, não se po de
pre ci sar. Mas com gla mour, ele re sis te
ao tem po e con ti nua a en can tar. Co- 
mo ex pli car tor ce do res que vão aos
es tá di os pa ra as sis tir seus clu bes ao
vi vo, mas ain da sim in sis tem em co lar
a ore lha nos pe que nos al to-fa lan tes
pa ra sen tir to das as emo ções da trans- 
mis são pe lo ra di nho?

Não me re ce os pa ra béns ape nas o
rá dio, apa re lho; mas, tam bém, a rá- 
dio, em pre sa. As sim co mo es tão de
pa ra béns to dos aque les que fa zem
par te da gran de fa mí lia de ra di o di fu- 
são, no Bra sil e no mun do. Obri ga do a
to dos – co mu ni ca do res, ope ra do res,
téc ni cos – que le vam as on das do rá- 
dio aos rin cões de to do país.

A governança e o regime de colaboração na prática

O Ar ti go 211, da Cons ti tui ção Fe de ral,
pre vê que a União, Es ta dos e mu ni cí pi os
ado tem o Re gi me de Co la bo ra ção co mo es- 
tra té gia de or ga ni za ção de seus sis te mas de
en si no, de for ma que se ja, na prá ti ca, um
pro ces so co la bo ra ti vo em que as po lí ti cas
pú bli cas se jam uni ver sais e efe ti vas pa ra o
su ces so es co lar de to das as cri an ças, ado les- 
cen tes, jo vens e adul tos. No Ma ra nhão, o Re- 
gi me de Co la bo ra ção in te gra os ei xos es tru- 
tu ran tes do Pro gra ma Es co la Dig na, que es tá
em to dos os 217 mu ni cí pi os.

Com o Pac to pe lo For ta le ci men to da
Apren di za gem, ins ti tuí do no Go ver no Flá vio
Di no, Es ta do e mu ni cí pi os con cre ti zam
ações, qua se que diá ri as, fo ca das na me lho- 
ria de in di ca do res de apren di za gem, com a
ins tru men ta li za ção de po lí ti cas que vão des- 
de o aces so, com a dis tri bui ção de ôni bus es- 
co la res – 118 e mais du as lan chas es co la res,
até o mo men to – à do a ção de pré di os e cons- 
tru ção de es co las dig nas en tre gues to dos os
me ses, a for ma ção e qua li fi ca ção de do cen- 
tes e equi pes ges to ras de edu ca ção dos mu- 
ni cí pi os, e ou tra sé rie de fer ra men tas pa ra
as se gu rar a per ma nên cia, com qua li da de,
dos es tu dan tes nas es co las.

Nes ta se ma na, re a li za mos o pri mei ro ci- 
clo de we bi ná ri os do Pac to em 2021, com a
pre sen ça dos di ri gen tes mu ni ci pais de Edu- 
ca ção, equi pes téc ni cas das se cre ta ri as mu- 
ni ci pais de Edu ca ção, co or de na do res pe da- 
gó gi cos e pro fes so res da Edu ca ção In fan til e

En si no Fun da men tal das re des mu ni ci pais.
Uma mé dia de 8 mil pes so as par ti ci pa ram
so men te no pri mei ro dos três di as de for ma- 
ção on li ne, pe lo ca nal da Se cre ta ria de Es ta- 
do da Edu ca ção no Youtube.

É ne ces sá rio su bli nhar que, an te ri or a es- 
se ci clo, o go ver na dor Flá vio Di no reu niu to- 
dos os no vos e re e lei tos pre fei tos, com seus
di ri gen tes edu ca ci o nais, em um cha ma- 
men to pa ra que, de for ma co la bo ra ti va, en- 
fren te mos, jun tos, aqui lo que de no mi nou
co mo o mai or de sa fio de nos so tem po, o de- 
sa fio ge ra ci o nal, re fe rin do-se à ter rí vel pan- 
de mia que vi ti mou mui tas pes so as e afas tou
nos sos es tu dan tes do am bi en te es co lar.
“Nós te mos que cor rer pa ra com pen sar es sa
tra gé dia, ao má xi mo quan to pos sí vel, re du- 
zir da nos, por que é inad mis sí vel que to da
es sa ge ra ção de es tu dan tes fi que dois anos
afas ta da do es pa ço es co lar. É uma tra gé dia a
am pli a ção da eva são es co lar, a in ser ção pre- 
co ce no mun do do tra ba lho, a per da da con- 
ti nui da de me to do ló gi ca, por que es ta mos vi- 
ven do con di ções atí pi cas. Es se é um con tex- 
to mui to di fí cil, mas te mos que nos for ta le- 
cer, do brar es for ços pa ra com pen sar is to.
Quem com ba te as tre vas é a luz, e a edu ca- 
ção é luz”, sa li en tou o go ver na dor.

 
O Go ver no do Ma ra nhão com pre en de a

fun ção so ci al da edu ca ção, que é re sul ta do
de um re gi me de co la bo ra ção, sob uma go- 
ver nan ça res pon sá vel e trans pa ren te. Por is- 
so, es te go ver no se tor nou co nhe ci do co mo
o que mais in ves tiu em edu ca ção e tem
atraí do a aten ção de es pe ci a lis tas e or ga nis- 
mos de re no me na ci o nal e in ter na ci o nal, pe- 
lo exem plo de ges tão, que tem co mo prin ci- 
pal mar ca a Es co la Dig na, com re sul ta dos já
evi den ci a dos no IDEB (Ín di ce de De sen vol- 
vi men to da Edu ca ção Bá si ca), os mais ele va- 

dos da sé rie his tó ri ca; e em es tra té gi as, co mo
a Bus ca Ati va Es co lar do Fun do das Na ções
Uni das pa ra a In fân cia (UNI CEF), apoi an do
os mu ni cí pi os na iden ti fi ca ção, re gis tro,
con tro le e acom pa nha men to de cri an ças e
ado les cen tes que es tão fo ra da es co la ou em
ris co de eva são. Em 2019, foi des ta que co mo
o Es ta do da Amazô nia Le gal que mais avan-
çou, ao pos si bi li tar que mais de 8 mil es tu- 
dan tes, ou tro ra fo ra da es co la, fos sem re ma-
tri cu la dos em uni da des de en si no.

Ca be des ta car, ain da, que o Mo vi men to
Co la bo ra Edu ca ção, em par ce ria com a Se- 
duc e o apoio téc ni co das or ga ni za ções: To- 
dos Pe la Edu ca ção e Elo Group, pro du ziu um
do cu men to in ti tu la do: Sis te ma ti za ção da
Po lí ti ca Co la bo ra ti va do Ma ra nhão, com
prá ti cas de go ver nan ça e do Re gi me de Co la- 
bo ra ção en tre Es ta do e mu ni cí pi os, nas eta- 
pas de edu ca ção in fan til e en si no fun da- 
men tal, que tam bém per mi ti rá a or ga ni za- 
ção de ex pe ri ên ci as e ser vi rá co mo re fe rên- 
cia pa ra ou tros es ta dos e mu ni cí pi os.

O Pro gra ma Es co la Dig na e o Pac to pe la
Apren di za gem são de mons tra ções de que
te mos um úni co ob je ti vo, que é a ges tão com
re sul ta dos na apren di za gem. E es sa é a ban- 
dei ra po lí ti ca do Ma ra nhão, a que pos si bi li ta
aos es tu dan tes to das as con di ções dig nas de
apren di za gem, com pro fes so res qua li fi ca-
dos e va lo ri za dos. É is so que te nho ob ser va-
do em ca da lu gar por on de pas so, ros tos com
sor ri sos es pe ran ço sos, con vic tos de que a
edu ca ção pú bli ca do nos so Es ta do vi ve um
no vo mo men to.

Con cla mo ca da ges tor mu ni ci pal, ges tor
es co lar, edu ca do res e téc ni cos pa ra que, em
seus es pa ços, se jam pro ta go nis tas de uma
gran de cru za da pe la edu ca ção, pa ra ga ran tir
a apren di za gem ade qua da e per pe tu a do ra
de fu tu ros dig nos no Ma ra nhão.

CAR LOS GAS PAR
Pre si den te da AML

UM CA LEN DÁ RIO
CUL TU RAL

No iní cio da se ma na pas sa da, pre ci sa men te se gun da-fei ra úl- 
ti ma, na mi nha ha bi tu al ca mi nha da pe los cal ça dões das prai as
que nos ro dei am, en con trei-me mais uma vez, com um lei tor de- 
cla ra do das mi nhas crô ni cas, o mes mo de to dos os di as. Fez um
rá pi do co men tá rio so bre aque la pu bli ca da em O Im par ci al, edi- 
ção de 7 do cor ren te mês. Fa lou-me das elei ções de no vos mem- 
bros pa ra a Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras, que eu ha via men ci- 
o na do na mi nha úl ti ma con ver sa do mi ni cal.

Pois bem, foi so men te aí que dei con ta da mi nha im pul si vi da- 
de, ao ten tar ex pli car, na que la crô ni ca, al guns pro ce di men tos, em
ques tões aca dê mi cas, de na tu re za elei to ral e até mes mo pós-elei- 
to ral, co mo se es ti ves se eu a dar au las pa ra al guns inex pe ri en tes
na ma té ria. Ou co mo se a pre pa rar al gum can di da to exi to so na
cons tru ção do seu dis cur so de pos se pa ra ocu par es ta ou aque la
Ca dei ra no so da lí cio de Antô nio Lo bo.

Des per ta do pa ra es sas lem bran ças, apre sen tou-se à mi nha vi- 
são ima gi ná ria a fi gu ra de Do min gos Bar bo sa, que pre ci sa ser re- 
vi vi do, em es pe ci al por que se apre sen ta ele, na mes ma pol tro na,
jun to com o ver da dei ra men te imor ta li za do Aluí sio Aze ve do. Es te
ou tro com sua ba ga gem tão ri ca que até ho je o mun do li te rá rio
de la se abas te ce, tan to na tra ma do ro man ce, co mo no sig ni fi ca do
da cor ren te li te rá ria na tu ra lis ta e não me nos no es tu do an tro po- 
ló gi co e so ci o ló gi co bra si lei ro, com o Ma ra nhão a ser vir de exem- 
plo. Co mo os fa tos vão obe de cen do a uma sequên cia na tu ral,
lem brei-me que na quar ta-fei ra fi cou pron ta a ar te grá fi ca, pa ra
ro dar o ca len dá rio da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras, tal co mo é
fei to to dos os anos. Es pe ra-se que até o dia 25 de fe ve rei ro o ca len- 
dá rio, gen til men te pa tro ci na do pe lo CEU MA, em mais uma de- 
mons tra ção de sen si bi li da de do ami go Mau ro Fecury, já es te ja
nas mãos dos mem bros da nos sa Ins ti tui ção e de pes so as a ela li- 
ga das. Pre ten di di zer, mas não con se gui, que Do min gos Bar bo sa é
um dos do ze fun da do res da nos sa Aca de mia e que es te ano de
2021 de ci di mos ho me na ge ar to dos eles, um a ca da mês. Sem dú- 
vi da, es se gran de po lí ti co e con tis ta ma ra nhen se na tu ral men te
que es tá con tem pla do em um dos me ses do ca len dá rio, mais pre- 
ci sa men te no de fe ve rei ro. Acho que fo mos fe li zes com a de ci são
to ma da, por quan to va mos vi ven ci ar o que fo ram aque les ho- 
mens, aque les in te lec tu ais que, reu ni dos em tor no de uma me sa,
na Bi bli o te ca Pú bli ca, de ram um no vo di re ci o na men to aos mo vi- 
men tos cul tu rais de sua épo ca, com re per cus são até aos nos sos
di as. E mais, a de mons tra ção pu ra de que a uni da de de pen sa- 
men tos e o tra ba lho em prol da co le ti vi da de, des pi dos de in te res- 
ses pes so ais for ta le cem qual quer as so ci a ção.

Bem in te res san te a te má ti ca ado ta da, por que se tra ta de um
ca len dá rio ver da dei ra men te cul tu ral. O ano tem do ze me ses e do- 
ze fo ram os fun da do res da Aca de mia, por tan to a ca da mês se es tá
a ho me na ge ar um ho mem de cul tu ra do Ma ra nhão, co men tan do
um pou co so bre sua vi da e sua pro du ção in te lec tu al.

Re tro ce den do a ja nei ro, no Ca len dá rio va mos en con trar Jo sé
Ri bei ro do Ama ral, avô do sau do so mé di co pe di a tra Dr. Odo ri co
Ama ral de Ma tos, de re co nhe ci da de di ca ção pro fis si o nal. Foi ele
pro fes sor de His tó ria e de Ge o gra fia, tam bém o pri mei ro pre si- 
den te da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras, es co lhi do pe lo cri té rio
da ida de, por ter si do ele o mais lon ge vo. Va le re gis trar que o Prof.
Jo sé Ri bei ro do Ama ral, é re co nhe ci do co mo o pri mei ro a ar ro lar
as Efe mé ri des ma ra nhen ses em uma cro no lo gia de fa tos his tó ri- 
cos re gi o nais.

Re to man do a or dem men sal, en con tro-me no mês de mar ço
com Al fre do de As sis, mais um dos fun da do res da nos sa Aca de- 
mia, o se gun do mais jo vem do gru po, nas ci do em 1881 nes ta ci da- 
de de São Luís e fa le ci do no Rio de Ja nei ro em 1977. Des ta cou-se,
prin ci pal men te, pe lo seu no tá vel co nhe ci men to de fi lo lo gia. Foi
pro fes sor e di re tor do Li ceu Ma ra nhen se, as sim co mo le ci o nou na
an ti ga Es co la Nor mal do Ma ra nhão. Tam bém ocu pou o car go de
Di re tor da Bi bli o te ca Pú bli ca do Es ta do. Cla ro que não pre ten do
aqui se guir, mês a mês, as li ções con ti das no Ca len dá rio, pois não
te ria co mo fa zê-lo nes te es pa ço res tan te. Aliás, se me de ti ves se no
mês de de zem bro, pa ra en con trar-me com Fran Pa xe co, cla ro que
a mai o ria dos lei to res iria ter uma gra ta sur pre sa, por vá ri os mo ti- 
vos. Até por ter si do ele um por tu guês, sem pos suir cur so su pe ri or,
mas que, além da Aca de mia, foi tam bém um dos fun da do res da
Fa cul da de de Di rei to de São Luís e de la sa gra do Pro fes sor Ho no- 
rá rio. Te nho cer te za de que era o mais cul to den tre os seus co le gas
fun da do res, em fa ce da riquís si ma bi bli o gra fia que dei xou pa ra
to dos nós, pa ra Por tu gal, pa ra o mun do. Pa ra fi na li zar, as se gu ro
que den tro de al guns di as che ga rá a pú bli co o nos so Ca len dá rio
pa ra o ano cor ren te de 2021. Po de até se di zer que ele che ga já um
pou co atra sa do, mas, co mo tu do nes te país se de bi ta à pan de mia
do “co ro na ví rus”, se ria até in jus ti ça não ado tar o mes mo cri té rio
no jul ga men to do re tar do em ques tão.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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RE NA TO DI O NÍ SIO
Po e ta, Com po si tor e Pro du tor Cul tu ral.

JO SÉ ADE RAL DO NE TO
*Mes tre em Eco no mia e Eco no mis ta da
Ade co no mic Con sul to ria Em pre sa ri al
(jo se a de ral do@gmail.com)

A pandemia aumenta o choro do Pierrot

Com cer te za vo cê co nhe ce “mo ro
num país tro pi cal, aben ço a do por
Deus e bo ni to por na tu re za, mas que
be le za, em fe ve rei ro, tem car na val”,
lan ça da por Jor ge Ben Jor em 1969, e
com pa nhei ra in se pa rá vel do ima gi- 
ná rio poé ti co de nos so po vo. O po e ta,
den tre tan tos, faz re fe rên cia a uma
ma ni fes ta ção de múl ti plas ori gens e
da tas, ape nas é con sen su al, o fa to de- 
la sur gir na ida de mé dia, em ter ras eu- 
ro pei as.

Em nos so país, com cer te za, acom- 
pa nhan do a cor te im pe ri al com seus
ar tis tas, bo bos e bu fões, che ga o car- 
na val, cla ro, que não na for ma que o
co nhe ce mos, fru to da in fluên cia e
ima gi na ção cri a ti va de nos sa gen te. A
con tri bui ção que vai do in te lec tu al ao
po pu lar do di vi no ao pro fa no, trans- 
for mou es ta na mai or ma ni fes ta ção
cul tu ral de nos so País e pro du ziu o
mai or es pe tá cu lo de rua da ter ra, ca- 
paz in clu si ve, de in flu en ci ar seus cri a- 
do res de além-mar, com nos so jei to e
for ma de ex pres sá-lo.

Es ta ex pres são to ma no vos vul tos,
so bre tu do a par tir da dé ca da de 70,
com a cri a ção das Su per Es co las de
Sam ba & S.A, Jo a o zi nho Trin ta, à fren- 
te, e dei xam de ser uma des pe sa pa ra
ser um in ves ti men to que pro du zi ria,
se gun do es ti ma ti vas, a vul to sa so ma
de 8,1 bi lhão de re ais em ar re ca da ção
ao país. Ge ra ria 25.000 em pre gos di re- 
tos. Atrai ria apro xi ma da men te 4 mi- 
lhões de tu ris tas e le va ria a uma ocu- 
pa ção qua se to tal da re de ho te lei ra.

Se pos so pre ci sar que o Ma ra nhão
foi fun da do em 1612, o mes mo da do
não me é per mi ti do em re la ção ao
car na val, en tre tan to a his to ri o gra fia,
far ta men te nos in for ma que es ta ma- 
ni fes ta ção já foi con si de ra da a ter cei- 
ra mais im por tan te en tre su as con gê- 
ne res bra si lei ras.

 Ten do al can ça do seu ple no de sen- 
vol vi men to no sé cu lo XX, com a cri a- 
ção dos bai les po pu la res, dos bai les
de más ca ra e a fun da ção dos clu bes
so ci ais. A es tes, pos te ri or men te se
jun ta ri am em im por tân cia o des fi le
das es co las de sam ba, o car na val da
Ma dre Deus e mais re cen te men te o
car na val da Bei ra Mar.

É iné di to o fa to de que não te re mos
a fes ta nes te ano. Ja mais em tem po al- 

gum fa to se me lhan te se re gis tra. Des- 
ta for ma sou for ça do a can tar “es te
ano não vai ser igual àque le que pas- 
sou” e o que nem co me çou, ja mais
po de aca bar na quar ta-fei ra. Não ten- 
do co me ça do, mes mo as sim, seus
aman tes, re ce be rão em ple na qua res- 
ma os dons do mis té rio de nas cer,
mor rer pa ra re nas cer no ano de vin te
e dois, com o hu mor, ri so, ale gria e co- 
mi ci da de de seus fo liões, bo bos e bu- 
fões, ain da mais for tes e mais ale gres
do que nun ca.

Meu co ra ção em cho ro

ten ta acal mar a mi nha

al ma fo liã, de pois de

qua se 60 anos can ta rei

“eu não brin quei vo cê

tam bém não brin cou”

sen ti rei fal ta do des fi le

de mi nha que ri da

Fa ve la do Sam ba. 

Não es ta rei, ju ro por von ta de
alheia, nas ban das e fan far ras que po- 
vo am as ru as e la dei ras des ta má gi ca
ci da de. Mi nha Cla ri nha com Ma teus,
meus ne tos, fi ca rão pri va dos de jo gar
mai ze na, até que meus ca be los já em- 
bran que ci dos atin jam a cor da ne ve.
Cho ra rei a dor da per da, na ale gria de
que, ao me nos nes te ca so, “o mal vem
pa ra o bem”.

A de ci são ci en ti fi ca men te pro va da
e jus ta, pro la ta da pe los po de res cons- 
ti tuí dos, se em ba sa num des co mu nal
so fri men to que ar ras ta nos so País a
lon gos e do lo ro sos me ses. A do en ça
Co nhe ci da pe lo o no me de COVID19,
em bo ra de ori gem des co nhe ci da, mas
com a ca pa ci da de de se rein ven tar em
no vas ce pas, fa to ge ra dor de in se gu- 
ran ças, foi ca paz de pro du zir uma
pan de mia que vi ti mou de ze nas de
mi lhões, mun do afo ra e en tre nós,
cei fou a vi da de mais de 230 mil na ci o- 
nais. Si tu a ção que obri gou quem de
di rei to, in de pen den te de seus gos tos
ou de se jos, de ci dir pe lo adi a men to da

fes ta.

Por iro nia do des ti no, fa ço o re gis- 
tro de um uten sí lio que ser ve de elo
en tre a proi bi ção e a fo lia. Re fi ro-me a
más ca ra, cor ria o ano de 1965 e jo co-
sa men te se can ta va nas ru as de São
Luís “ca fe tei ra não quer más ca ra nes- 
te car na val e aí tem mui ta gen te que
vai fi car se dan do mal”, mar cha de au- 
to ria do ma es tro João Car los, pai de
nos sa Al ci o ne. Se na que les idos o pro- 
ble ma era ti rar a más ca ra, ho je é usá-
la, o que cau sa tan ta ou mais po lê mi-
ca que ou tro ra.

Vin dos da co mé dia Ita li a na e se in-
cor po ran do, co mo uma lu va, em nos- 
so car na val, a tría de Co lom bi na, Pi er- 
rot e Ar le quim, in cor po ram o sen ti do
da brin ca dei ra de nos sos di as, on de
to dos se mis tu ram sem as bar rei ras
so ci ais, trans for man do a fes ta na ce le-
bra ção de nos sas vi das e de nos sos
an sei os, on de é proi bi do proi bir e, po- 
de-se re cla mar do cus to de vi da, da
ex plo ra ção do tra ba lho alheio e até da
pos tu ra abu si va da igre ja, sem que es-
te fa zer pos sa me re cer pu ni ção. Se na
fá bu la, o Pi er rot apa re ce sem pre cho-
ran do, por con ta do chi fre que Co lom- 
bi na lhe apli cou com o Ar le quim,
aqui, pe lo me nos pa ra nós, se cho rar,
o fa rá tão so men te pe la au sên cia da
ale gria.

É re la ti va men te gran de o nú me ro
dos que se com ba tem em fun ção do
mo men to, al guns por es ta rem proi bi- 
dos de tra ba lhar, ou tros por fi ca rem
im pe di dos de brin car e se di ver tir, do
ou tro la do, os que en ten dem que o
con tá gio é um pe ri go re al e imi nen te e
que a saú de pú bli ca es tá aci ma da
von ta de de to dos e de ca da um. 

O fa to re co men da bas tan te cum- 
pli ci da de; pen sar a par tir do ou tro,
com res pei to a dor ou a sen ti da ale- 
gria. “So men te as sim, nos so cor dão
es ta rá can tan do ano que vem,” quan-
do a má qui na pas sar e a ga le ra man- 
dar um bei jo”. 

Sem más ca ras e sem

amar ras, vou te abra çar,

eu te co nhe ço car na val.

Open Banking e os novos rumos do setor bancário

Mui to se ou viu fa lar ou

qui çá o lei tor vi veu na

pró pria pe le os efei tos

da con cen tra ção

ban cá ria do Bra sil e seus

ma le fí ci os.

 Em 2018, du ran te a cam pa nha pre- 
si den ci al es te te ma foi bas tan te de ba- 
ti do e nes se mes mo ano cor ren te o
Ban co Cen tral ini ci a va os es tu dos pa- 
ra lan ça men to do Open Ban king, que
po de ria ser um ca ta li sa dor pa ra des- 
con truir es se ce ná rio de bai xa con cor- 
rên cia e de abu sos so fri dos pe los con- 
su mi do res.

Sem ne ces si da de de um pen sa- 
men to crí ti co a res pei to do te ma, um
bra si lei ro mé dio per ce be fa cil men te,
que ape sar de vi ver nu ma na ção con- 
ti nen tal su as op ções ban cá ri as são
res tri tas. Ho je, mais de 80% de to dos
os ati vos fi nan cei ros do mer ca do ban- 
cá rio es tão nas mãos de cin co gran des
ban cos, os cha ma dos “ban cões”: Cai- 
xa Econô mi ca Fe de ral, Ban co do Bra- 
sil, Itaú Uni ban co, Bra des co e San tan- 
der. Se gun do Re la tó rio de Eco no mia

Ban cá ria emi ti do pe lo Ban co Cen tral
do Bra sil, es ta mos fa lan do de uma fa- 
tia de mais de R$ 5 tri lhões, ou se ja,
qua se um Pro du to In ter no Bru to do
país (va lor de to dos os bens e ser vi ços
pro du zi dos em um ano).

É im por tan te fri sar, que es sa ja bu ti- 
ca ba não foi aci den tal, mas sim fru to
de uma po li ti ca mo ne tá ria, que pre- 
za va pe la es ta bi li za ção da mo e da, e
do al to grau de con ser va do ris mo, em
de tri men to da com pe ti ti vi da de no
seg men to. Is so re sul ta do de um te mor
do re tor no do pas sa do hi pe rin fla ci o- 
ná rio, que com a im ple men ta ção do
Pla no Re al e das no vas di re tri zes ma- 
cro e conô mi cas en ri je ceu o se tor, le- 
van do à con cen tra ção gra da ti va e,
con se quen te men te, à pou ca ofer ta de
ca sas ban cá ri as, ao bai xo in ves ti men- 
to em ino va ção e a pre ços al tos pa ra o
con su mi dor.

Di to is to, mas o que vem a ser o
Open Ban king? E o que de di fe ren te
ele po de fa zer pe lo con su mi dor? A ló- 
gi ca for mal da con cor rên cia ca pi ta lis- 
ta é a en tra da de no vos “players” no
mer ca do. Po rém, num se tor de al ta
com ple xi da de e sen si bi li da de, a es tra- 
té gia ado ta da pe lo agen te re gu la dor, o
Ban co Cen tral, tem si do a de fo men tar
a li ber da de do con su mi dor, per mi tin- 
do que ele pos sa li vre men te de ci dir
so bre o que ter ou dei xar de ter em ca- 
da ins ti tui ção ban cá ria. Tro can do em
miú dos: ho je to dos nós pos suí mos
vín cu lo com um ban co, o qual guar da
a nos sa vi da fi nan cei ra e nos ofe re ce
uma con ta cor ren te, um car tão de cré- 
di to, li mi te de che que es pe ci al, etc.

Com o Open Ban king, o con jun to de
da dos fi nan cei ros do cli en te, a seu cri- 
té rio, pas sa rá a ser com par ti lha do
den tro do sis te ma fi nan cei ro, que po- 
de rá ofer tar es sas in for ma ções e, des- 
se mo do, o usuá rio te rá aces so a mais
ser vi ços e pro du tos de en ti da des con- 
cor ren tes, além da que les que nor mal- 
men te dis põe em seu pró prio ban co.

As sim, a ba se des se mo de lo é que o
cli en te é o pró prio do no de su as in for-
ma ções ban cá ri as e não o ban co. Por- 
tan to, sen do o con su mi dor um bom
pa ga dor e ade rin do ao Open Ban king,
to do o seu his tó ri co po de ria ser com-
par ti lha do pa ra o sis te ma ban cá rio, e,
des sa for ma, o cli en te con ta ria com
mi lha res de ofer ta de cré di to, e não
ape nas a de seu pró prio ban co. Tu do
is so sem a ne ces si da de de abrir inú-
me ra sou tras con tas pa ra ter aces so a
pro du tos e ser vi ços de ter cei ros, po- 
rém ape nas dis po ni bi li zan do seus da- 
dos fi nan cei ros pa ra que a re de ban- 
cá ria pu des se en xer gar e ne go ci ar to- 
do seu las tro fi nan cei ro.

Es ta é uma ten dên cia mun di al do
se tor e da era da in for ma ção. Da dos
es tão ca da dia mais va li o sos e são a
ba se pa ra al go rit mos e es tu dos, que
têm o ob je ti vo de com pre en der e mo-
de lar o com por ta men to hu ma no, pa- 
ra ori en tar es tra té gi as co mer ci ais e fi- 
nan cei ras. A ten dên cia é o sur gi men to
de no vos mo de los de ne gó ci os, pro-
du tos e ser vi ços. Além dis so, a ex pe ri-
ên cia di gi tal es tá ca da vez mais pre- 
sen te e as fin te chs vêm ga nhan do
bas tan te for ça.

SAU LO PIN TO
Dou tor em Po lí ti cas Pú bli cas. Pro fes sor Ad jun to do De par -
ta men to de Eco no mia da UF MA; (sau pin to@yahoo.com.br).

BBB, ca pi ta lis mo da
emo ção e a cul tu ra
do can ce la men to

O gran de triun fo do ‘es pí ri to do no vo ca pi ta lis mo’ foi ter trans- 
for ma do o pro tes to e a opo si ção po lí ti ca em me ca nis mos de do- 
mi na ção e as su jei ta men to. O ca pi ta lis mo pro du ziu de gra da ção e
for mas de des res pei to, ge ran do ao lon go do tem po ex plo ra ção,
do mi na ção e hu mi lha ção. É por is so que se po de pen sar que a su- 
jei ção faz par te do fun ci o na men to do pró prio ca pi ta lis mo. En tre- 
tan to, as for mas de su jei ção fo ram ca pi ta li za das e dis tor ci das dos
seus con teú dos au tên ti cos.

O que po de mos cons ta tar ho je (me lan co li ca men te) é a in cor- 
po ra ção das prin ci pais re cla ma ções po lí ti cas – ou se ja, as lu tas
por re co nhe ci men to – ao ‘ca pi ta lis mo da emo ção’. No lu gar da lu- 
ta pe la mu dan ça do mun do, a ‘lu ta por re co nhe ci men to’ as su miu
a gra má ti ca mo ral dos con fli tos so ci ais.
Nes se sen ti do, o ‘ca pi ta lis mo da emo ção’ po de ser ca rac te ri za do
pe la ex plo ra ção econô mi ca dos afe tos e das emo ções. Não se tra ta
mais de um ti po de ca pi ta lis mo que im põe san ções à li ber da de,
mas o que te mos é a ex plo ra ção da li ber da de.

A psi ca ná li se de La can, de al gu ma ma nei ra, já ha via an te ci pa- 
do que as mu dan ças no ca pi ta lis mo pro du zi ram al te ra ções nas
nos sas for mas de go zar. As sim, a su jei ção não fun ci o na ape nas
co mo uma im po si ção de fo ra, mas exis te pre ci sa men te a ope ra- 
ção que fun ci o na no su jei to co mo de se jo pe la su jei ção. Na ver da- 
de, to da for ma de su jei ção exer ce a fun ção de re co nhe ci men to
das pró pri as rei vin di ca ções do su jei to. O triun fo do ca pi ta lis mo
es tá na ca pa ci da de de ar ti cu lar a fi xa ção do in cons ci en te na ide o- 
lo gia co mo mo do de re pro du zir seu es que ma de do mi na ção so ci- 
al.

Qual é a gran de ques tão da con jun tu ra ho je? A des pei to do pre- 
con cei to le gí ti mo da clas se mé dia ilus tra da ao reality show (Big
Brother Bra sil), não po de mos ne gar que ele ar ti cu la o sen so co- 
mum e mo bi li za a eco no mia de se jan te das pes so as co muns, ou
se ja, o ex pe ri men to de po der mos ob ser var si len ci o sa men te e jul- 
gar im pi e do sa men te 20 par ti ci pan tes é sin to ma do que re al men te
nós so mos.

As ver da dei ras co bai as do ex pe ri men to não são as pes so as
con fi na das no en tre te ni men to de so fri men to, mas as pes so as co- 
muns que es tão con fi na das sim bo li ca men te no ex pe ri men to, por
uma eco no mia de se jan te que con di ci o na nos sos afe tos e ex pro- 
pria nos sas emo ções mais fun da men tais. É as sim que ca da no va
edi ção do BBB im pri me o de ba te na ci o nal, re co lo can do ob je tos e
pro du zin do um ti po de afe ta ção que se re pro duz, não pe la obri- 
ga ção, mas pe lo exer cí cio da li ber da de pes so al. Em bo ra to dos nós
sai ba mos que o BBB é uma far sa – per so na gens me to di ca men te
es co lhi dos por psi có lo gos, pu bli ci tá ri os e es pe ci a lis tas em eco no- 
mia da emo ção etc. –, mes mo as sim se gui mos acre di tan do e cul- 
tu an do seu ‘ri tu al de so fri men to’. E por quê?

O im pas se da cren ça é que se cre ta men te to dos nós acre di ta- 
mos. Não é as sim que a es tru tu ra da cren ça fun ci o na? Nes se ca so,
o ‘re a lis mo ca pi ta lis ta’ exi ge a ope ra ção da fan ta sia pa ra que a re a- 
li da de pos sa ser ela mes ma su por ta da. O que al guns ‘per so na- 
gens’ do BBB fa zem é pro du zir um ti po de fan ta sia as sus ta do ra,
mas sem pre co mo pro je ção do ou tro. Co mo se tra ta de um reality
show, é o pú bli co que de fi ne a cul pa e o jul ga men to dos con fi na- 
dos. Lo go, a per gun ta de ci si va não é ‘o que que ro’?, se não, ‘o que
que rem de mim’? É is so que faz com que a fan ta sia me di ga ‘o que
sou pa ra os ou tros’. A no vi da de nes ta edi ção é que a fan ta sia apa- 
re ce atra vés do can ce la men to do ou tro.

O can ce la men to é um me ca nis mo cru el e des po li ti za do de ex- 
clu são e vi o la ção sim bó li ca do ou tro, em que não po den do ser eli- 
mi na do fi si ca men te – já que não é uma es tra té gia po li ti ca men te
cor re ta! –, o su jei to can ce la do é des ti tuí do de in te gri da de e de le- 
gi ti mi da de pú bli ca. Na prá ti ca, é uma for ma de ti ra nia mi cro ló gi- 
ca que se es ten de pa ra a prá ti ca so ci al am pla. O pa ra do xo é que no
mun do con tem po râ neo, ser can ce la do sig ni fi ca per der se gui do- 
res e au di ên cia na ló gi ca al go rít mi ca das re des so ci ais.

Po de mos di zer que o ‘ca pi ta lis mo da emo ção’ ex plo ra a es tru- 
tu ra psí qui ca – não é es tra nho o ado e ci men to ge ne ra li za do da
sub je ti vi da de con tem po râ nea, for man do o co gi to de pres si vo co- 
mo prin ci pal ca rac te rís ti ca da ex pro pri a ção sub je ti va ho je –,
trans for man do a dor e o con jun to das ou tras emo ções em mei os
de pro du ção. O pa ra do xo é que a tec no lo gi za ção, em vez de pos si- 
bi li tar a li ber ta ção do ho mem, pro du ziu uma for ma bru tal de es- 
cra vi dão e ser vi dão.

É as sim que, con for me o cri a ti vo fi lo so fo sul-co re a no Byung-
Chul Han sen ten ci ou, ‘o smartpho ne subs ti tui a câ ma ra de tor tu- 
ra’: o can ce la men to é aci o na do por um mo vi men to mul ti for me e
des cen tra do, que atra vés do smartpho ne, não eli mi na fi si ca men- 
te o ou tro, mas o man tém em tor tu ra per ma nen te. O pro lon ga- 
men to da dor e da hu mi lha ção é a no va gra má ti ca da ex plo ra ção e
da es po li a ção ca pi ta lis ta.

 
A po si ção ela bo ra da por Her bert Mar cu se em 1964 acer ca da

‘des su bli ma ção re pres si va’ se re a li za ago ra co mo nun ca, ou se ja, a
li be ra ção da se xu a li da de (e da agres si vi da de) aca ba li ber tan do o
que es tá re cal ca do no in cons ci en te e apa re ce ago ra co mo in fe li ci- 
da de e des con ten ta men to. É as sim que me do, frus tra ção, an gús- 
tia etc., fun ci o nam co mo in su mos da mo bi li za ção po lí ti ca re gres- 
si va. A efi cá cia do BBB é que ele pos si bi li ta que as frus tra ções ge- 
ne ra li za das fun ci o nem co mo nos so re ser va tó rio pul si o nal pa ra
que no vas for mas de ti ra nia e au to ri ta ris mos apa re çam.

Não se en ga nem, so mos nós que so mos ob je to do ex pe ri men to
dos reality show. O que há no ou tro que des per te nos sa vi gi lân cia
e jul ga men to? Se rá que se tra ta de um con su mo in ter pas si vo da
mi sé ria do ou tro? É des trui dor ter que li dar com nos sos pró pri os
dé fi cits. Os ver da dei ros con fi na dos es tão pre sos ago ra nas te las
dos smartpho nes, can ce lan do e pro du zin do ain da mais vi o lên cia.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria. O presente 
laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 11/01/2021 a 08/02/2021, integrando 
a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 22 (vinte e dois) pontos 
distribuídos nas praias de São Luís e trechos de São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa. O 
monitoramento obedece aos padrões estabelecidos na Resolução CONAMA nº 274/2000. Importante 
destacar que a ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, 
considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem. Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do 
monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 10 DE FEVEREIRO DE 2021.
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

AV. DOS HOLANDESES, N° 04, QUADRA 06, ED. MANHATTAN, CALHAU.
SÃO LUÍS – MA CEP 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta D’ Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso a
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Lado esquerdo da Av. Ponta Grossa
que dá acesso a praia, próx. ao Bar

e Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Lado direito do Rio Urucutiua, em
frente ao Bar e Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

A Universidade Estadual do Maranhão, de acordo com o artigo 40 da Resolução nº 
465/2004-CONSUN/UEMA, artigo 1º da Resolução nº 286/2019- CAD/UEMA e considerando a Decisão 
Judicial nº 20470-16.2011.8.10.0001 20113/2011 (Proc. 216343/2019), torna público para conhecimento 
do interessado o resultado do Concurso Público para provimento de Cargo da Carreira do Magistério 
Superior, realizado pela Uema (Proc. cóp. nº 51696/2020), conforme abaixo especificado:
1. Centro de Educação, Ciências Exatas e Naturais - CECEN
1.1 Departamento de Química
1.1.1. Editais nº 214/2010-GR/UEMA, 01/2020-GR/UEMA, nº 08/2020-GR/UEMA e Editais de Retificação 
nº 01 e 02/2020-GR/UEMA.
1.1.1.1. Matéria ou disciplina: Físico-Química (Professor Adjunto); 01 vaga [TIDE].
Manuel de Jesus Santiago Farias – não aprovado.

São Luís - MA, 10 de fevereiro de 2021
Prof. Dr. Gustavo Pereira da Costa

Reitor

ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

EDITAL Nº 03/2021 – GR/UEMA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2021-CPL/PMB

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BACABAL, com sede na Travessa 15 de Novembro, nº 229, 
Centro, Bacabal, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de Licitação, torna 
público, que fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo Menor Preço, sob 
o regime de empreitada por preço unitário, objetivando a Contratação de Empresa para 
Construção do Anexo do Mercado Público Municipal de Bacabal/MA, conforme edital e anexos. 
A sessão do certame licitatório será realizada no dia 04 de março de 2021, às 09:00hs (nove 
horas), na sala de reuniões da Prefeitura. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessa-
dos na Sala da CPL, onde poderão ser consultados gratuitamente e obtidos mediante a entrega 
no setor de licitações de 02 (duas) resmas de papel de 500 folhas, tamanho A4, 210x297mm, 
75g/m², ultra branco. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Bacabal – MA. 11 de 
fevereiro de 2021. ALAN AMORIM NASCIMENTO. Presidente da CPL/PMB.

AVISO DE CANCELAMENTO DE LICITAÇÃO. PROCESSO LICITATÓRIO DE PREGÃO 
PRESENCIAL n.º 001/2021. A Prefeitura Municipal de Itaipava do Grajaú/MA, através 
de seu Secretário de Patrimônio e Finanças, o Sr. João Afonso Oliveira de Carvalho, no 
uso de suas atribuições legais, torna público para conhecimento dos interessados, o 
CANCELAMENTO da licitação divulgada através do edital do PREGÃO PRESENCIAL n.º 
001/2021, tendo por objeto a Contratação de empresa para a aquisição de materiais e 
equipamentos de informática, conforme Termo de Referência, em atendimento as 
necessidades da Secretaria Municipal de Administração e Planejamento de Itaipava do 
Grajaú/MA, considerando a conveniência da Administração. Assim sendo, a presente 
licitação não terá prosseguimento. 03 de fevereiro de 2021, Itaipava do Grajaú-MA, 
JOÃO AFONSO OLIVEIRA DE CARVALHO – SECRETÁRIO DE PATRIMÔNIO E FINANÇAS.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 004/2021

 A Prefeitura Municipal de Jenipapo dos Vieiras – MA, através de sua Presidente de Licitação, torna 
público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Tomada de 
Preço. TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de empresa para Reforma do Prédio do 
Conselho Tutelar da Prefeitura do Município de Jenipapo dos Vieiras/MA. BASE LEGAL: Lei Federal n.º 
8.666/93, Lei nº 123/06 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos 
envelopes Proposta e Habilitação: às 11h do dia 1º de março de 2021. O Edital estará à disposição para 
consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na 
aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, 
na sala de Reunião da CPL, localizada na Rua João Lago da Silva, S/N – Centro – Jenipapo dos Vieiras - 
CEP: 65962-000. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço das 08:00 as 12:00h e no email: 
cpljenipapo@gmail.com, 04 de março de 2021. Aldely da Silva Souza. Presidente da Comissão 
Permanente de Licitação.

Fundação da Criança e do Adolescente 
contabiliza um ano sem fuga

SEGURANÇA

O 
Governo do Estado do Maranhão tem reali-
zado uma série de investimentos no sistema 
socioeducativo e, neste mês de fevereiro, a 
gestão da Fundação da Criança e do Ado-

lescente (Funac) completa um ano sem fuga nos Centros 
Socioeducativos, reflexo do trabalho sociopedagógico re-
alizado por toda a equipe, com foco na humanização do 
atendimento e na cultura de paz.

“Ao assumir o Governo do Estado em 2015, o governador 
Flávio Dino vem  realizando uma série de investimentos no 
atendimento socioeducativo. Ampliação no número de vagas, 
melhoria na infraestrutura dos Centros, circuito fechado de 
videomonitoramento, implantação das coordenações de 
seguranças, qualificação dos servidores, fortalecimento da 
educação, profissionalização e esportivas dos adolescentes, 
que contribuem na construção do novo projeto de vida dos 
adolescentes”, afirma Sorimar Sabóia, presidente da Funac.                                                                                                                                           
                                                                                                                                                      

Foco na educação e profissionalização
A presidente destaca que toda equipe tem se empe-

nhado para realizar um trabalho de qualidade e huma-
nizado. “Os profissionais que atuam na socioeducação, 
assistentes sociais, pedagogos, advogados, psicólogos, 
educadores e equipe de segurança têm realizado ativi-
dades com foco na educação e profissionalização para 
que o (a) adolescente possa evoluir no cumprimento da 
medida socioeducativa e ressignificar seu projeto de vida”, 
acrescenta Sorimar. 

A presidente da Funac, Sorimar Sabóia, destaca o tra-
balho desenvolvido pela Fundação junto aos adolescentes 
que estão cumprindo medidas socioeducativas, o que re-
fletiu na premiação dos adolescentes e inserção no mer-
cado de trabalho por meio do Programa Jovem Aprendiz. 
“É o reconhecimento do trabalho que desenvolvemos, 
pois a proposta pedagógica inclui projetos com foco nos 
processos de conhecimento e aprendizado, em especial 
na área da escrita, da leitura e interpretação de textos. 
Também investimos na profissionalização para que os 
socioeducandos possam ingressar no mercado de traba-
lho”, declara. O coordenador Geral de Segurança, Alex-
sandro Farias, disse que, para que as atividades sociope-
dagógicas tenham êxito, é imprescindível a segurança. 
“Os dois setores estão interligados, é necessário que os 
procedimentos de segurança assegurem um ambiente se-
guro, para que as atividades sociopedagógicas ocorram 
normalmente. A programação da rotina diária nortea e 
traz subsídios para planejarmos e garantirmos o pessoal, 
equipamentos e os procedimentos de segurança a serem 
adotados, dentro de um padrão já estabelecido para to-
das as unidade”, complementa.

Segurança socioeducativa

A Fundação possui projeto político pedagógico, plano 
de segurança, regimentos internos de todas as unidades, 
portarias e Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) 
, que norteiam as ações cotidianas do atendimento so-
cioeducativo. A Funac estabeleceu duas escalas de plan-
tão, para favorecer maior vigilância permanente, sendo 
organizados os servidores em postos fixos e para garan-
tia das atividades dos adolescentes nas atividades inter-

nas e externas, como audiências e atendimentos médi-
cos, pedagógicos, culturais, os servidores são do posto 
de movimentação.

A gestão da Funac tem trabalhado de forma democrá-
tica e participativa, com reuniões e assembleias mensais 
com os servidores para a discussão da rotina socioedu-
cativa e alinhar a segurança das unidades, com foco na 
segurança preventiva. “Precisamos garantir as condições 
necessárias de segurança para que todo o atendimento e 
as atividades de escolarização, profissionalização e outras 
ações sejam realizadas”, esclareceu Sorimar.

Atualmente existem 16 Planos Operacionais Padrões 
(POPs) que fazem parte da rotina socioeducativa. Foi re-
alizada a padronização dos procedimentos internos para 
fortalecer o trabalho desenvolvido na socioeducação. Além 
da estruturação da Coordenação Geral de Segurança da 
Grande Ilha e da Coordenação Geral Regional de Segu-
rança e do Grupo de Intervenção Tática, que atua na pre-
venção e na intervenção em situações de crise. 

Foram alinhadas e padronizadas as ações para a Gran-
de Ilha, além de unidades localizadas em outros muni-
cípios, como Imperatriz e Timon. “Todos precisam ter 
uma só linguagem, de forma que as ações ofertadas na 
área de segurança cumpram o padrão estabelecido nas 
normativas internas, que contribuem para prevenção, de 
situações de crise e primam pelas práticas restaurativas 
de mediação de conflitos. Atualmente, cada Centro So-
cioeducativo conta com um coordenador de segurança e 
supervisor do plantão”, assegura a presidente da Funac, 
Sorimar Sabóia. O coordenador Geral Regional de Segu-
rança, Stelius Pontes, avalia como positivas as assembleias, 
pois servem como espaço legítimo de comunicação com 
o servidor. “As assembleias servem para tirar as dúvidas 
dos funcionários e também estabelecer o cumprimento 
da portaria que trata dos POP´s. A gestão da Funac tem 
realizado melhorias no sistema socioeducativo e estabe-
lecido a segurança das unidades”, explica.

A Funac também investiu em equipamentos de segu-
rança de proteção individual dos servidores em casos de 
conflito e crise eminente, como: escudos, tonfas, capa-
cetes, joelheiras, botas, entre outros que fazem parte da 
rotina socioeducativa. Cada unidade possui ainda coor-
denador de segurança e cada plantão é composto por 
supervisor e plantonistas. “Na implantação dos procedi-
mentos, prevaleceu a percepção de riscos, que ampliou 
a segurança no trabalho e melhorou o desempenho de 
toda a equipe”, pontua Alexsandro Farias.

Capacitação
Os servidores participam de curso de Formação Con-

tinuada em Segurança Socioeducativa – Defesa Pessoal 
Prática, nível básico, pela Escola de Socioeducação do 
Maranhão (ESMA). São trabalhadas temáticas sobre a Fu-
nac e sua organização funcional; Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) com ênfase nas medidas socioeducati-
vas; Direitos Humanos; Sistema Nacional de Atendimen-
to Socioeducativo (Sinase); Adolescência e Ato Infracio-
nal; Regimento interno e Técnicas e Manuseio de Tonfas 
(algemação e condução).Ocorreram outras capacitações 
sobre os procedimentos de segurança, intervenção tática 
e práticas restaurativas, desenvolvidas pela ESMA, Esco-
la Nacional de Socioeducação (ENS) .
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Estudo mineiro comprova maior gravidade da Covid-19 em pessoas com câncer e
especialistas alertam para a necessidade de vacinação desses pacientes

COMORBIDADES

Câncer gera mortalidade
seis vezes maior

P
es qui sa re a li za da por mé di cos
bra si lei ros, do gru po mi nei ro
On co clí ni cas, e pu bli ca da no
Jour nal of Jour nal of Cli ni cal

Oncology (JCO), apon ta que pes so as
com cân cer ati vo ou me tas tá ti co têm
ris co mai or de com pli ca ções e mor te
pe lo co ro na ví rus. Se gun do da dos do
es tu do, a ta xa de le ta li da de nes se gru- 
po de pa ci en tes (16,7%) se mos trou
seis ve zes mai or que o ín di ce glo bal de
le ta li da de pe la CO VID-19, atu al men- 
te em 2,4%.

Ain da se gun do a pes qui sa, os fa to- 
res as so ci a dos à mor te de pa ci en tes
com cân cer após o di ag nós ti co da CO- 
VID-19 fo ram: ida de mai or que 60
anos, ta ba gis mo, co mor bi da des, cân- 
cer do tra to res pi ra tó rio e ma ne jo em
am bi en te não cu ra ti vo.

Po rém, pa ra o on co lo gis ta Bru no
Fer ra ri, fun da dor e pre si den te do
Con se lho de Ad mi nis tra ção do Gru po
On co clí ni cas, e um dos pes qui sa do res
res pon sá veis pe lo es tu do, de ma nei ra
ge ral, o no vo co ro na ví rus não tem um
im pac to di fe ren ci a do em pes so as
com cân cer sem ou tras co mor bi da- 
des. Po rém, as se que las po dem ser
gra ves. “As com pli ca ções que a in fec- 
ção pe lo ví rus po de tra zer a es se pú- 
bli co im pli cam não ape nas no an da- 
men to das con du tas de com ba te ao
tu mor ma lig no du ran te o pe río do de
con tro le da con ta mi na ção, co mo
tam bém po de ge rar um com pro me ti- 
men to se ve ro da saú de de pa ci en tes
imu nos su pri mi dos – ca te go ria na
qual se en qua dra uma par ce la con si- 
de rá vel das pes so as em tra ta men to
ati vo con tra o cân cer.”

E o es tu do tam bém mo ni to rou o

ris co de in fec ção des te gru po, de 29 de
mar ço do ano pas sa do até me a dos de
ju lho do mes mo ano. E, se gun do os
re sul ta dos apre sen ta dos, dos 167 par- 
ti ci pan tes, cer ca de 84% de les, apre- 
sen ta ram tu mo res só li dos e 31 (16%)
ti nha ma lig ni da des he ma to ló gi cas. A
mai o ria dos pa ci en tes es ta va em te ra- 
pia sis tê mi ca ati va ou ra di o te ra pia
(77%), em gran de par te pa ra do en ça
avan ça da ou me tas tá ti ca (64%).

“Em li nhas ge rais, dos 198 pa ci en- 
tes, o pi or prog nós ti co em de cor rên- 
cia da CO VID-19 es te ve as so ci a do ao
cân cer ati vo, pro gres si vo ou me tas tá- 
ti co em com pa ra ção àque les que de- 
mons tram um cân cer es tá vel ou bem
con tro la do. Além dis so, pa ci en tes
com leu ce mia e ou tros tu mo res he- 
ma to ló gi cos se mos tra ram mais sus- 
ce tí veis à in fec ção pe lo co ro na ví rus,
en quan to os que têm cân cer de pul- 
mão têm um gra ve au men to no ris co
de mor te”, co men ta Bru no Fer ra ri.

Nes se ce ná rio, o au tor do es tu do
des ta ca que es ses da dos e cons ta ta- 
ções re for çam a de fe sa por um pro- 
gra ma de imu ni za ção pri o ri tá rio de- 
di ca do aos pa ci en tes on co ló gi cos, o
que ain da não exis te. Em car ta en vi a- 
da ao Mi nis té rio da Saú de, nes sa ter- 
ça-fei ra (9/2), a So ci e da de Bra si lei ra
de On co lo gia Clí ni ca (SBOC) re for çou
o pen sa men to de Bru no Fer ra ri. No
do cu men to, a SBOC de fen de que pa- 
ci en tes on co ló gi cos em to do o ter ri tó- 
rio na ci o nal se jam in cluí dos nos gru- 
pos com pri o ri da de na va ci na ção
con tra a CO VID-19.

Se gun do a pre si den te da en ti da de,
Cla ris sa Ma ti as, a de fe sa se ba seia nas
evi dên ci as ci en tí fi cas de que pa ci en- 

tes com cân cer são mais vul ne rá veis
aos ris cos de com pli ca ções oca si o na-
das pe lo Sars-Cov-2.

“Es se e ou tros es tu dos evi den ci am
que não ape nas os pa ci en tes imu nos- 
su pri mi dos es tão mais sus cep tí veis a
ma ni fes ta ções gra ves da do en ça, mas
tam bém aque les em di ver sos ou tros
es pec tros da do en ça, sen do in viá vel
es tra ti fi cá-los e ur gen te in cluí-los en- 
tre aque les que pre ci sam ser imu ni za- 
dos con tra um mal que po de ter con- 
sequên ci as fa tais pa ra sua saú de e a
pró pria vi da”, en fa ti za Cla ris sa Mathi-
as. Jus ta men te por is so, Cla ris sa
Mathi as pon de ra que So ci e da de Bra- 
si lei ra de On co lo gia Clí ni ca se gui rá vi- 
gi lan te e em diá lo go com os or ga nis- 
mos res pon sá veis e en ti da des par cei- 
ras até que o pla no in clua os pa ci en tes
on co ló gi cos e to dos se jam va ci na dos.

Além dis so, Bru no Fer ra ri des ta ca a
im por tân cia de se ter res pos tas mais
con cre tas quan to a efi cá cia e se gu ran- 
ça da va ci na nes se gru po de pa ci en- 
tes. Po rém, lem bra que a con train di- 
ca ção de imu ni zan tes pa ra pa ci en tes
com a imu ni da de com pro me ti da diz
res pei to aque las pro du zi das a par tir
do ví rus vi vo.

“Imu ni zan tes pro du zi dos com ví- 
rus ina ti va do ou frag men ta do, co mo a
da gri pe, são in clu si ve re co men da dos
pa ra pa ci en tes on co ló gi cos. A imu ni- 
za ção é ali a da va li o sa que aju da a sal-
var mui tas vi das”, res sal ta o es pe ci a-
lis ta, que fri sa, ain da, que, en tre as va- 
ci nas de sen vol vi das pa ra a CO VID-19,
há op ções com ví rus ina ti va dos e tam-
bém frag men ta dos, que po dem ser
con si de ra das co mo op ção viá vel pa ra
pes so as com cân cer.

KIT COVID

Ivermectina em excesso pode lesionar o fígado

USO DO MEDICAMENTO NÃO TEM COMPROVAÇÃO CONTRA O NOVO CORONAVÍRUS

Apon ta da co mo uma al ter na ti va de
tra ta men to con tra a CO VID-19, a iver- 
mec ti na, usa da nor mal men te no tra- 
ta men to de vá ri os ti pos de in fes ta ções
por pa ra si tas, en tre elas as cau sa das
por pi o lhos e sar na, não de ve ser usa- 
da con tra a CO VID-19 e é pe ri go sa
quan do apli ca da em do sa gem al ta.
Es sa é a ava li a ção do pro fes sor uni- 
ver si tá rio de ve te ri ná rio Mar ce lo Bel- 
trão Mo len to, da Uni ver si da de Fe de- 
ral do Pa ra ná (UF PR) e que es tu da a
iver mec ti na há 25 anos. “Não é re co- 
men da da a iver mec ti na pa ra tra ta- 
men to de ne nhum ou tro ti po de do- 
en ça pa ra o qual não é in di ca da. Pa ra
a CO VID, é um tra ta men to que nin- 
guém ain da co nhe ce”, pon de ra.

“Se o pa ci en te for sub me ti do a uma
do sa gem en tre 10 a 30 ve zes mai or
que a do se te ra pêu ti ca in di ca da pa ra
pa ra si tas, co mo é o que es tá sen do
pres cri to pa ra a CO VID-19, há uma
gran de pos si bi li da de de in to xi ca ção.
En tre um a dois di as após a in ges tão,
já po dem co me çar as re a ções ad ver- 
sas”, aler ta Mar ce lo.

En tre os efei tos ne ga ti vos da iver- 
mec ti na es tão as do en ças he pá ti cas,
co mo de gra da ção das cé lu las e pa re- 
de do fí ga do e a he pa ti te me di ca men- 
to sa, pro ble mas de in tes ti no, co mo
di ar reia, pro ble mas re la ci o na dos a
dis fun ções no sis te ma ner vo so cen- 

tral, co mo ton tu ras, vô mi tos e so no
pro fun do. Mar ce lo ci ta o ca so de um
pa ci en te que foi sub me ti do ao fár ma- 
co e pas sou 24 ho ras dor min do, o que
é ar ris ca do até pa ra oca si o nar um co- 
ma e, em si tu a ções mais se ve ras, até a
mor te.

Já pa ra o uso re co men da do na bu la,
pa ra tra ta men to de pa ra si tas, ele con- 
ta que se tra ta de uma dro ga ex tre ma- 
men te se gu ra pa ra se res hu ma nos.
“Co mo me di ca men to an ti pa ra si tá rio
é re co men da do”, diz. O pro ble ma é a
apli ca ção em si tu a ções pa ra as quais
não es tá pre vis ta a efi cá cia te ra pêu ti- 
ca. É re cor ren te o ris co de sur tir in to- 
xi ca ção quan do em do ses ele va das,
co mo o que vem acon te cen do no ca so
do co ro na ví rus.

No úl ti mo sá ba do, o pneu mo lo gis- 
ta Fre de ri co Fer nan des, pre si den te da
So ci e da de Pau lis ta de Pneu mo lo gia e
Ti si o lo gia (SPPT) re la tou pe lo Twit ter
o ca so de um pa ci en te que, após con- 
trair a CO VID-19 e usar a iver mec ti na
por uma se ma na, de sen vol veu he pa- 
ti te me di ca men to sa e po de ser ne ces- 
sá rio um trans plan te de fí ga do, o que
ain da es tá em ava li a ção. A equi pe que
acom pa nha es se pa ci en te as so cia a
com pli ca ção ao uso do me di ca men to.

O ca so re a cen deu o de ba te so bre a
exis tên cia ou não de um tra ta men to
pre co ce con tra o co ro na ví rus. Es pe ci- 

a lis tas afir mam a ine xis tên cia de me-
di ca men tos ci en ti fi ca men te com pro- 
va dos pa ra fa zer fren te à do en ça, en- 
quan to pro fis si o nais de saú de têm
pres cri to subs tân ci as pa ra tra tar a in-
fec ção, cer tos de re sul ta dos po si ti vos,
co mo por exem plo a iver mec ti na, a
clo ro qui na, as vi ta mi nas C e D, o zin-
co, an ti bió ti cos e ver mí fu gos.

A in di ca ção da iver mec ti na pa ra
en fren tar o co ro na ví rus co me çou, se-
gun do Mar ce lo, por cau sa de um es tu- 
do na Aus trá lia que as so ci ou o re mé-
dio à pos si bi li da de de eli mi nar o Sars-
CoV-2. A ques tão é que a pes qui sa
com pre en deu ape nas a fa se in vi tro
(em la bo ra tó rio) sem te rem si do fei tos
ex pe ri men tos em hu ma nos. A in for-
ma ção aca bou se dis se mi nan do, e o
uso nos se res hu ma nos co me çou a ser
fei to, ain da que com da dos de efi cá cia
in su fi ci en tes e não con clu si vos.

“Te nho re ser vas quan to a mé di cos
que pres cre vem a iver mec ti na. Não
têm co nhe ci men to so bre o me ca nis- 
mo e a ação re al da iver mec ti na co mo
an ti vi ral”, diz o ve te ri ná rio. A dro ga
sem pre foi re co men da da, por exem- 
plo, pa ra tra ta men to de pa ra si tas em
ani mais, de uso ve te ri ná rio. Ou tra
ques tão é que, em ani mais, em al guns
ca sos o uso cons tan te acar re ta uma
re sis tên cia des ses pa ra si tas ao re mé-
dio. 

Exa mes

SE QUE LAS

Es pe ci a lis tas aler tam
pa ra ne ces si da de de
check-up pós-co vid

Que a Co vid-19 é uma do en ça com ple xa, já se sa be.
Não à toa, vi ra e me xe há no vas dú vi das em tor no da
mu ta ção ge né ti ca do ví rus, sua trans mis si bi li da de e tra- 
ta men to. Po rém, o pe río do pós-in fec ção tam bém é mis- 
te ri o so e, por tan to, me re ce e pre ci sa de mai or aten ção.
Is so por que o fim dos sin to mas da do en ça – fe bre, dor de
gar gan ta, tos se, en tre ou tros – não é in di ca ti vo de que
tu do es tá bem no or ga nis mo do pa ci en te.

Uma vez in fec ta do, da nos po dem ser per ce bi dos a
cur to, mé dio e lon go pra zo, vis to que as se que las dei xa- 
das no pa ci en te ain da são con si de ra das co mo “enig- 
mas”, que aos pou cos es tão sen do des ven da dos. Por- 
tan to, o acom pa nha men to mé di co es pe ci a li za do e mul- 
ti dis ci pli nar é a me lhor saí da, ha ja vis ta que a fi si o te ra- 
pia res pi ra tó ria por si só não ga ran te vi da sau dá vel pós-
CO VID-19.

Ou tro ali a do da saú de após o or ga nis mo do in fec ta do
se ver li vre da pre sen ça do ví rus, e um dos mais im por- 
tan tes, é o check-up. “Al guns pa ci en tes te rão com pli ca- 
ções que vão acon te cer de pois do pe río do mais agu do.
Por exem plo, a trom bo se ou em bo lia pul mo nar, que são
mais co muns e mais pre o cu pan tes”, afir ma o clí ni co
mé di co Ri car do Bra ga, co or de na dor de me di ci na hos pi- 
ta lar do Ins ti tu to Ori zon ti.

“Ou tros já têm de mais pro ble mas de saú de, co mo in- 
su fi ci ên cia car día ca ou di a be tes, que a CO VID-19 po de
des com pen sar, com um de si qui lí brio ini ci al e pos te ri or
al te ra ção des ses pro ble mas. Além dis so, as in fec ções
pe lo no vo co ro na ví rus são mui to va riá veis, o que cul mi- 
na em uma rá pi da me lho ra pa ra al guns – em tor no de
qua tro se ma nas –, em um lon go tem po de sin to mas pa- 
ra ou tros – 12 se ma nas ou mais – ou mes mo no que cha- 
ma mos de sín dro me pós-CO VID, que é quan do os sin- 
to mas sur gem de pois de mui to tem po.”

Por is so, o check-up é mui to im por tan te pa ra aju dar
es ses pa ci en tes a vol tar ao seu ha bi tu al, iden ti fi car e tra- 
tar es sas com pli ca ções que ten dem a sur gir e aju dar a
com pen sar as do en ças de ba se, ex pli ca o mé di co. Ele
des ta ca, ain da, a im por tân cia da as sis tên cia mé di ca no
acon se lha men to e me lhor di re ci o na men to de exa mes e
tra ta men tos.

Is so por que, ha ja vis ta a com ple xi da de e va ri a bi li da- 
de da do en ça no or ga nis mo de ca da in fec ta do, a pe ri o- 
di ci da de de aten di men to e de re a li za ção de check-ups
po de va ri ar. “Os pa ci en tes que ti ve ram a for ma mais gra- 
ve fi ca ram hos pi ta li za dos, pas sa ram pe lo CTI e, em al- 
guns ca sos, fo ram até en tu ba dos, so frem mais com a do- 
en ça, tan to do pon to de vis ta fí si co quan to psi co ló gi co.”

Es se gru po de pa ci en tes, ge ral men te, já vai sair do
hos pi tal com um re tor no já agen da do e de for ma mais
pre co ce, em um pe río do de até du as se ma nas, ex pli ca
Ri car do Bra ga.

Se gun do Ma ri sa Re gen ga, ge ren te de re a bi li ta ção do
HCor, is so ocor re por que es ses pa ci en tes cos tu mam ter
mais com pro me ti men to ou li mi ta ção fun ci o nal. “É pre- 
ci so que es ses pa ci en tes te nham em men te que, ape sar
de se tra tar de uma do en ça no va, já exis tem pro gra mas
mon ta dos em al gu mas ins ti tui ções pa ra re a bi li tá-los no
am bi en te am bu la to ri al.”

Já os pa ci en tes que não ti ve ram a for ma mais gra ve da
do en ça, não ne ces si tan do de in ter na ção, de pen de rão
da evo lu ção dos sin to mas pa ra ava li ar a pe ri o di ci da de.
Se es se pa ci en te con ti nu ar ten do al gu ma di fi cul da de
de pois de qua tro se ma nas, ele de ve pro cu rar um mé di- 
co. “Po rém, se hou ver me lho ra e re tor no dos sin to mas
an tes do pe río do in di ca do, é ne ces sá rio um aten di men- 
to mais pre co ce.”

Ma ri sa Re gen ga des ta ca, ain da, que é im por tan te se
aten tar às quei xas ob ser va das de pois da al ta, pois ge ra- 
men te elas cos tu mam ser di re ci o na das es pe ci fi ca men te
aos sin to mas e com pli ca ções que o pa ci en te ma ni fes tou
du ran te o qua dro de in fec ção pe la CO VID-19. “Um pa ci- 
en te que te ve mui ta dor mus cu lar, mas ne nhu ma ma ni- 
fes ta ção res pi ra tó ria, se gui rá com o qua dro de dor, e di- 
fi cil men te de sen vol ve rá um sin to ma de fô le go cur to,
por exem plo”, ex pli ca.

Di an te das pos sí veis com pli ca ções em vá ri os sis te- 
mas do cor po – res pi ra tó rio, car di o vas cu lar, uri ná rio,
neu ro ló gi co e en dó cri no –, Ri car do Bra ga re co men da
um aten di men to es pe ci a li za do e mul dis ci pli nar. “Ha bi- 
tu al men te, pa ra ava li a ção de ro ti na, um clí ni co que tem
ex pe ri ên cia no acom pa nha men to de pes so as com CO- 
VID-19 dá con ta da mai or par te dos pro ble mas. Po rém,
a saú de fun ci o na co mo um tra ba lho em equi pe.”

No ca so dos pa ci en tes que apre sen tam sin to mas
mais es pe cí fi cos, co mo dis túr bi os de hu mor, de pres são
ou trans tor nos an si o sos, há ne ces si da de de aten di men- 
to mais di re ci o na do, co mo um psi qui a tra, pa ra fa zer um
acom pa nha men to. “O mes mo ocor re pa ra pa ci en tes
que apre sen tam com pli ca ções mai o res ou já ti nham do- 
en ças de ba ses an te ri or men te a in fec ção pe lo ví rus, sen- 
do ne ces sá rio um aten di men to in di vi du a li za do com
pneu mo lo gis tas, car di o lo gis tas, fi si o te ra peu tas, nu tri ci- 
o nis tas, en tre ou tros.”

Mas e quan to aos exa mes da lis ta de check-up, quais
não po dem fal tar? Is so, se gun do Ri car do Bra ga, de pen- 
de, e mui to, do pro ble ma de ca da pa ci en te. Mais uma
vez, aten di men to es pe ci a li za do e in di vi du a li za do é pa- 
la vra-cha ve. Des te mo do, após a in fec ção vi ral, quem te- 
ve sin to mas le ves da CO VID-19 de ve re a li zar exa mes clí- 
ni cos e la bo ra to ri ais de ro ti na, co mo he mo gra ma com- 
ple to com di fe ren ci al de leu có ci tos e con ta gem de pla- 
que tas.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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 Entrega títulos de terra aos quilombolas  
BOLSONARO EM ALCÂNTARA

POR ELDA BORGES

JORNALISTA

O ponto alto da visita do presidente Jair 
Bolsonaro, quinta-feira (11) a Alcântara, aca-
bou não sendo o projeto de Salvaguardas Tec-
nológicas sobre o uso do Centro de Lança-
mentos de Foguetes, mas sim a entrega de 
títulos de posse a moradores das agrovilas, 
ao redor da área de influência do empreendi-
mento espacial. Uma luta de quase 40 anos, 
agora está tornando realidade nas comuni-
dades quilombolas.

Os posseiros beneficiados com os títulos 
foram remanejados no começo da década de 
80, para a construção do Centro de Lança-
mento de Alcântara (CLA). Antes de deixar o 
local em que anunciou também o projeto de 
um porto e fez a entrega de melhorias da pis-
ta de pouso, Jair Bolsonaro foi pessoalmen-
te conhecer as agrovilas e fazer a entrega da 
primeira leva do documento de propriedade, 
que beneficiarão, no final, mais de 300 famí-
lias de quilombolas e pescadores artesanais.

O presidente levou os ministros da comitiva, 
para que eles também conhecessem a realida-
de daquelas comunidades carentes. Aqueles 
agricultores travam uma luta de décadas para 
serem reconhecidos como donos dos locais 
onde habitam secularmente. Só agora estão 
recebendo a primeira parte da legalização das 
áreas que herdaram de antigos quilombos.

Encontro com Bolsonaro

O encontro com o presidente da Re-
pública marcou um momento especial 
para os beneficiados com o documen-
to, assim também foi a garantia de os 
demais títulos estão em processo de re-
gularização fundiária na burocracia dos 
órgãos responsáveis – Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (In-
cra) e Superintendência do Patrimônio 
da União (SPU). 

O tamanho de cada lote varia de acor-
do com o número de familiares e a des-

tinação que vai ser dada à área. Pode ser 
tanto apenas residencial, ou/e laboral. 
Para que isso acontecesse, o trabalho da 
SPU-MA foi fundamental. Toda equipe 
trabalhou de forma intensiva, e um ano 
e dois meses depois de terem os pri-
meiros documentos necessários dos 
órgãos envolvidos no processo, como 
os cartórios e o próprio CLA, consegui-
ram finalizar a regularização fundiária 
dos lotes agora entregues. Para o Su-
perintendente cel. José Monteiro, “ os 
títulos representam o resultado de um 
trabalho de equipe comprometida com 

as tarefas que desenvolve, e consciente 
do alcance social das suas ações”. Para 
a SPU o trabalho ainda não terminou, 
faltam cerca de 180 lotes a serem re-
gularizados. Os documentos já estão 
sendo processados e a espera, dessa 
vez, não se arrastará por mais 38 anos. 
Como disse o Presidente Bolsonaro “a 
atuação da SPU-MA foi decisiva nes-
se processo de devolver a dignidade 
aos moradores das agrovilas”. E agora, 
segundo Monteiro, o empenho vai ser 
maior na melhoria da qualidade de vida 
de todos eles
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PA TRÍ CIA CU NHA

Em São Luís

Proi bi ção não agra dou ar tis tas e pro du to -
res cul tu rais

FOLIA DE MOMO

‘Festas clandestinas’
serão fiscalizadas

É
di fí cil de acre di tar que no país do car na val, o pe- 
río do mo mes co vai pas sar em bran cas nu vens.
Em São Luís en tão, que já foi con si de ra do o ter- 
cei ro me lhor car na val do país, e que tem uma

tra di ção for te no car na val de rua, tem si do de so la dor pa- 
ra ar tis tas, pro du to res, brin can tes, fo liões. Mas mui tos
con cor dam que o mo men to é de se res guar dar. O mo- 
men to é de pa rar a trans mis são do no vo co ro na ví rus
que tem ti ra do a vi da de mi lha res de pes so as e dei xa do
do en tes ou tros tan tos.

Em uma das su as com po si ções, o pro du tor cul tu ral
Zé Pe rei ra Go dão, fun da dor do Bi cho Ter ra, es cre veu: “É
do min go, é do min go. Vou brin car, vou brin car, vou brin- 
car. Ca dei ras nas cal ça das, ja ne las se abrin do, cri an ças
pe las ru as, en fei tes nas sa ca das, uma ba tu ca da ali, ou tro
ba tu que aco lá, um sa qui nho de con fe te na mão, um cor- 
dão de ser pen ti na no ar, um pu nha do de mai se na no
ros to, uma la ti nha de tal co no bol so, um fo fão, ô, lá, lá!!! –
Vai Pas sar o Car na val”. Mas es te ano is so vai fi car só na
can ção. Com fes tas e even tos proi bi dos por de ci são li- 
mi nar da jus ti ça, a fis ca li za ção vai fi car de olho em
quais quer even tos que pos sam acon te cer até o dia 18 de
fe ve rei ro, ex ten si vo às fes tas de la va-pra tos.

Es tá proi bi do tam bém, no re fe ri do pe río do, a pro pa- 
ga ção de mú si ca nos es ta be le ci men tos co mer ci ais (es- 
pe ci al men te ba res e res tau ran tes), in cluin do no mo do
am bi en te. O ob je ti vo é evi tar qual quer ti po de aglo me- 
ra ção du ran te o pe río do de car na val e evi tar o au men to
dos ín di ces de con ta mi na ção pe la Co vid-19 no es ta do.

A pre fei tu ra de São Luís já co me çou a fis ca li zar des de
on tem (12).  O exe cu ti vo mu ni ci pal in for mou que es tão
pro gra ma das ações de fis ca li za ção até a ter ça-fei ra, 16,
pe río do no qual se ria co me mo ra do o car na val des te
ano. “A fis ca li za ção vai ser re a li za da com a par ti ci pa ção
das se cre ta ri as mu ni ci pais de Saú de (Se mus), por meio
da Vi gi lân cia Sa ni tá ria; de Ur ba nis mo e Ha bi ta ção (Se- 
murh), por meio da Blitz Ur ba na; de Se gu ran ça com Ci- 
da da nia (Se musc), por meio da Guar da Mu ni ci pal; e de
Meio Am bi en te (Sem mam). As ações se rão di re ci o na das
a ba res, ca sas de even tos e prin ci pais pon tos da ci da de
on de cos tu mam ser re a li za das fes tas car na va les cas. A
Pre fei tu ra co mu ni ca que a fis ca li za ção vi sa ga ran tir o
cum pri men to das nor mas con tra a pro li fe ra ção do no vo
co ro na ví rus”, in for mou a Pre fei tu ra.

As ações se rão di re ci o na das a ba res,

ca sas de even tos e prin ci pais pon tos

da ci da de on de cos tu mam ser

re a li za das fes tas car na va les cas.

O tra ba lho tem ob je ti vo de ga ran tir a sus pen são dos
even tos em am bi en tes pú bli cos, em de ci são acer ta da
pe lo Mu ni cí pio com o Po der Ju di ciá rio e ou tras ins ti tui- 
ções, de vi do ao au men to da pan de mia da Co vid-19.

As ações con ta rão com equi pes diá ri as de 12 agen tes
e qua tro vi a tu ras da Blitz Ur ba na e irão cir cu lar em áre as
es tra té gi cas da ci da de pa ra ini bir pos sí veis even tos. Ca- 
so as equi pes iden ti fi quem al gum ti po de fes ti vi da de,
além de ser in ter rom pi da, seus or ga ni za do res se rão no- 
ti fi ca dos e, se ne ces sá rio, di re ci o na dos à De le ga cia de
Po lí cia.

Por par te do es ta do, de ve ser mon ta da uma for ça de
se gu ran ça pa ra coi bir even tos, fes tas e aglo me ra ções. O
Cor po de Bom bei ros tam bém in for mou que ha ve rá fis- 
ca li za ção mais in ten sa nas prai as tam bém.

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão tam bém in for- 
mou que, “em re la ção às fis ca li za ções pa ra coi bir fes tas e
aglo me ra ções clan des ti nas, ca be ao po der pú bli co ga- 
ran tir que não se jam re a li za dos tais even tos. No en tan to,
o Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, por meio de seus
pro mo to res de jus ti ça, es tá aten to a es sas ocor rên ci as,
in clu si ve es tan do pre sen te em al gu mas des sas ações”.

A li mi nar pro fe ri da pe la Va ra de In te res ses Di fu sos e
Co le ti vos proi bin do a pro pa ga ção de mú si ca nos es ta- 
be le ci men tos co mer ci ais (es pe ci al men te ba res e res tau- 
ran tes), in cluin do no mo do am bi en te, no pe río do de
car na val, e sus pen deu a re a li za ção de qual quer even to
fes ti vo, in cluin do aque les com no má xi mo 150 pes so as,
nos mu ni cí pi os ma ra nhen ses, até o dia 18 de fe ve rei ro,
cri ou re vol ta na clas se ar tís ti ca, em de tri men to dos que
en ten de ram o ob je ti vo da dis cus são.

O can tor PP Jú ni or pu bli cou um ví deo em seu per fil
de uma re de so ci al em que fez um de sa ba fo. “To da noi te
to ca va car na val nos bar zi nhos se guin do as nor mas sa ni- 
tá ri as. Fi car sem to car é… a in dig na ção é que na po lí ti ca
não ti ra ram na da, eram ru as chei as e ago ra que rem ti rar
um bar zi nho pra gen te to car. Is so não é cer to”.

A pro du to ra cul tu ral Már cia Car va lho pos tou: “lock- 
down mu si cal”. A pos ta gem ge rou vá ri os co men tá ri os,
co mo o de Kar lus D Fran ça. “Ou fis ca li zar ou fe char tu- 
do…. E não se le ci o nar. Por que os res tau ran tes vão fi car
aber tos?? Quer di zer que só a mú si ca é pre ju di ci al?? Por- 
que não li mi tar pú bli co, me di das pre ven ti vas atu an tes,
e fis ca li zar, do que ti rar só o tra ba lho dos mú si cos. Eu
dis se só, por que pe lo que eu sai ba foi a úni ca clas se proi- 
bi da”.

Pa tri cia Lei te co men tou: “Acre di to que se ti ves se fis- 
ca li za ção e cons ci ên cia da po pu la ção, se ria mais bran da
es sa se gun da on da. Não sou a fa vor de lock down e sim
de mul ta pa ra quem não cum pris se com as de ter mi na- 
ções sa ni tá ria, pes so al fí si ca ou ju rí di ca. Proí bem o tra- 
ba lha dor de ga nhar seu pão, en quan to os es ta be le ci- 

men tos e os con su mi do res se com por tam co mo se não
es ti vés se mos ain da em uma pan de mia. Me sin to mui to
tris te com a ba na li za ção da vi da”.

A ar tis ta Otí lia Ri bei ro pos tou: “Os shows a par tir de
ho je se rão den tro dos shop pings, ôni bus e su per mer ca- 
dos! Só as sim pa ra ter mos paz. Ou fe cha tu do ou não  fe- 
cha”. En quan to is so, ou tros pro du to res con se gui ram in- 
ves tir em li ves pa tro ci na das via Lei de In cen ti vo à Cul tu- 
ra e Lei Al dir Blanc (fe de ral), pa ra ain da as sim não dei xar
de fa zer o car na val.

Sil vé rio Bos cotô Jr, pre si den te da Má qui na de Des cas- 
car’Alho, dis se que o mo men to é de en ten der e acei tar as
de ter mi na ções das au to ri da des. Mas pa ra não dei xar o
car na val pas sar em bran co, o gru po vai fa zer du as li ves,
di as 13 e 14 (sá ba do e do min go) em seus ca nais nas re- 
des so ci ais, pa ra ce le brar o ani ver sá rio de 35 anos do
gru po. “É di ver são se gu ra, fi que em ca sa e cur ta o car na- 
val da Má qui na”, dis se.

O Bi cho Ter ra não vai pa ra a rua, mas Jo sé Pe rei ra Go- 
dão  cri ou o per so na gem Bi cho-As tral pa ra ain da as sim
le var ale gria e ema nar ener gia pa ra o pú bli co de ca sa. “É
is so, é tem po de re nas cer, de re vi ta li zar, é cair na re al de
que o mun do tem que ser re es tru tu ra do. Mas ima gi na
nos sa vi vên cia cul tu ral, nos sos bi chos, nos sos fo fões, é
mui to com pli ca do, mas é is so. Pa ra o pú bli co de ca sa
nós va mos le var um an ti vi ral cul tu ral com efi cá cia de
100% de ale gria, mas sem car na val, com ví de os iné di tos
do Bi cho Ter ra, que se rão exi bi dos pe lo ins ta gram e fa- 
ce bo ok do gru po”, dis se Zé Pe rei ra Go dão.

É is so, é tem po de re nas cer, de

re vi ta li zar, é cair na re al de que o

mun do tem que ser re es tru tu ra do.

Mas ima gi na nos sa vi vên cia

cul tu ral, nos sos bi chos, nos sos

fo fões, é mui to com pli ca do, mas é

is so.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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A Empresa Maranhense de Serviços Hospitalares (Emserh) abre seletivos para
contratação de profissionais de nível médio, técnico e superior

PA TRÍ CIA CU NHA

NÃO PERCA!

Inscrições de seletivo
da saúde até segunda

Pre cep to ria

A
Em pre sa Ma ra nhen se de Ser- 
vi ços Hos pi ta la res (Em serh) 
dis po ni bi li za, até a se gun da-
fei ra (15), as ins cri ções pa ra o 

pro ces so se le ti vo sim pli fi ca do pa ra 
con tra ta ção de pro fis si o nais de ní vel 
mé dio, téc ni co e su pe ri or pa ra o Ser- 
vi ço de Ve ri fi ca ção de Óbi to (SVO), lo- 
ca li za do nos mu ni cí pi os de São Luís, 
Im pe ra triz e Ti mon. A em pre sa tam- 
bém es tá com as ins cri ções aber tas do 
pro ces so se le ti vo sim pli fi ca do pa ra 
Pre cep to ria dos Pro gra mas de Re si- 
dên ci as Mul ti pro fis si o nais do Es ta do.

O edi tal pa ra a se le ção de pro fis si o- 
nais pa ra o SVO es tá dis po ní vel no si te 
da Em serh (www.em serh.ma.gov.br), 
na aba se le ti vos. A di vul ga ção do re- 
sul ta do fi nal e con vo ca ção se rá no dia 
2 de mar ço.

Pa ra a ca pi tal, São Luís, es tão sen do 
ofer ta das va gas pa ra au xi li ar ad mi nis- 
tra ti vo, au xi li ar de ne crop sia, au xi li ar 
ope ra ci o nal de ser vi ços ge rais, as sis- 
ten te de ne crop sia/re mo ve dor, mo to- 
ris ta, téc ni co de ne crop sia e as sis ten te 
so ci al.

Em Im pe ra triz, as va gas são pa ra 
au xi li ar ad mi nis tra ti vo, au xi li ar de ne- 
crop sia, au xi li ar ope ra ci o nal de ser vi- 
ços ge rais, téc ni co de ne crop sia e, em 
ca das tro de re ser va, pa ra as sis ten te de 
ne crop sia/re mo ve dor e mo to ris ta.

Já em Ti mon, as va gas são pa ra au- 
xi li ar ad mi nis tra ti vo, au xi li ar de ne- 
crop sia, au xi li ar ope ra ci o nal de ser vi- 
ços ge rais, as sis ten te de ne crop sia/re- 
mo ve dor, téc ni co de ne crop sia e, em 
ca das tro de re ser va, mo to ris ta.

Ou tro pro ces so, já em an da men to, 
é pa ra Ca das tro de Re ser va de Pre cep- 
to ria dos Pro gra mas de Re si dên ci as 
Mul ti pro fis si o nais em Aten ção em

VAGAS SÃO PARA VÁRIAS UNIDADES DE SAÚDE, INCLUSIVE O HOSPITAL JUVÊNCIO MATOS

On co lo gia, Aten ção em Uni da de de 
Te ra pia In ten si va e Aten ção em Ne o- 
na to lo gia, da Se cre ta ria de Es ta do da 
Saú de, apro va dos jun to ao Mi nis té rio 
da Edu ca ção e fi nan ci a dos pe lo Mi- 
nis té rio da Saú de.

São va gas nas áre as de Psi co lo gia, 
Fi si o te ra pia, En fer ma gem, Far má cia e 
Ser vi ço So ci al.

As ins cri ções po dem ser fei tas até 
22 de fe ve rei ro, ex clu si va men te por e-
mail. Após a aná li se da do cu men ta- 
ção e pro vas téc ni co-si tu a ci o nais, ha- 
ve rá a di vul ga ção do re sul ta do, pre vis- 
ta pa ra 12 de mar ço.

O pre cep tor em Psi co lo gia vai atu ar 
no Hos pi tal In fan til Dr. Ju vên cio Ma- 
tos, e o de Fi si o te ra pia, no Hos pi tal Dr. 
Car los Ma ci ei ra. Já os pre cep to res em 

Far má cia, En fer ma gem e Ser vi ço So- 
ci al irão tra ba lhar no Hos pi tal de Cân- 
cer do Ma ra nhão. “O pro ces so se le ti vo 
pa ra pre cep to res das Re si dên ci as 
Mul ti pro fis si o nais é uma ex ce len te 
opor tu ni da de pa ra o pro fis si o nal de 
saú de con tri buir com a mis são de 
qua li fi car pro fis si o nais pa ra de sen- 
vol ver ha bi li da des e com pe tên ci as 
ori en ta das pe las di re tri zes e prin cí pi- 
os do SUS Os pro gra mas de Re si dên- 
ci as em Saú de da Se cre ta ria de Es ta do 
da Saú de (SES) têm co mo pro po nen te 
a Es co la de Saú de Pú bli ca e, co mo 
exe cu to ra dos pro gra mas, a Em pre sa 
Ma ra nhen se de Ser vi ços Hos pi ta la res 
(Em serh)”, ex pli cou Fer nan da Li ma, 
che fe das Re si dên ci as em Saú de da 
Em serh.

COVID-19

6 pacientes de Manaus continuam internados

DOS 39 PACIENTES QUE VIERAM PARA SÃO LUÍS PARA TRATAMENTO DA COVID, 30 TIVERAM ALTA HOSPITALAR E 3 FORAM A ÓBITO

Até a ma nhã da sex ta-fei ra (12), seis
pa ci en tes in fec ta dos com Co vid-19
que vi e ram de Ma naus pa ra São Luís
ain da se en con tra vam in ter na dos no
Hos pi tal Uni ver si tá rio da Uni ver si da- 
de Fe de ral do Ma ra nhão. Com is so, 30
pa ci en tes já ti ve ram al ta  hos pi ta lar
de fi ni ti va do HU-UF MA, ge ri do pe la
Em pre sa Bra si lei ra de Ser vi ços Hos pi- 
ta la res (Eb serh), e re tor na ram pa ra
Ma naus.

Ao to do, 39 pa ci en tes vi e ram pa ra
São Luís, trans fe ri dos de Ma naus pa ra
tra ta men to da Co vid-19.  Até o mo- 
men to, 30 ti ve ram al ta hos pi ta lar; 3
ama zo nen ses fo ram a óbi to; e  6 se- 
guem in ter na dos: 4 na UTI-Co vid, e 2
na En fer ma ria Clí ni ca Mé di ca. Es ses
úl ti mos dois, se gun do a as ses so ria do
hos pi tal,  po dem ter al ta de fi ni ti va a
qual quer mo men to.

“Eu che guei tão mal, tão pre ci san- 
do de cui da dos, de ca ri nho e vo cês me
re ce be ram de bra ços aber tos. Eu agra- 
de ço a to dos da equi pe do hos pi tal,
des de as pes so as da lim pe za. Eu te- 
nho gra ti dão por vo cês to dos, eu es- 
tou in do, mas le van do só coi sas bo as
que eu pre sen ci ei aqui, coi sas bo as da
pes so as que me tra ta ram su per bem.
E vai fi car mui ta sau da de de to dos vo- 
cês, por que aqui a gen te ga nha ami za- 
de e eu es tou le van do is so pa ra mi nha
ca sa, pa ra mi nha vi da”, dis se a pa ci- 
en te ama zo nen se Ira cil de, ao se des- 
pe dir da equi pe do hos pi tal.

A ca da al ta hos pi ta lar dos pa ci en- 
tes, vi rou tra di ção uma ho me na gem
com a saí da de les car re gan do pla cas
de agra de ci men to sob o som de uma
com po si ção. Na úl ti ma saí da que
ocor reu, há 3 di as, os pa ci en tes saí- 
ram ao som da mú si ca “O sol”, da
ban da Jo ta Quest.

To dos os pa ci en tes que es tão re ce- 
ben do al ta, le vam de lem bran ça um
kit com lem bran ci nhas, co mo ca ne- 
cas, car tões e ou tros mi mos, fru to de
do a ções de pro fis si o nais e vo lun tá ri- 
os.

Com a co or de na ção do Mi nis té rio
da Saú de (MS), uma re de de apoio foi
cri a da em to do o país pa ra re ce ber os
pa ci en tes de Ma naus com Co vid-19
que não en con tram mais va gas pa ra
in ter na ção na ca pi tal ama zo nen se.
Des de o dia  14 de ja nei ro, a Em pre sa
Bra si lei ra de Ser vi ços Hos pi ta la res
(Eb serh), vin cu la da ao Mi nis té rio da
Edu ca ção, en ca mi nhou um ofí cio ao
Mi nis té rio da Saú de dis po ni bi li zan- 
do, apro xi ma da men te, 150 lei tos dis-
tri buí dos em no ve hos pi tais uni ver si- 
tá ri os fe de rais que fa zem par te da Re- 
de Eb serh a fim de aju dar o es ta do, na
gra ve cri se sa ni tá ria que se ins ta lou lá
na épo ca.

MORTE

Homem é executado a
tiros na Av. Litorânea

A SHPP INICIOU AS INVESTIGAÇÕES DO CRIME NA PRAIA 

Na tar de des ta sex ta-fei ra (12), um ho mem iden ti fi ca- 
do co mo Bru no Mo rais, de 35 anos, na tu ral de Goi â nia,
foi mor to a ti ros na Ave ni da Li to râ nea, em São Luís. Ele
es ta va em um bar na lo ca li da de quan do foi mor to a ti- 
ros.

Se gun do in for ma ções, dois ho mens ves ti dos de pre to
ati ra ram na ví ti ma en quan to ela ca mi nha va pe lo cal ça- 
dão. Bru no es ta va de fé ri as em São Luís. Após os dis pa- 
ros a du pla fu giu do lo cal.

Uma equi pe da Su pe rin ten dên cia de Ho mi cí di os e
Pro te ção à Pes soa (SHPP) foi ao lo cal pa ra re a li zar os
pro ce di men tos de in ves ti ga ção. O cor po de Bru no foi
re co lhi do por pe ri tos do Ins ti tu to Mé di co Le gal (IML).

SÃO LUÍS

Suspeito de fraudar
medidores é preso

O PRESO INSTALAVA CONTROLE REMOTO NOS MEDIDORES

Um ho mem foi pre so por sus pei ta de frau dar me di- 
do res de ener gia di gi tal no bair ro do Bom Je sus, em São
Luís.

De acor do com in ves ti ga ções, o sus pei to, pre so nes ta
ma nhã, se ria um dos mai o res frau da do res de me di do res
de ener gia di gi tal do es ta do do Ma ra nhão, tam bém co- 
nhe ci do co mo “ele tri cis ta ga tei ro”, pos suin do co nhe ci- 
men to avan ça do so bre in for má ti ca e ele tro e le trô ni ca.

Após a bus ca re a li za da em sua re si dên cia, foi lo ca li za- 
do um la bo ra tó rio uti li za do pa ra al te ra ção dos me di do- 
res. Foi cons ta ta do que o sus pei to ope ra va com a ins ta- 
la ção de um sis te ma se me lhan te a um con tro le re mo to
nos apa re lhos, sen do as sim ca paz de li gar ou des li gar
atra vés de uma ou tra uni da de con su mi do ra.

Ain da se gun do in ves ti ga ções, o in di ví duo apli ca va os
gol pes, em sua mai o ria, em cli en tes co mo ho téis, in dús- 
tri as e re si dên ci as de al to pa drão.

Os man da dos de bus ca e apre en são e de pri são pre- 
ven ti va fo ram cum pri dos pe la Po lí cia Ci vil do Ma ra- 
nhão, por meio das ações do De par ta men to de De fe sa
de Ser vi ços De le ga dos (DDSD) da Su pe rin ten dên cia Es- 
ta du al de In ves ti ga ções Cri mi nais (SEIC/PC MA).

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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Em menos de 40 dias de 2021, duas pessoas foram a óbito por afogamento nas praias
de São Luís e outras pessoas foram resgatadas durante operações de salvamento

PA TRÍ CIA CU NHA

Ál co ol

Pro fun di da de

 Cri an ças

Nú me ros

2020
• 3 óbi tos
• 17.318 abor da gens

2021
• 2 óbi tos
• 1.500 abor da gens em ja nei ro

PRAIAS DE SÃO LUÍS

Bombeiros realizaram
1.500 abordagens

N
o ano pas sa do, se gun do o
Ba ta lhão de Bom bei ros Ma- 
rí ti mos (BB Mar), três pes so- 
as mor re ram ví ti mas de afo- 

ga men to nas prai as de São Luís, já nos
pri mei ros di as des te ano de 2021, du- 
as pes so as mor re ram. We mer son de
Oli vei ra Sil va, de 38 anos, mor reu afo- 
ga do no mar da praia do Ca lhau no
dia 17 de ja nei ro e o cor po foi en con- 
tra do no dia 18. Já no úl ti mo dia 7,
Matheus Reis, de 18 anos foi res ga ta- 
do do mar com vi da, mas não so bre vi- 
veu.  Em nú me ros ge rais, 1.500 abor- 
da gens fo ram fei tas no mês de ja nei ro.

Con ver sa mos com o Ma jor Jo sé Lis- 
boa, che fe do Ba ta lhão de Bom bei ros
Ma rí ti mos, so bre as mo ti va ções das
ocor rên ci as e ele dis se que não há co- 
mo es ta be le cer uma re gra pa ra es ses
aci den tes. “O que nós ob ser va mos é
que no ano pas sa do de pois do es ta be- 
le ci men to da pan de mia, re gis tra mos
um nú me ro mai or de ba nhis tas nas
prai as. As pes so as es tão pro cu ran do
mais um am bi en te de praia, tal vez
por que se ja am bi en te ao ar li vre, e que
te o ri ca men te ofe re ce uma se gu ran ça
mai or em re la ção ao ví rus”, dis se.

Com prai as mais chei as, prin ci pal- 
men te aos fi nais de se ma na, Ma jor
Lis boa dis se que as ope ra ções fo ram
in ten si fi ca das, mas faz um aler ta pa ra
os ba nhis tas. “A gen te vem in ten si fi- 
can do es sas abor da gens pa ra ten tar
mi ni mi zar, mas pre ci sa mos mui to da
cons ci en ti za ção das pes so as pa ra que
elas ado tem es sa pos tu ra de se gu ran- 
ça, res pei tan do o li mi te de se gu ran ça

na praia, por que do con trá rio, a fal ta
de aten ção dei xa as pes so as mais sus- 
ce tí veis às ocor rên ci as de afo ga men- 
to”, aler tou.

A gen te vem

in ten si fi can do es sas

abor da gens pa ra ten tar

mi ni mi zar, mas

pre ci sa mos mui to da

cons ci en ti za ção das

pes so as pa ra que elas

ado tem es sa pos tu ra de

se gu ran ça, res pei tan do o

li mi te de se gu ran ça na

praia

No ano pas sa do fo ram re gis tra dos 3
óbi tos nas prai as do Ca lhau (2) e de
São Mar cos (1); fo ram fei tas 17.318
abor da gens e 25 res gas tes com su ces- 
so nas prai as de São Mar cos, Ca lhau,
Praia do Meio e Araçagy. Se gun do o
BB Mar, a mai o ria das  ocor rên ci as são
na praia do Ca lhau.

As abor da gens en glo bam au xí lio a
cri an ças per di das, cu ra ti vos em fe ri- 
men tos, tra ta men to de quei ma du ras
bi o ló gi cas por ca ra ve las e re ti ra da de

ví ti mas em pe ri go de afo ga men to.
“Es sas abor da gens são tra ba lhos que
a gen te faz de pre ven ção com os ba- 
nhis tas. Os guar da-vi das são trei na- 
dos pa ra iden ti fi car si tu a ção de pe ri- 
go, en tão quan do a gen te avis ta uma
pes soa em um ce ná rio de pe ri go a
gen te faz um aler ta”, dis se o ma jor.
Du ran te o fi nal de se ma na ele re la ta
que são re ti ra das cen te nas de cri an-
ças em si tu a ção de pe ri go na or la.

No dia 12 de ou tu bro do ano pas sa- 
do, três cri an ças da mes ma fa mí lia se
afo ga ram na praia do Ca lhau. De
acor do com o Cor po de Bom bei ro Mi- 
li tar do Ma ra nhão (CBM MA) lo go
após o aci den te, du as cri an ças de 9 e
11 anos, con se gui ram ser res ga ta das
com vi da e um me ni no de 8 anos mor-
reu. O me ni no de 8 anos che gou a fi- 
car de sa pa re ci do no mar por al guns
mi nu tos. Um tra ba lho de bus ca foi re- 
a li za do com a aju da do Cen tro Tá ti co
Aé reo e o ga ro to foi lo ca li za do no iní- 
cio da noi te.

Es sas abor da gens são

tra ba lhos que a gen te faz

de pre ven ção com os

ba nhis tas. Os guar da-

vi das são trei na dos pa ra

iden ti fi car si tu a ção de

pe ri go

Orientações que salvam banhista nas praias

O BB Mar dei xa três ori en ta ções bá- 
si cas, ba se a das nas ob ser va ções que
são fei tas du ran te as abor da gens e
que es tão mais pre sen tes nas es ta tís ti- 
cas do ór gão. Fi que aten to(a)!!

“Te mos mui tas ocor rên ci as com
pes so as em bri a ga das. En tão, a pri- 
mei ra ori en ta ção é: ‘ál co ol e mar não
com bi nam’. A pes soa fi ca mui to mais
sus ce tí vel a ocor rên cia de afo ga men- 
to quan do es ta em bri a ga da”.

“A gen te ori en ta que as pes so as fi- 
quem nu ma pro fun di da de se gu ra.
Lem bre da que la fra se: ‘água no um bi- 
go, si nal de pe ri go’. En tão, quan do  o
ba nhis ta  per ma ne ce nu ma pro fun di- 
da de mai or  ele  fi ca mais sus ce tí vel a
cor ren tes ma rí ti mas, às cor ren tes de
re tor no, às cor ren tes la te rais que por

si nal são mui to for tes em nos sas prai- 
as”.

“Nós fa ze mos um tra ba lho es pe ci al
com as cri an ças. Nós re ti ra mos cen te- 
nas de cri an ças por fi nal de se ma na,
em si tu a ção de ris co, de sa com pa nha- 
das na água. A So bra sa (So ci e da de
Bra si lei ra de Sal va men to Aquá ti co)
pre co ni za que uma vez na água, é im- 
por tan te que os pais ou res pon sá veis
es te jam na dis tân cia de no má xi mo
um bra ço acom pa nhan do a cri an ça,
is so faz com que eles con si gam in ter- 
vir de for ma ime di a ta e com su ces so
no ca so de uma emer gên cia”.

Ori en ta ções pa ra quem vai pe gar a es tra -
da
• An tes de vi a jar, o pro pri e tá rio do veí cu lo de ve ve ri fi car
as con di ções do car ro. A ma nu ten ção de ve es tar em dia,
em es pe ci al em re la ção aos itens de se gu ran ça, co mo
sis te ma de frei os, pneus e sis te mas de ilu mi na ção e si -
na li za ção.
• A vi a gem de ve ser pla ne ja da de mo do que o con du tor
não di ri ja por mais de qua tro ho ras inin ter rup tas. Ele
de ve es tar des can sa do e em con di ções fí si cas e psi co ló -
gi cas pa ra con du zir o veí cu lo. De ve ha ver pla ne ja men to
pa ra abas te ci men to e ali men ta ção tam bém.
• O veí cu lo só po de le var até a ca pa ci da de má xi ma de
pas sa gei ros per mi ti da pe lo ma nu al. To dos os ocu pan tes
de vem usar o cin to de se gu ran ça ou, em ca so de cri an -
ças, o sis te ma de re ten ção equi va len te.
• As ba ga gens de vem ser le va das em com par ti men to
pró prio, pa ra evi tar le sões em ca so de en vol vi men to em
aci den tes. Se fo rem le va das em com par ti men to de pas -
sa gei ros, elas po dem se des lo car e ma chu car os ocu pan -
tes do car ro.
• Os mo to ris tas de vem res pei tar a si na li za ção, a ve lo ci -
da de má xi ma es ta be le ci da pa ra a via, e em re la ção às ul -
tra pas sa gens, de vem re a li zar a ma no bra so men te em lo -
cais per mi ti dos e quan do hou ver tem po e dis tân cia pa ra
con cluir a ma no bra sem co lo car o trân si to em ris co.
Res sal ta-se que ul tra pas sa gens in de vi das são res pon sá -
veis por um ter ço das mor tes em ro do vi as fe de rais.

• É obri ga tó rio o uso dos fa róis aces sos.

Res tri ções pa ra veí cu los lon gos
• 13/02/2021 Sá ba do 06h às 12h
• 16/02/2021 Ter ça-fei ra 16h às 22h
• 17/02/2021 Quar ta-fei ra 06h às 12h

RO DO VI AS

Po lí cia Ro do viá ria
Fe de ral lan ça
Ope ra ção Car na val 

A Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) deu iní cio a ope ra- 
ção Car na val 2021, que se pro lon ga rá até a Quar ta-fei ra
de Cin zas, 17 de fe ve rei ro. O even to faz par te da Ope ra- 
ção Ro do vi da, que te ve iní cio no dia 18 de de zem bro de
2020 e se en cer ra rá no dia 21 de fe ve rei ro de 2021.

Ape sar das res tri ções de aglo me ra ções por con ta da
pan de mia pro vo ca da pe lo no vo co ro na vi rus e de mais
res tri ções sa ni tá ri as, a ex pec ta ti va pa ra o pe río do é de
au men to de flu xo de veí cu los em re la ção aos di as nor- 
mais, po rém, de me nor mo vi men to nas BRs em re la ção
aos car na vais an te ri o res.

As fis ca li za ções se rão in ten si fi ca das nos ho rá ri os de
mai or cir cu la ção nas ro do vi as e nos pon tos com al tos
ín di ces de aci den tes.

Res tri ções de tra fe go nas ro do vi as

É res trin gi do o trân si to de veí cu los ou com bi na ções
de veí cu los, pas sí veis ou não de au to ri za ção es pe ci al de
trân si to (AET) ou au to ri za ção es pe cí fi ca (AE), cu jo pe so
ou di men são ex ce da qual quer um dos se guin tes li mi tes
re gu la men ta res: Lar gu ra má xi ma: 2,60 me tros; Al tu ra
má xi ma: 4,40 me tros; Com pri men to to tal de 19,80 me- 
tros; e Pe so Bru to To tal Com bi na do (PBTC) pa ra veí cu- 
los ou com bi na ções de veí cu los: 57 to ne la das.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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Pesquisa independente aponta que fãs do programa Big Brother Brasil 21 sentiram
raiva, tristeza e preconceito nas últimas duas semanas do reality show

PA TRÍ CIA CU NHA

Re pú dio

Cu ri o si da des
• Uma to ne la da de pa pel re ci cla do
pou pa cer ca de 22 ár vo res, eco no mi za
71% de ener gia elé tri ca e po lui o ar
74% me nos (Mun do Ver de)
• O Bra sil es tá em quar to lu gar en tre
os paí ses com mais cons tru ções sus -
ten tá veis (Gre en Buil ding Coun cil);
• A na tu re za le va até 6 se ma nas pa ra
de com por um jor nal, e de 1 a 4 se ma -
nas pa ra em ba la gens de pa pel. Já as
cas cas de fru tas che gam a 3 me ses e as
bi tu cas de ci gar ro e os fós fo ros 2 anos.
Mas os gran des vi lões são: sa cos e co -
pos de plás ti co po dem fi car até 450
anos pre sen tes no meio am bi en te, pi -
lhas e la tas de alu mí nio de 100 a 500
anos e, o pi or de to dos, o vi dro le va até
1 mi lhão de anos (Mun do Ver de).

REALITY SHOW

BBB 21 causa  emoções
negativas em fãs

N
ão há co mo ne gar. O elen co
for ma do pa ra a edi ção des- 
te ano do Big Brother Bra sil,
reality show glo bal que co- 

me çou no dia 25 de ja nei ro, es tá na
bo ca do po vo.

Em pes qui sa in de pen den te re a li za- 
da pe la Hi bou, em pre sa de mo ni to ra- 
men to de con su mo, com mais de dois
mil res pon den tes que es tão acom pa- 
nhan do o reality, 86% dos en tre vis ta- 
dos já sen ti ram emo ções ne ga ti vas
for tes em ape nas du as se ma nas de
pro gra ma, em or dem de ex pres si vi da- 
de, são mais co muns os sen ti men tos
de rai va, tris te za, pre con cei to, hu mi- 
lha ção, in dig na ção, no jo, re pú dio e
fal ta de em pa tia. 6,7% dos en tre vis ta- 
dos es tá pen san do em pa rar de as sis- 
tir ao pro gra ma, sen do 50% por achar
o con teú do pe sa do.

Des de que co me çou o pro gra ma, as
re des so ci ais es tão re che a das de co- 
men tá ri os so bre o pro gra ma e as ati- 
tu des de boa par te do elen co. Mui tas
pos ta gens abor dam o ga ti lho que al- 
gu mas si tu a ções ge ra ram pa ra quem
so fre de al gu ma do en ça men tal. “Ver o
que es tão fa zen do com Lu cas é me
lem brar dos sen ti men tos de re jei ção,
de ex clu são e de sub ser vi ên cia que vi- 
vi al gu mas ve zes den tro da es co la
quan do era ado les cen te”, dis se a es tu- 
dan te Ma ria Di niz.

Mas afi nal, por que o bra si lei ro as- 
sis te BBB? De ma nei ra ge ral, so bre o
en tre te ni men to que es se ti po de pro- 
gra ma pro por ci o na: pa ra 51,4% o que
cha ma mais aten ção é a pos si bi li da de

de bis bi lho tar o com por ta men to das
pes so as, 49,4% gos ta mes mo é dos
con fli tos por opi niões e ati tu des dis- 
tin tas e 39,8% ado ra as pro vas de lí der
e an jo.

Uma fa tia de 25,3% re la xa as sis tin- 
do ao BBB, 22,5% gos ta mes mo é das
fes tas, 19,9% as sis te pa ra ter as sun to
com os ami gos, 19,6% sim ples men te
acom pa nha a ro ti na do dia a dia na
ca sa e 8,5% fi ca de olho nos ca sais que
se for mam.

“Ape sar de ser um con teú do de
gran de en tre te ni men to, com as úl ti- 
mas po lê mi cas da ca sa, con si de ra das
as mais pe sa das e com ple xas de to das
as edi ções, 6,7% dos en tre vis ta dos es- 
tá pen san do em pa rar de as sis tir ao
pro gra ma, prin ci pal men te, em fun- 
ção da au sên cia de um cli ma fe liz
(51,3%), con teú do pe sa do (50,6%),
mui ta dis cus são bo ba e pou ca di ver- 
são (43,8%) e can sa ço do as sun to de
can ce la men to (36,9%)”, con clui Li gia
Mel lo, só cia da Hi bou e co or de na do ra
da pes qui sa.

Pa ra a aten den te co mer ci al Lei la
San tos, que acom pa nha o BBB des de
a 4ª edi ção, o pro gra ma pa ra ela sem- 
pre foi mo ti vo de en tre te ni men to,
mas acha que es ta edi ção es tá pe sa da,
tris te, e sem en tu si as mo. “Sem pre te- 
ve ‘tre ta’ den tro da ca sa, mas eram
dis cus sões ba nais por co mi da, por es- 
ta le ca (a mo e da usa da no pro gra ma),
por ba gun ça, mas des ta vez as bri gas
co lo cam em che que a mo ral do ou tro,
a ho nes ti da de, o ca rá ter, coi sas que
afe tam o psi co ló gi co. Es tá mui to pe- 
sa do, mui to ten so”.

Em ou tro pon to da pes qui sa, 87%
dos bra si lei ros acre di ta que o que

acon te ce den tro da ca sa do BBB21 é
can ce la men to.

O sig ni fi ca do da ex pres são “can ce- 
la men to” foi re co nhe ci da por 61,8%
dos bra si lei ros e as opi niões va ri am.
Após a ex pli ca ção do ter mo pa ra to-
dos os en tre vis ta dos, 44% en ten dem
que can ce lar não é al go no vo, mas o
que é no vo é o re pú dio ao ato por
meio das re des so ci ais. An tes de sair
can ce lan do, 55,1% dos bra si lei ros
acre di ta que é pre ci so en ten der os
dois la dos da his tó ria e pa ra 54,7% is- 
so po de se tor nar uma ar ma na mão
de pes so as mal-in ten ci o na das.

O le van ta men to apon tou que 38%
dos bra si lei ros so freu al gum ti po de
can ce la men to em al gum mo men to
da vi da.

En tre tan to, mes mo com a in di ca- 
ção de re pú dio ao ato, 50,7% das pes-
so as já ocu pa ram o pa pel de “can ce la- 
dor” con tra uma mar ca ou em pre sa,
52,7% com ar tis tas ou pá gi nas nas re-
des so ci ais e 48,6% com pes so as da
sua re la ção di re ta.

Se ja na me sa do al mo ço, no es cri tó- 
rio ou em ca sa, 74,5% en ten de que o
ato de can ce lar é o mes mo que
bullying.

Den tre os te mas que jus ti fi ca ri am
es sas ati tu des 88,6% acre di ta que
maus tra tos a ani mais me re cem can- 
ce la men to, 86,8% maus tra tos a cri an- 
ças, 86,1% es tu pro, 82,7%, maus tra- 
tos a ido sos, 80,6%, vi o lên cia do més- 
ti ca, 78,1% as sé dio se xu al, 75,5% ra- 
cis mo, 68,6% des vio de di nhei ro pú- 
bli co, 65,7% dis cri mi na ção se xu al é
can ce lá vel, en tre ou tros.

POR QUE RECICLAR O LIXO?

Pontos de coleta é uma das melhores alternativas

A COLETA SELETIVA  PROLONGA A VIDA ÚTIL DE ATERROS SANITÁRIOS E CONTRIBUI PARA O EQUILÍBRIO DO MEIO AMBIENTE

Vo cê sa bia que a co le ta se le ti va é de
ex tre ma im por tân cia pa ra o de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel do pla ne ta? E
que com o au men to no con su mo ela
pas sou de uma ne ces si da de, pa ra
uma obri ga ção de to dos. Ain da mais
se a pre vi são do Pro gra ma das Na ções
Uni das pa ra o Meio Am bi en te (Pnu- 
ma) es ti ver cer ta: até 2025 a pro du ção
de li xo mun di al vai pas sar de 1,3 bi- 
lhão de to ne la das pa ra 2,2 bi lhões de
to ne la das. Daí a im por tân cia de se in- 
ves tir em ação que pro mo vam es sa
cons ci en ti za ção. A co le ta se le ti va é
uma ati vi da de que pro lon ga a vi da
útil de ater ros sa ni tá ri os, aju da a di- 
mi nuir a po lui ção e con tri bui pa ra o
equi lí brio do meio am bi en te. Com
tan tos be ne fí ci os à so ci e da de, re ci clar
é tam bém ho je um ato de ci da da nia.

E um bom exem plo dis so vem de
Bi gua çu, on de um con tai ner de co le ta
se le ti va foi ins ta la do na en tra da da
em pre sa Agro for te. A ini ci a ti va pos si- 

bi li tou que a co mu ni da de do en tor no
da in dús tria de re pro ces sa men to de
pro teí na ani mal ti ves se aces so a um
pon to de re ci cla gem. To tal men te ali- 
nha da aos prin cí pi os que a em pre sa
pre ga di a ri a men te em seus pro ces sos
de pro du ção em re la ção à sus ten ta bi- 
li da de, a ini ci a ti va bus ca in cen ti var as
pes so as a fa ze rem a sua par te.

A es tru tu ra, di vi di da em cin co ca te- 
go ri as de re sí du os, per mi te o de pó si to
do li xo re ci clá vel lo go na en tra da, de
ma nei ra fá cil e com a cer te za ele se rá
des car ta do da ma nei ra cor re ta. O es- 
pa ço es tá iden ti fi ca do em co res se- 
guin do a ori en ta ção já pa dro ni za da
mun di al men te na co le ti va se le ti va:
ama re lo pa ra me tais, ver de pa ra vi- 
dros, azul pa ra pa péis, ver me lho pa ra
plás ti co e cin za pa ra li xo não-re ci clá- 
vel. Além dis so, a por ta tra sei ra do
con tai ner pos si bi li ta que a pró pria
Agro for te tam bém re a li ze a sua co le ta
se le ti va e re ti re o li xo pa ra ser en ca mi- 

nha do à re ci cla gem. Uma em pre sa de
co le ta se le ti va re a li za o re co lhi men to
pe rió di co do ma te ri al de po si ta do no
lo cal.

O que é ali nha men to?

O que é ba lan ce a men to?

Eco no mi za com bus tí vel

Có di go de Trân si to Bra si lei ro-CTB

Fa ça a sua par te pe lo trân si to se gu ro: se ja
obe di en te às Leis do Trân si to.

Ali nha men to e
ba lan ce a men to: quais
são os be ne fí ci os

Fa zer ali nha men to e ba lan ce a men to dos pneus é fun- 
da men tal pa ra ga ran tir o bom fun ci o na men to do veí cu- 
lo.

Pa ra is so, é pre ci so re co nhe cer pa ra que ser vem
e quais são os be ne fí ci os de fa zer ali nha men to e ba lan- 
ce a men to dos pneus. Com in tui to de te aju dar, trou xe- 
mos um tex to ex pli ca ti vo so bre o as sun to.

Ao pro cu rar no di ci o ná rio, no ta mos que ali nhar é o
mes mo que equi pa rar, ni ve lar. E quan do se tra ta de
pneus e de mais pe ças is so não é di fe ren te. Fa zer o ali- 
nha men to é ajus tar to do o sis te ma de ro da gem pa ra dis- 
por do equi lí brio ide al. Ou se ja, bus car a es ta bi li da de, a
se gu ran ça, a fim de evi tar aci den tes e tor nar a di re ção
pe sa da, can sa ti va. Pa ra exe cu tar es te pro ces so, os pro- 
fis si o nais re a li zam me di ções e ajus tes ne ces sá ri os no
ân gu lo das ro das. Uti li zan do co mo re fe rên cia o pi so
abai xo e as li nhas de cen tro do car ro. A par tir dis so, o
pro ce di men to vi a bi li za o con tro le en tre: a for ça cen trí- 
fu ga, gra vi da de e for ça de vi ra gem.

Re a li zar o ba lan ce a men to é igual men te es sen ci al,
vis to que o mé to do dis tri bui uni for me men te o pe so do
car ro no aro do pneu. Já re pa rou que às ve zes o car ro co- 
me ça a tre pi dar? O vo lan te apre sen ta um le ve tre mor,
as sim co mo os as sen tos, o pai nel. Uma das prin ci pais
cau sas pa ra is so é a fal ta de ba lan ce a men to. É quan do o
pe so do veí cu lo es tá em mai or in ci dên cia em du as ou
uma ro da, re sul tan do no de se qui lí brio do car ro. O ba- 
lan ce a men to é o ser vi ço que re sol ve es sa ir re gu la ri da de,
di mi nui tais tre pi da ções e pro por ci o na mais “ma ci ez”
ao di ri gir. Sem fa lar na ques tão de di re ção se gu ra, não é
mes mo? Além dis so, exis tem ou tros be ne fí ci os pa ra
quem faz o ali nha men to e ba lan ce a men to dos pneus.
Ve ja quais são!

Quan do a mo vi men ta ção do car ro se mos tra de se qui- 
li bra da, sem o ali nha men to ou o ba lan ce a men to ade- 
qua dos, o veí cu lo pre ci sa “for çar mais” o seu mo tor. Exi- 
gin do mais po tên cia, mais es for ços, e por con se guin te
mais com bus tí vel. Por ou tro la do, se a ma nu ten ção es tá
em dia e não há in cli na ções ou de for mi da des, opor tu ni- 
za me lhor apli ca ção do com bus tí vel.

Me nos es for ços = me nos com bus tí vel!
Mais con for to ao di ri gir

A di re ção se tor na mais le ve, ofe re cen do mais con for to
ao di ri gir. A di fe ren ça é ta ma nha que o au to mó vel pa re- 
ce no vi nho em fo lha, co mo nas pri mei ras vol tas.

Uma van ta gem im por tan te pa ra mo to ris tas que não
abrem mão de ex trair o me lhor apro vei ta men to do veí- 
cu lo em ru as e es tra das.

Au men to da lon ge vi da de dos pneus
An tes dos dois pro ce di men tos, os pneus des gas tam
mais ra pi da men te. Es pe ci al men te aque les que su por- 
tam a mai or car ga do la do do car ro que es tá de sa li nha do
e de sa jus ta do. Além dis so, va le a pe na con fe rir a ca li bra- 
gem das ro das fre quen te men te e o ro dí zio do jo go de
pneus.

Re duz os cus tos com as tro cas cons tan tes
O jo go de sus pen são, por exem plo, é um dos afe ta dos
quan do não há ajus tes de ali nha men to e ba lan ce a men- 
to. Com is so, seus prin ci pais com po nen tes po dem so- 
frer ava ri as e am pli ar o pre juí zo no or ça men to.

Fon te: por tal do tran si to.com.br
Mais de 280 mil ví ti mas e her dei ros re ce be ram o se- 

gu ro DP VAT em 2020
De acor do com os da dos do Se gu ro DP VAT, so men te

as ocor rên ci as en vol ven do mo to ci cle tas re pre sen ta ram
79% do to tal de pa ga men tos.

Fon te: por tal do tran si to.com.br

(Lei nº 9.503/97)
Art. 33. Nas in ter se ções e su as pro xi mi da des, o con- 

du tor não po de rá efe tu ar ul tra pas sa gem.

Fa ce bo ok e Ins ta gram:Cam pa nha SOS VI DA Twit- 
ter:@va lo ri za ca o vi da                                               E-mail:va lo ri za- 
ca o a a vi da@gmail.com                            Fo nes:(98)98114-
3707(VI VO-What sapp)

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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Veja como está a situação de cada equipes que luta contra o rebaixamento na reta final
do Brasileiro. Confira o possível destino de Fortaleza, Sport, Bahia, Vasco, Coritiba e Goiás

• Sport: 1%
• For ta le za: 4%
• Bahia: 53%
• Vas co: 50%
• Goiás: 93%
• Co ri ti ba: 99%
• Bo ta fo go: re bai xa do

SÉRIE A

Panorama de times que
lutam contra a queda

O
Bra si lei rão 2020 es tá pró xi- 
mo do fim, mas ain da há
mui to pa ra ser de fi ni do nos
dois la dos da ta be la. Na par- 

te de bai xo, Sport, For ta le za, Vas co,
Co ri ti ba, Goiás e Bahia bri gam con tra
o re bai xa men to. Con fi ra quais ca mi- 
nhos ca da clu be tem que per cor rer
até eli mi nar o ris co de re bai xa men to
no epi só dio

Ris co de re bai xa men to após 35ª
ro da da

Sport
Com a vi tó ria di an te do In ter na ci o nal,
o Sport re du ziu o ris co de re bai xa- 
men to de 14% pa ra 1%, e ain da com- 
pli cou Bahia e Vas co na clas si fi ca ção.
O ti me man tém-se na 14ª po si ção e

com 41 pon tos – as sim co mo o For ta- 
le za. Ain da en ca ra Bra gan ti no (C),
Atlé ti co-MG (C) e Ath le ti co-PR (F).

For ta le za
O For ta le za, com 41 pon tos, ago ra mi- 
ra o di fí cil du e lo con tra o Pal mei ras no
do min go (14), fo ra de ca sa, às 18h15.
E che ga com me nos pe so nas cos tas
por ter fei to o de ver em ca sa, ven ceu
Co ri ti ba e Vas co. São três fi nais: con- 
tra Pal mei ras (F), Bahia (C) e Flu mi- 
nen se (F).

Bahia
O Bahia ocu pa a 16ª po si ção com 37
pon tos, mes ma pon tu a ção do Vas co,
que abre o Z-4. 

O Tri co lor le va a me lhor no nú me ro
de vi tó ri as e por is so es tá à fren te na
ta be la de clas si fi ca ção. O ti me bai a no
pre ci sa rá ven cer o Atlé ti co-MG pa ra
se man ter fo ra da zo na de re bai xa- 
men to, sem de pen der de ou tros re sul- 
ta dos. A sequên cia que tem pe la fren- 
te é Atlé ti co-MG (F), For ta le za (F) e
San tos (C).

Vas co
O Vas co so ma 37 pon tos, na 17ª co lo- 
ca ção e es tá na zo na de re bai xa men to
a três ro da das do fim. No do min go, às
16h, a equi pe re ce be o lí der In ter, em
São Ja nuá rio. O ti me tem pe la fren te
os du e los con tra In ter na ci o nal (C),
Co rinthi ans (F) e Goiás (C).

Goiás
A si tu a ção do Goiás é um pou co mais
com pli ca da de pois da 35ª ro da da do
Bra si lei rão. Com 93% de ris co de ir pa- 
ra a Sé rie B, o Ver dão pre ci sa de re sul- 
ta dos po si ti vos di an te de Bo ta fo go
(C), Bra gan ti no (C) e Vas co (F).

Co ri ti ba
Na re ta fi nal do Bra si lei rão, o Co ri ti ba
é o vi ce-lan ter na, com 28 pon tos. O
pró xi mo de sa fio se rá con tra o San tos,
às 19h de sá ba do, na Vi la Bel mi ro. Se
per der, o Co xa es ta rá re bai xa do. Se o
Bahia ven cer o Atlé ti co-MG, o Co ri ti- 
ba tam bém cai já no sá ba do. Os pró xi-
mos jo gos são: San tos (F), Pal mei ras
(C), Ce a rá (C) e Atlé ti co-GO (F).

SUB-13

Copa Interbairros prossegue neste sábado 
Nes te sá ba do (13), a bo la vol ta a ro- 

lar pe la se gun da edi ção da Co pa In- 
ter bair ros de Fu te bol 7. Des ta vez, 
ocor re rão as dis pu tas da ca te go ria 
Sub-13 a par tir das 7h45, no cam po da 
A&D Even tos, no bair ro do Tu ru.

Ao to do, a ro da da des te sá ba do 
con ta rá com a re a li za ção de qua tro 
par ti das vá li das pe la fa se de quar tas 
de fi nal: CTM x Tú nel, P10 x Jei to Mo- 
le que, RAF 07 x Bo lei ri nhos e Slacc x 
Pal mei rão. As equi pes vi to ri o sas ga- 
ran tem va ga nas se mi fi nais da Co pa 
In ter bair ros.

Nes ta edi ção, o tor neio tem for ma- 
to de ma ta-ma ta (quar tas de fi nal, se- 
mi fi nais e fi nal).

Se por um la do as dis pu tas da ca te- 
go ria Sub-13 es tão pres tes a co me çar, 
as ro da das de aber tu ra das ca te go ri as 
Sub-9 e Sub-11 ti ve ram iní cio na se- 
ma na pas sa da e de fi ni ram os ti mes 
clas si fi ca dos pa ra as se mi fi nais.

No Sub-9, as equi pes do R13, do 
Co rinthi ans do Be qui mão, Au daz e 
Au ro ra ven ce ram seus res pec ti vos jo- 
gos e avan ça ram à pró xi ma fa se do 
tor neio. Já no Sub-11, os ti mes clas si- 
fi ca dos fo ram: Cra ques da Ve ne za,

Úl ti mos re sul ta dos

• Cra ques na Es co la 0 x 3 R13 (Sub-9)
• Fu tu ro do São Fran cis co 1 (1) x (3) 1 
Co rinthi ans do Be qui mão (Sub-9)

• Es tre li nha Bom de Bo la 0 x 12 Cra- 
ques da Ve ne za (Sub-11)
• Grê mio Ri ba ma ren se 0 x 3 Pro je to 
Pa re dão (Sub-11)

• Au daz 0 (2) x (1) 0 Pro je to GPV (Sub-
9)
• Au ro ra 2 x 1 Ju ven tu de Ma ra nhen se 
(Sub-9)
• Ale ma nha 0 (2) x (3) 0 Se ve (Sub-11)
• Pon te Pre ta 4 x 2 Aca de mia Fu te bol 
Ar te (Sub-11)

A COMPETIÇÃO CONTINUA NESTE SÁBADO COM PARTIDAS DURANTE TODA A MANHÃ 

Pro je to Pa re dão, Se ve e Pon te Pre ta.
Sá ba do (13) // A&D Even tos
7h45 – CTM x Tú nel (Sub-13)
8h30 – P10 x Jei to Mo le que (Sub-13)
9h – RAF 07 x Bo lei ri nhos (Sub-13)
9h30 – Slacc x Pal mei rão (Sub-13)

Sá ba do (6) // A&D Even tos

Do min go (7) // A&D Even tos

COMANDO TÉCNICO

Hernán Crespo é o novo técnico do São Paulo
Her nán Cres po as si nou con tra to

pa ra ser o no vo téc ni co do São Pau lo.
As par tes re sol ve ram os úl ti mos de ta- 
lhes que fal ta vam. O con tra to se rá de
dois anos. Ain da não há pre vi são de
quan do Cres po co man da rá o ti me em
cam po. O São Pau lo en ten de que o
pro ces so de mu dan ça de país le va
tem po. Nes te do min go, con tra o Grê-
mio, pe lo Bra si lei ro, o au xi li ar e in te ri- 
no Mar cos Vi zol li es ta rá no ban co. Na
ne go ci a ção, fi cou acer ta do que Cres-
po te rá mais cin co pro fis si o nais na
sua co mis são téc ni co.

Es pe rar pra ver
Fal tan do ape nas uma se ma na pa ra co me çar mais um

Cam pe o na to Ma ra nhen se,  cres cem as ex pec ta ti vas dos
tor ce do res so bre o que ca da clu be po de rá apre sen tar lo- 
go no iní cio da  com pe ti ção. Nos úl ti mos di as, fo ram
mui tas as no tí ci as so bre con tra ta ções de atle tas. Al guns
já são bas tan te co nhe ci dos pe lo que fi ze ram ou dei xa- 
ram de fa zer quan do aqui mes mo ti ve ram opor tu ni da- 
des e não sou be ram ti rar pro vei to. Ou tros, che gam pe la
pri mei ra vez. Co mo sem pre ocor re, os em pre sá ri os  que
in di cam es ses pro fis si o nais, di zem ma ra vi lhas  so bre
su as con di ções téc ni cas. Às ve zes se le ci o nam  os ví de os
das me lho res jo ga das, mas há ca sos em  que nem  is so é
pre ci so. Por con ta dis so, re pe tem-se ca sos de atle tas que
che gam, trei nam, po rém, nem sem pre dis pu tam se quer
um jo go ofi ci al. Não são aqui lo  que os clu bes es pe ra- 
vam. A mar gem de er ros tem si do mui to gran de nos úl ti- 
mos anos, tam bém con sequên cia da di fí cil si tu a ção fi- 
nan cei ra que to dos en fren tam. Sem con di ções de in ves- 
tir num elen co de pro fis si o nais de gran des qua li da des
téc ni cas, os di ri gen tes acre di tam na que les que di zem
es ta rem ap tos a bri gar pe los tí tu los que dis pu ta rem.
Aca bam com pran do “ga to por le bre”, la men ta vel men te.

Por es tar com um or ça men to bem mais con for tá vel
que os de mais con cor ren tes, em prin cí pio, a im pres são
que se tem é que o Sam paio Cor rêa se rá mais uma vez
um for te con cor ren te à con quis ta do bi cam pe o na to. Os
bo li vi a nos só pen sam nis so. O fu te bol, no en tan to, con- 
ti nua sen do uma “cai xi nha de sur pre sas”. Não se po de
me nos pre zar as ri va li da des, mui to me nos o cres ci men- 
to téc ni co de al gu mas equi pes do in te ri or do es ta do.

Po lê mi ca
Uma po lê mi ca  che gou a ser en sai a da por al guns tor- 

ce do res do Sam paio, que não re ce be ram com oti mis mo
a con tra ta ção do téc ni co Ra fa el Gua na es. Tu do por que o
pre pa ra dor  é jo vem (39 anos)  e vem do co man do da
equi pe Sub-20 do Atlé ti co-PR ,  on de foi vi ce-cam peão
bra si lei ro, re cen te men te. O Ma ra nhen se, no en tan to,
se rá um bom tes te pa ra o trei na dor. Não faz sen ti do
qual quer ava li a ção nes se mo men to, em bo ra se sai ba
que há al gu mas di fe ren ças en tre di ri gir uma equi pe
Sub-20 e ou tra pro fis si o nal.  

Mais um
O fu te bol ma ra nhen se, que tem Sam paio, Mo to, Ma- 

ra nhão e Im pe ra triz no gru po dos cha ma dos  gran des
clu bes, es tá ca mi nhan do pa ra ter mais um in te gran te
des sa eli te. Pe lo que tem si do no ti ci a do, o Ju ven tu de de
São Ma teus es tá mon tan do uma in ve já vel es tru tu ra téc- 
ni ca e ad mi nis tra ti va. Além de pro je tar um elen co res- 
pei tá vel, o Sa mas, co man da do pe lo pre si den te Mil ti nho
Ara gão, quer  se tor nar mui to for te em cam po e bri gar
pe lo tí tu lo. Além dis so, o tra ba lho de sen vol vi do na ba se
pre ten de  mui to em bre ve re ve lar e ex por tar jo vens ta- 
len tos.

Pro ble ma crô ni co
O cam pe o na to es tá pró xi mo de ser ini ci a do  e mais

uma vez se re pe te o dra ma da fal ta de de ter mi na do es tá- 
dio sem con di ções  de jo go. Ago ra é a vez do Ba ca bal,
que já se or gu lhou do Es tá dio Cor reão,  pal co de jo gos
me mo rá veis e tes te mu nha da con quis ta do Es ta du al de
96 ter que co me çar a com pe ti ção em um mu ni cí pio vi zi- 
nho, por ab so lu ta fal ta de con di ções es tru tu rais da que la
pra ça de es por tes. O des ti no do BEC po de rá ser o Pi- 
nhei rão, de São Ma teus,  que pas sa por am pla re for ma.

Co pa do Nor des te
O pri mei ro gran de tes te que vai ter o Sam paio Cor rêa

em com pe ti ções in te res ta du ais nes ta tem po ra da se rá,
sem dú vi da, o jo go de es treia na Co pa do Nor des te. O
ad ver sá rio é o Sport-PE,  que mes mo es tan do nes te mo- 
men to na lu ta pa ra es ca par do re bai xa men to do Bra si- 
lei ro,  tem boa es tru tu ra pa ra mon tar uma equi pe e bri- 
gar pe lo tí tu lo do Nor des tão.

Mais ve zes
Além de le van tar o tí tu lo de 2018, o Sam paio é o clu be

que mais ve zes re pre sen tou o fu te bol ma ra nhen se na
Co pa do Nor des te. Le van ta men to fei to pe lo ma te má ti co
 Ma no el Mar tins re lem bra que de 2015 até ho je o  Tri co- 
lor só fi cou de fo ra em 2020, quan do foi eli mi na do na
Pré-Co pa pe lo Con fi an ça-SE. São cin co par ti ci pa ções
com o re gis tro de 42 jo gos dis pu ta dos, 15 vi tó ri as, 12
em pa tes e 15 der ro tas, 47 gols a fa vor e 48 so fri dos. Dos
ad ver sá ri os na fa se clas si fi ca tó ria de 2021, a Bo lí via
nun ca jo gou con tra Al tos-PI e For ta le za no Nor des tão.

Maus mo men tos
Em 2015 o Sam paio po de ria até se clas si fi car pa ra fa se

se guin te do Nor des tão, mas, por ter co lo ca do o atle ta
Cu ru ca (ex-Mo to) pu ni do pe la Jus ti ça Des por ti va, per- 
deu seis pon tos. Em 2019, nos dez jo gos dis pu ta dos, in- 
cluin do a Pré-Co pa, o Tri co lor ga nhou ape nas uma par- 
ti da, em pa tou du as e per deu se te. No ge ral,os re pre sen- 
tan tes na com pe ti ção (Sam paio, Mo to, Im pe ra triz e Cor- 
di no) re a li za ram 77 jo gos  com o re gis tro de 21 vi tó ri as,
26 em pa tes e 30 der ro tas, 81 gols a fa vor e 94 so fri dos,
acres cen ta Mar tins.

Tem que aplau dir
Pal mas pa ra o no vo pre si den te do Im pe ra triz. Wag ner

Ayres pro me teu e cum priu. En con trou o clu be da Re gião
To can ti na com uma dí vi da su pe ri or a R$ 500 mil com o
Fê nix do Uru guai em vir tu de de pro ble ma na trans fe- 
rên cia de um atle ta, pe diu aju da de tor ce do res e em pre- 
sá ri os, ti rou di nhei ro da sua pró pria con ta pes so al,  e no
meio des ta se ma na in for mou que já qui tou tu do. As sim,
o Ca va lo de Aço es tá li be ra do pe la Fi fa pa ra dis pu tar
com pe ti ções ofi ci ais do fu te bol bra si lei ro. Não é fá cil
en con trar es se ti po de di ri gen te nos di as atu ais. Ora vi- 
vas!

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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O grupo de pagode brasiliense lançou a segunda parte do projeto na noite da última
quinta-feira (11)

PLANO PILOTO

Menos é Mais lança
primeiro álbum inédito

O
Me nos É Mais lan çou, na 
noi te des ta quin ta-fei ra 
(11/2), o EP2 do pro je to Pla- 
no Pi lo to, pri mei ro ál bum 

de iné di tas do gru po, que ho me na- 
geia Bra sí lia. Pla no Pi lo to EP2 con tém 
cin co fai xas, en tre elas o sin gle prin ci- 
pal Pa gan do mal com mal, que ga nha 
vi de o cli pe às 12h des ta sex ta-fei ra 
(12/2). Os dois com pi la dos que for- 
mam o ál bum já es tão dis po ní veis em 
to das as pla ta for mas di gi tais.

O per cus si o nis ta Gus ta vo Go es ex- 
pli cou o sig ni fi ca do des se pro je to pa- 
ra o mo men to es pe ci al que o gru po 
bra si li en se vi ve de pro je ção no ce ná- 
rio na ci o nal. “É o nos so pri mei ro ál- 
bum de iné di tas, e is so já é um acon- 
te ci men to enor me na nos sa car rei ra. 
Além dis so, tem o pe so de re pre sen tar 
Bra sí lia, a ci da de em que fo mos cri a- 
dos. Fa lar de Pla no Pi lo to é fa lar tam- 
bém de um pro je to que es tá sen do 
ini ci a do, e es se se gun do sen ti do tam- 
bém va le de mais pa ra nos sa pro pos- 
ta”, ex pli ca o mú si co. Go es com ple ta 
con tan do que, por es ta rem des pon- 
tan do no ce ná rio do pa go de, mui tas 
pes so as acre di ta vam que o gru po fos- 
se do Rio de Ja nei ro. O con cei to des te 
pri mei ro ál bum foi de sen vol vi do, en- 
tre ou tras coi sas, pa ra dei xar as ori- 
gens em evi dên cia.

O EP1 de Pla no Pi lo to foi lan ça do 
em no vem bro de 2020, com seis fai- 
xas, en tre elas cin co iné di tas. To das as 
can ções do pri mei ro EP do pro je to ti- 
ve ram ma te ri al au di o vi su al gra va do 
no Es tá dio Ma né Gar rin cha, em Bra sí- 
lia. Já pa ra o se gun do, a pro pos ta se rá 
di fe ren te. O con cei to ce no grá fi co é de 
Fi li pi Bri to, que jun to aos mú si cos se-

ESSE É O PRIMEIRO ÁLBUM DE INÉDITAS DO GRUPO BRASILIENSE

le ci o nou lo ca ções co mo o Con gres so 
Na ci o nal, Tor re de TV Di gi tal, Pon te 
Jus ce li no Ku bits chek e a Ca te dral Me- 
tro po li ta na Nos sa Se nho ra Apa re ci da. 
A ins pi ra ção na fau na e na flo ra do 
cer ra do se tra duz nas rou pas as si na- 
das pe la fi gu ri nis ta Ca mi la Mon tei ro. 
O pri mei ro cli pe se rá o da can ção Pa- 
gan do mal com mal, com po si ção de 
Rapha Oli vei ra, Wal la ce Ce zar, e Eder- 
son Me lão.

Além da fai xa des ta que, a se gun da 
par te do pro je to con ta com as can- 
ções Pla no A pla no B; Na pis ta pra na- 
mo ro; Du as ou seis e Ju re rê. “Fi ze mos 
uma se le ção mui to mi nu ci o sa. Es se 
EP vai ter mú si cas pra ci ma, ou tras 
mais len tas e dra má ti cas, en tão os pa- 
go dei ros vão po der en con trar di ver- 
sos ti pos de so no ri da des e te mos cer- 

te za que vão se iden ti fi car com al gu-
ma de las”, adi an ta o mú si co. Ao to do, 
os mú si cos bra si li en ses lan çam 12 
can ções nes se pro je to, que ain da es- 
pe ra pe la “ce re ja do bo lo”: um sin gle 
bô nus que ain da não tem da ta de lan-
ça men to.

O mú si co fi na li za fa zen do um con- 
vi te aos fãs bra si li en ses: “Es pe ra mos 
mui to que o pú bli co bra si li en se ou ça 
o Me nos É Mais. Tra ba lha mos mui to 
pa ra che gar até aqui e gra var es se ál- 
bum e, em to do mo men to, pen sa mos 
nas pes so as que con so mem o nos so 
pa go de e em Bra sí lia. São mú si cas lin- 
das de com po si to res re no ma dos, com 
uma in ter pre ta ção óti ma do Du zão. O 
tra ba lho tem a nos sa ca ra e iden ti da-
de per cus si va. Te mos con fi an ça de 
que o pú bli co vai cur tir”.

ALTERNATIVA

Máquina de Descascar’alho faz carnaval virtual

EVENTOS CELEBRAM OS 35 ANOS DE ATIVIDADE DO GRUPO NO CARNAVAL DE RUA NOS DIAS 13 E 14 DE FEVEREIRO

A tra di ção car na va les ca do gru po
Má qui na de Des cas car’alho não pa ra
mes mo em tem pos de pan de mia.
Com o can ce la men to das fes ti vi da des
de car na val, via de cre to do go ver no
do es ta do do Ma ra nhão, e por cau sa
das me di das de pro te ção sa ni tá ria, de
dis tan ci a men to e de cui da dos con tra
a Co vid-19, o car na val da Má qui na em
2021 se rá vir tu al, com trans mis são
pe las re des so ci ais do gru po, nos di as
13 e 14 de fe ve rei ro (pe lo ca len dá rio,
sá ba do e do min go gor dos de car na- 
val).

“A gen te en ten de e res pei ta a de ci- 
são de não ocor rer fes tas car na va les- 
cas nes te ano, ten do em vis ta os nú- 
me ros de ca sos, as ta xas de trans mis- 
são. As sim, po de re mos  pro te ger mui- 
tas vi das não cau san do aglo me ra ção.

O car na val vir tu al foi uma for ma que
en con tra mos de não dei xar os 35 de
anos de tra di ção da Má qui na pas sar
em bran co, e is so foi pos sí vel gra ças
aos pa tro cí ni os do go ver no do Es ta do,
via Lei de In cen ti vo à Cul tu ra e ao
Cen tro Elé tri co”, dis se Sil vé rio Jr. Bos- 
cotô, pre si den te e um dos fun da do res
do gru po ori gi ná rio da Ma dre Deus.  A
re a li za ção do even to é da Ben ta Pro- 
du ções.

No es pa ço des ti na do aos shows de
car na val do gru po es ta rão pre sen tes
ape nas os in te gran tes da Má qui na e
os mem bros da equi pe téc ni ca que re- 
a li za rão a trans mis são vir tu al. Tu do
se guin do os pro to co los sa ni tá ri os.
Não va mos ter car na val de rua, a ale- 
gria, aglo me ra ção e o ca lor hu ma no
que o ma ra nhen se tan to gos ta, mas a

po pu la ção vai po der as sis tir na tran-
qui li da de e se gu ran ça de su as ca sas, a
um es pe tá cu lo de cul tu ra e ir re ve rên-
cia com o me lhor da mu si ca li da de
ma ra nhen se.

“Con vi da mos vo cê a cur tir da sua
ca sa, no seu con for to, a fes ta da Má- 
qui na. Nos so in tui to é le var ale gria
nes ses tem pos tão tris tes e di fí ceis.
En tão, não saia de ca sa e cur ta o nos so
car na val da sua ca sa, com nos sos
sam bas, mar chi nhas e aci ma de tu do,
mui ta ale gria em po der fa zer o car na-
val ma ra nhen se”, con vi da o mú si co
Bos cotô.

As trans mis sões dos shows, com es-
tru tu ra de pal co, som  e luz, se rão nos
di as 13, às 16h; e 14, às 18h, pe los ca- 
nais da Ben ta Pro du ções e da Má qui-
na de Des cas car’Alho no YouTube.

Li ves car na va les cas

Sá ba do (13/2)

Do min go (14/2)

Se gun da-fei ra (15/2)

Car na val se rein ven ta
na in ter net com li ves
te má ti cas

O car na val des te ano se rá di fe ren te. Sem po der ter
aglo me ra ções, em de cor rên cia da pan de mia da co vid-
19, a mai or fes ta po pu lar do Bra sil foi sus pen sa nos qua- 
tro can tos do país. Pe lo me nos no mo de lo tra di ci o nal,
re ga do de fo liões, blo cos, tri os e glit ter. Na ten ta ti va de
não dei xar a tra di ção pas sar em bran co, ar tis tas e blo cos
tro ca ram os tri os e as ru as por shows vir tu ais. As apre- 
sen ta ções reú nem ar tis tas do axé, do pop, do pa go de
bai a no e da MPB, sem dei xar de la do as co nhe ci das mar- 
chi nhas car na va les cas que des per tam a nos tal gia e a
me mó ria afe ti va de mui tos bra si lei ros. Há 39 anos na
ave ni da, a can to ra Da ni e la Mercury é uma das ar tis tas
que fa rá uma li ve pa ra ce le brar a épo ca, tra ta-se do Car- 
na val vir tu al da rai nha. A trans mis são dig na do car na val
da Bahia se rá ho je, a par tir das 20h30, com trans mis são
no YouTube. Nes te ano, a can to ra des ce do trio pa ra dar
vez a uma obra de ar te: os bo ne cos gi gan tes do ar tis ta
bai a no J Cu nha. O re per tó rio con ta com su ces sos que
mar ca ram a car rei ra de Mercury, hits de car na val, além
da re cém-lan ça da Quan do o car na val che gar, com po si- 
ção da bai a na em ho me na gem a Mo ra es Mo rei ra. Após
uma on da de shows vir tu ais oca si o na da pe la qua ren te- 
na, a can to ra Ma ria Bethâ nia es co lheu, não por coin ci- 
dên cia, a da ta que des fi lou co mo cam peã pe la Man guei- 
ra, em 2016, pa ra re a li zar a pri mei ra li ve. A trans mis são
em co me mo ra ção aos 56 anos de car rei ra se rá ama nhã,
a par tir das 22h, no Globoplay, com si nal aber to pa ra
não as si nan tes. O re per tó rio con ta rá com su ces sos que
mar ca ram a car rei ra da bai a na, co mo Olhos nos olhos,
On de es ta rá o meu amor e Ex plo de co ra ção. Além dis so,
ela pre sen te a rá o pú bli co com as fai xas iné di tas do pró- 
xi mo dis co, que foi gra va do em se tem bro e já es tá fi na li- 
za do. Ive te San ga lo e Clau dia Leit te vão se unir ama nhã,
às 17h30, no show O trio: Ive te, Clau dia e vo cê. É a pri- 
mei ra vez que as can to ras se apre sen tam jun tas. “Sem- 
pre nos en con tra mos em vá ri os mo men tos. Mas nun ca
can ta mos jun tas. Até que veio a ideia, com o car na val
em fe ve rei ro che gan do e, co mo te mos es sa res pon sa bi- 
li da de, de res pei tar os nos sos fãs, nos so pú bli co e es sa
da ta, en tão veio a ideia da li ve”, con ta Ive te. O car na val
di gi tal se ins pi ra nas ru as e as sim co mo os tri os, “não vai
pa rar”, co mo des cre ve a bai a na. Is so por que se rão mais
de três ho ras de trans mis são com can ções que res ga tam
a me mó ria da fes ta. Já nos en sai os a sau da de co me ça a
aper tar. “Eu es tou em uma vi be na cons tru ção do re per- 
tó rio aqui, que às ve zes quan do a gen te to ca umas coi- 
sas, sin to o chei ro da ave ni da. Is so é mui to in crí vel. A
gen te sen te o chei ro do car na val quan do can ta”, re la ta
Clau dia Leit te. “Eu me pre pa rei psi co lo gi ca men te, mas
meu co ra ção fi cou tris te. Por que a gen te es pe ra pe lo
car na val co mo uma cri an ça es pe ra pe lo Pa pai No el, no
Na tal. A gen te so nha com aque le mo men to, ima gi na as
pes so as lá com a gen te”, com ple ta. As ar tis tas con ta ram
que a li ve te rá al gu mas sur pre sas, mas afir ma ram que
ain da não po de ri am re ve lar de ta lhes. O tra di ci o nal Blo- 
co da Pre ta sai rá na in ter net nes te do min go de car na val.
A par tir das 16h, Pre ta Gil re lem bra os 12 anos de blo co
em uma apre sen ta ção com par ti ci pa ção de Al ci o ne, Te- 
re sa Cris ti na e Mu mu zi nho. “São mui tas his tó ri as, são
mui tos mo men tos re al men te épi cos que vi ve mos em to- 
dos os des fi les do Blo co da Pre ta. Nos so gi gan te sem pre
ar ras tou mul ti dões de fo liões pe las ru as do Rio, São Pau- 
lo e Sal va dor, es te ano a fes ta mu dou de tom e te mos co- 
mo pri o ri da de es tar mos se gu ros”, des cre ve a can to ra.
Sob a te má ti ca car na val da es pe ran ça, o di nhei ro ar re- 
ca da do com o show se rá do a do pa ra ca ta do res e am bu- 
lan tes que fi ca ram sem pos si bi li da de de tra ba lhar nes ta
épo ca do ano. Além dis so, a da ta te rá do bra di nha de Léo
San ta na. O can tor se apre sen ta ama nhã ao la do de Har- 
mo nia do Sam ba e Pa ran go lé na li ve En con tro. Na se- 
gun da-fei ra, ele fa rá uma li ve so lo no YouTube com os
su ces sos da car rei ra e do pa go de bai a no.

» Blo co bus ter, Ba lan ço Zo na Sul, Lam ba blo co, Di nos- 
sau ros e É Tu do ou Na da, a par tir das 13h, na pla ta for ma
Sound Club Li ve.

» Ber ço Elé tri co, às 14h, no YouTube.
» Li ve do voa voa, com Chi cle te com Ba na na, às 16h,

no YouTube.
» Vi va La Pa chan ga Den di ca sa, às 16h30, no YouTube.
» O trio: Ive te, Clau dia e vo cê, às 17h30, no Mul tishow
e no YouTube.
» Mo no blo co, às 20h30, na pla ta for ma Ci da de Al ta RP.
» Car na Tin der, com Luí sa Son za, às 20h30, no

YouTube.
» En con tro com Léo San ta na, Har mo nia do Sam ba e

Pa ran go lé, às 21h, no YouTube.
» Ma ria Bethâ nia, às 22h, no Globoplay.

» Os Ba rões da Pi sa di nha e Matheus & Kau an em Li ve
ca ma ro te em ca sa, às 14h, no YouTube.

» Blo co da Pre ta, às 16h, no YouTube.
» Bell Mar ques em Meu car na val, às 16h, no YouTube.
» Blo co do Ele fan te, às 17h, no YouTube.
» ÀTTØØXXÁ, às 17h, no YouTube.
» Car la Rio, às 18h, no Ins ta gram.
» Car na Tin der com Gui lia Be, às 20h30, no YouTube.

» Blo co Apa re lhi nho, às 16h, no Zo om.
» Psi ri co Mu qui li ve, às 17h, no YouTube.
» Boi da Ma cu ca, às 17h30, no YouTube.
» Car na Tin der com Léo San ta na, às 20h30, no

YouTube.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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 Raíssa Mendonça
 Idealizadora da primeira casa de apoio a pessoas trans no estado,  psicóloga 
trans comemora conquista  de inauguração de instituto na ilha que tem como 
objetivo resgatar trangêneros em situação de  exclusão e vulnerabilidade social

À 
fren

te
 

SAMARTONY MARTINS

A 
identidade de gênero se re-
fere à experiência de uma 
pessoa com o seu próprio 
gênero. Pessoas transgênero 

possuem uma identidade de gênero 
que é diferente do sexo que lhes foi 
designado no momento de seu nas-
cimento. Quando uma pessoa trans 
começa a assumir publicamente o 
seu gênero diferente de sua “nature-
za humana” já sabem que a sua vida 
será uma eterna batalha para viver 
a sua identidade como ser.

Pessoas trans estão em maior 
risco de sofrer violência, assédio e 
discriminação. Violações de direi-
tos humanos vão de bullying e abu-
so verbal à negação de assistência 
médica, educação, trabalho e mo-
radia, à criminalização, prisão e de-
tenção arbitrária e à violência, lesão 
corporal, tortura, estupro e assas-
sinato, além de outros que só mes-
mo uma pessoa trans teria legitimi-
dade para elencar. Por ter passado 
por problemas e algumas situações 
que a maioria dos trans passam, a 
psicóloga transexual Raíssa Martins 
Mendonça está à frente de um pro-
jeto social inovador no Maranhão: 
Instituto Social e Cultural Raíssa 
Mendonça.

Pessoas do gênero trans, é uma 
parcela da sociedade que mais mor-
re no Brasil. Dados da União Nacio-
nal LGBTQ+ apontam que o tempo 
médio de vida de uma pessoa trans 
no Brasil é de apenas 35 anos, en-
quanto a expectativa de vida da po-
pulação em geral é de 75,5 anos, de 
acordo com informações divulgadas 
em dezembro de 2016 pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O Brasil matou ao menos 868 
travestis e transexuais nos últimos 
oito anos, o que o deixa, disparado, 
no topo do ranking de países com 
mais registros de homicídios de pes-
soas transgêneras. O dado foi publi-
cado pela ONG Transgender Europe 
(TGEu) em novembro do mesmo, 
onde revela que essa parcela qua-
se invisível da sociedade brasileira 
precisa de mais atenção por parte das 
autoridades e órgãos constituídos.

Segundo a psicóloga, o projeto foi 
concebido para prestar assistência 
a indivíduos em situação de vulne-
rabilidade social pertencentes à po-
pulação LGBTQ+, de todas as faixas 
etárias, e será lançado dia 27 de fe-
vereiro, às 16h na Casa Flore-SER 
Maranhão, localizada no bairro Ara-
çagi. A inauguração contará com a 
presença de autoridades dos mais 
diversos segmentos, representan-
tes de órgãos e entidades. “O foco é 
proporcionar oportunidades a pes-
soas com dificuldades de acesso à 
educação, vítimas do preconceito 
e exclusão familiar, que enfrentam 
inúmeras barreiras para conseguir 
capacitação e espaço no mercado 
de trabalho”, disse Raíssa Mendonça 
explicando que a entidade filantró-
pica sem fins lucrativos vai ampa-
rar, também, pessoas oriundas do 
sistema prisional maranhense, com 
ações postas em prática em parce-
ria com órgãos públicos e a inicia-
tiva privada, ofertando cursos pro-
fissionalizantes.

Empoderamento e 
capacitação profissional

A Casa Flore-SER Maranhão irá opor-
tunizar o empoderamento desses indi-
víduos, tanto por meio da capacitação 
profissional como do acolhimento, que 
será prestado de forma humanizada, 
fortalecendo a autoestima dos mes-
mos e reconstruindo vínculos familia-
res e comunitários. “Eu conheço as di-
ficuldades. Eu conheço as lutas desta 
população. Passei por todos os está-
gios que qualquer menina trans pas-
sa. A minha sorte é que eu sempre tive 
amparo familiar. Sou da cidade Pedro 
do Rosário, uma cidade muito peque-
na e vim para São Luís. De lá para cá 
tive que lutar para sobreviver. Lutei e 
graças a Deus tive sorte de encontrar 
pessoas boas no meu caminho que me 
deram oportunidade. Mas nada foi fá-
cil. Hoje me sinto uma mulher eman-
cipada, e quando chegamos a este pa-
tamar a nossa responsabilidade é de 
resgatar aquelas pessoas que ficaram 
no meio do caminho. Por isso, que eu 
idealizei este projeto”, ressaltou Rais-
sa Mendonça.

O serviço oferecerá alimentação 
completa em diferentes turnos, higie-
ne pessoal, acolhimento, atendimento 
socioeducativo e psicológico e enca-
minhamento à rede socioassistencial. 
Os conviventes poderão participar de 
oficinas, debates, palestras internas e 
externas, festas e outras atividades. Ra-
íssa Mendonça, revelou que o projeto, 
é inspirado na Casa Florescer de São 
Paulo, acolherá 90 pessoas em prin-
cípio. De acordo com a idealizadora, 

psicóloga transexual Raíssa Martins 
Mendonça, o objetivo é proporcio-
nar um ambiente salutar e acolhedor 
e que, também, contribua para que os 
assistidos descubram seus. “Reuni um 
coletivo de pessoas sensatas que tam-
bém conhece de alguma forma o que 
é sofrer, o que é ser excluído, o que é 
dificuldade para montar o instituto. 
É muito fácil convidar um amigo que 
esteja na mesma posição social que a 
nossa para dentro de casa. Difícil é dar 
apoio para quem está na sarjeta ou al-
guém que muita das vezes já perdeu 
a esperança. Parti do mesmo princí-
pio que ocorreu comigo. Ou seja, dar 
oportunidade para pessoas trans, as-
sim como me foi dada”, explicou a psi-
cóloga adiantando que o projeto tam-
bém vai buscar parceria na iniciativa 
pública e privada.

A prostituição entre pessoas trans 
é uma das preocupações que o insti-
tuto vai trabalhar para tentar erradi-
car a prática que está se tornando um 
problema para os gêneros. ”Nós vamos 
fazer um corpo a corpo até as meninas 
trans que estão na prostituição e sa-
ber a variável que a levou para aquela 
situação. Se ela nos dizer que está lá 
porque precisa comer e pagar um alu-
guel, por exemplo, vamos convidá-la a 
conviver conosco e dar oportunidade 
para que ela se resignifique como ser 
social. Vamos dar o amor que é possí-
vel que uma família pode ofertar para 
que ela se resgate. Ofereceremos cursos 
profissionalizantes e capacitação em 

diversas áreas para que estas meninas trans 
possam concorrer de igual para igual com 
as outras pessoas às vagas que aparecerem 
no mercado de trabalho. O nosso objetivo é 
acolher quem no futuro pode se tornar uma 
acolhedora”, ressaltou Raissa Mendonça ex-
plicando que a passagem pela casa será de 
longo a curto prazo dependendo da neces-
sidade de cada trans acolhida.

Ser trans 
é desafiar-se

Para Raíssa Mendonça, ser 
trans no Brasil é desafirar-se a 
cada dia. “Hoje estou deste lado e 
quero lutar por minha população. 
Muitas vezes chega a ser desesti-
mulador que a gente acredita que 
nunca vai ser feliz por causa de 
tanto obstáculo que aparecem em 
nossa vida. E é por isso que nós va-
mos trabalhar o empoderamento 
destas pessoas para que elas pos-
sam correr atrás de sua emanci-
pação. São duas situações que an-
dam coladinha uma com a outra e 
que são indissociáveis”, ressaltou a 
psicóloga que conta a sua biogra-
fia no livro “O outro lado da maçã”, 
escrito pelo jornalista Evandro Jú-
nior que no dia da inauguração do 
instituto terá sua verba revertida 
para as ações sociais voltadas para 
pessoas trans em situação de vul-
nerabilidade
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Werther Bandeira e o Kit “Folia em Casa – Samba, Sabor e Alegria” da Villa do Vinho Bistrô para esse Carnaval

Villa do Vinho Bistrô lança 
kit “Folia em Casa”

Res pon sa bi li da de, bom sen so, cui da do pa ra con si go e res pei to pa ra com o pró xi mo! De vi do ao agra va- 
men to da pan de mia de Co vid-19 em to do o país hou ve o can ce la men to das fes tas pú bli cas e do fe ri a do do

Car na val de 2021. Mas a Vil la do Vi nho Bis trô, res tau ran te ma ra nhen se lo ca li za do na Coha ma, traz uma no- 
vi da de pa ra fes te jar em ca sa, sem aglo me ra ção e mui to sa bor: “Fes te jar é re sis tir! Pre ci sa mos de mo men tos
fes ti vos pa ra res sig ni fi car a vi da. Va mos mos trar que po de mos nos rein ven tar e ter mi cro mo men tos de fo lia
e ale gria em ca sa mes mo; mas com do ses ex tras de sa bor, drinks e mú si ca. Es se sa cri fí cio ago ra é pa ra ga ran- 
tir saú de e mui tas fes tas fu tu ras”, re su miu o em pre sá rio Werther Ban dei ra, pro pri e tá rio do res tau ran te, que

lan çou o Kit Fo lia em Ca sa – Sam ba, Sa bor e Ale gria. 

Pa ra a Vil la, o Car na val de 2021 se rá em ca sa, du ran te to do o mês de fe ve rei ro. Com pe di dos fei tos ex clu si- 
va men te pe lo Ifo od ou pa ra re ti ra da no res tau ran te lo ca li za do na Coha ma, Werther e sua equi pe cri a ram

me nus es pe ci ais pa ra es ses kits, que tan to po dem ser con su mi dos no al mo ço, tar de ou jan tar, dis po ní veis ao
pú bli co di a ri a men te. No Kit Fo lia em Ca sa da Vil la do Vi nho Bis trô exis tem di ver sas op ções, pa ra to dos os

gos tos. Des de uma fo lia com pe tis cos ou até um al mo ço ou jan tar com ple tos, in cluin do de li ci o sas so bre me- 
sas com bo lo con fei ta do e tor ta de li mão. Werther Ban dei ra diz que fez tu do pa ra de mo cra ti zar a fo lia em ca- 
sa, e pa ra is so, cri ou tam bém op ções de co mi das tí pi cas ma ra nhen ses co mo Ar roz de Ba ti pu ru e Tor ta de Ca- 

ma rão, en tre ou tros pra tos que tam bém po dem ser so li ci ta dos à par te.

A opção mais completa, denominada de “Samba, Sabor & Alegria” serve bem três pessoas e inclui itens de comidas e
bebidas que são enviados em um Box Gift Temático (R$ 399,90). Quem preferir, pode optar só pelo Kit de Drinks (R$ 169,90),
ou só pelo menu de comidas (R$ 249,90).

Na foto, o prefeito Eduardo Braide visto na companhia do secretário de Turismo,
Saulo Santos, e da secretária adjunta, Sabrina Martins, em frente à sede da
Prefeitura Municipal. Em tempo, São Luís acaba de receber do Conselho Mundial de
Viagens e Turismo (WTTC), o selo "Turismo Responsável", reconhecimento
internacional como destino seguro, confirmando que a cidade segue os protocolos
de segurança sanitária contra a Covid-19 em atividades turísticas.

O diretor-regional do Senac, Ahirton Lopes, recebeu o prefeito de Jatobá, Carlos
Roberto Ramos da Silva

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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Amizade é encontrar no outro a possibilidade e a vontade de estar junto para o que der e vier

Dia da Amizade será celebrado neste
domingo, 14 de fevereiro

Sem pro je ção

To le rân cia

Re des so ci ais e pre sen ça

Au to-es ti ma e cum pli ci da de

De acor do com um es tu do re a li za do por pes qui sa do res do Ins ti tu to de Tec no lo gia de Mas sa chu setts
(MIT), ape nas 50% dos sen ti men tos amis to sos são cor res pon di dos. Ou se ja, pos si vel men te, vo cê só po de

con tar com me ta de da que les que con si de ra seus ami gos. Aqui no Bra sil, mui tas pes so as já têm es se en ten di- 
men to, pe lo sen so co mum de que “ami gos ver da dei ros se con tam nos de dos”. Es sa re la ção de afe to sin ce ro é

tão im por tan te que tem uma da ta pa ra si, o Dia da Ami za de, ce le bra do em 14 de fe ve rei ro.
“A ami za de é amor e com pa nhei ris mo”, re su me a psi có lo ga Ana Be a triz Sahium (CRP/ 09/13983), que aten- 
de na Clí ni ca Ma re, no cen tro clí ni co do Óri on Com plex, em Goi â nia. Ela res sal ta que man ter uma re la ção de
ami za de for ta le ce os vín cu los. “É im por tan te ter uma pes soa ao la do pa ra di vi dir as coi sas, a ami za de pre en- 

che la cu nas. Ou tro exem plo de im por tân cia é pa ra aque les que, por exem plo, têm fa mí li as pe que nas, os
ami gos se tor nam uma ex ten são de la”, des ta ca.

So bre clas si fi car ami gos, os mais pró xi mos e ou tros que não são tan to, a psi có lo ga re ve la que is so po de ser
ana li sa do atra vés da cum pli ci da de. “Nos mo men tos bons é mui to fá cil ter com pa nhia, pa ra sair, rir, se di ver- 

tir. Mas nos mo men tos de fra que za, ou ven do nos so pi or de fei to, não são to dos que es tão jun tos”, sa li en ta
Ana Be a triz. “Se eu não pu der ser eu mes mo com a pes soa, é por que a ami za de não é tão pro fun da”, com ple- 
ta ela, que faz par te de um gru po de cin co ami gas que man tém es se vín cu lo há 20 anos. A es pe ci a lis ta traz di- 

cas pre ci o sas pa ra des fru tar de for ma sau dá vel des se elo:

 
Pa ra evi tar ter frus tra ções com as ami za des, a di ca da psi có lo ga é ter cui da do com a pro je ção de su as ex- 

pec ta ti vas no ou tro. “Nós pro je ta mos no ou tro al go que fal ta em nós e quan do a pes soa não cor res pon de
aqui lo, vem a frus tra ção. Por is so é fun da men tal es tar bem pa ra que ou tras pes so as pos sam che gar pa ra so- 
mar”, re ve la a es pe ci a lis ta do Óri on Com plex, que acres cen ta que o cui da do com a ex pec ta ti va de ve acon te- 

cer em to dos os re la ci o na men tos.

 
Ana Be a triz ain da acres cen ta so bre a to le rân cia en tre ami gos. “Per do ar é um ato de amor, te nho que en- 

ten der o ou tro, quan do per doo o ou tro tam bém es tou me per do an do. A ami za de não po de ser tão frá gil que
não con si go per do ar. Vo cês po dem até não vol tar a ser ami gos co mo an tes, mas é im por tan te ha ver o ato do
per dão. Na vi da ho je tu do é diá lo go”, res sal ta ela, que fa la so bre en ten der as fa ses. “To dos te mos mo men tos
que po de mos fo car mais em cer tas coi sas, es tu do, tra ba lho, um na mo ro, o ami go às ve zes fi ca em se gun do

pla no, mas a se for ver da dei ra ami za de con ti nua, mes mo sem uma pre sen ça cons tan te”.

 
So bre as re des so ci ais, a psi có lo ga aler ta pa ra o equi lí brio. “Na pan de mia as re des so ci ais aju da ram mui to,

mas de uma ma nei ra ge ral é im por tan te ter um meio ter mo. As re des vi e ram pa ra for ta le cer, ela não subs ti tui
o ou tro, mas aque ce o co ra ção. Po rém, não po de ser só men sa gem, tem que ter o la do da pre sen ça, con se guir

bre chas pa ra ver o ou tro, nem que se ja pa ra um lan che”. Ana Be a triz Sahium des ta ca ain da que co nhe cer a
fa mí lia do ami go aju da a man ter o vín cu lo por mais tem po.

 
Por fim, ela re for ça a im por tân cia de es tar bem con si go mes mo. “É pre ci so au to-es ti ma, te nho que gos tar

de mim pa ra me apro xi mar dos ou tros. Ali men tar ami za de é re la ci o na men to, es tar per to sem pre, ser vo cê
mes mo. E, se de tu do não es ti ver dan do cer to, não de ve fi car for çan do. É cum pli ci da de e en ten der o ou tro”,

sa li en ta Ana Be a triz.

Cláudio  Carvalho cercado de amigas na sua  animada  feijoada

Feijoada Fantasy by
Cláudio Carvalho em

grande estilo
O de sig ner de sa pa tos mais fa mo so do Ma ra nhão, Cláu dio Car va lho,

re a li zou a quar ta edi ção da Fei jo a da Fantasy, um dos mais ani ma dos
even tos pré-car na va les cos da ca pi tal ma ra nhen se.

Com atra ções la cra do ras que não dei xa ram nin guém pa ra do: Os Par ças,
Dres sah, Erik son An dra de, Di el Fran ça, Dj Du du Cross, Aler ran dro Cos ta,
Thais Mo re no e Fo fa. A fes ta acon te ceu no dia 30 de ja nei ro, na De li ca ta

Even tos, na Av. dos Ho lan de ses. O even to foi re a li za do com a de vi da mo- 
de ra ção e sem aglo me ra ção, com as de ter mi na ções do De cre to Es ta du al
nº 36.203/2020, que pre vê nor mas sa ni tá ri as pa ra pre ve nir a pro li fe ra ção

do no vo Co ro na ví rus (Co vid-19).
Par te da ren da do even to foi do a da pa ra o Asi lo de Men di ci da de do São

Fran cis co.

Cláudio Carvalho posando com as convidadas: Adriane Bombom,  cantora Dressah
e Sheila

O deputado federal Edilázio Júnior acompanhou o presidente Jair Bolsonaro na
entrega de títulos de propriedade rural para mais de 100 famílias de Alcântara. O
presidente atendeu a uma demanda histórica que há mais de 40 anos era
negligenciada. Esse é só o começo de muitas vitórias que ainda estão por vir para
vários municípios maranhenses. Na foto, o deputado é visto recebendo o prefeito de
Codó, Dr. Zé Francisco, em uma visita de cortesia, quando se comprometeu a ajudar
o município a estabelecer várias parcerias com o Governo Federal, que beneficiem
os codoenses já em 2021.

São Luís, sábado e domingo, 13 e 14 de fevereiro
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COM A CORDA TODA. ROSANGELA 
COMEMORA MAIS UM ANO DE VIDA.

Quem mudou de idade recentemente, foi a empresária, Rosangela Dias, que comanda ao lado da famí-
lia, os Restaurantes Feijão de Corda e Flor de Vinagreira. Rosangela reuniu o marido, Francisco Neto e os 
filhos, Danilo e Fernando para comemorar a data de forma bem intimista.

O ano de 2021 é de muita esperança, novos projetos e foco no crescimento dos negócios da família. Pa-
rabéns e nossos votos de felicidade plena.
 
ROSANGELA DIAS, ENTRE O MARIDO, FRANCISCO NETO E OS FILHOS, DANILO E FERNANDO.

BLOQUINHO DA LEONICE, ALEGRIA E COMEMORAÇÃO.
A empresária, Leonice Azevedo (Ateliê Aze-

vedo) reuniu de forma bem intimista, um 
seleto grupo de amigos, para comemorar 
seu aniversário. Festeira, de bem com a 

vida e com uma simpatia contagiante, Le-
onice e o marido, Vânio Azevedo organi-
zaram um típico bloquinho de carnaval, 
com direito a marchinhas, hits do momen-

to e o cumprimento dos novos protocolos 
de segurança.

O local escolhido, foi o espaço das noivas 
do Ateliê Azevedo – Cohatrac, que acabou de 

receber sua mais nova coleção de trajes para 
noivas e festas, que está sensacional e com de-
talhes das novas tendências da moda. Parabéns 
e felicidade plena.

LEONICE AZEVEDO COM O MARIDO, 
VÂNIO E AS FILHAS, LEONA E VIVI AZEVEDO.

OS ANFITRIÕES, VÂNIO E LEONICE AZEVEDO 
COM OS AMIGOS, IVANILDO SERRA E REGINA BARROS.

DAVID LEONARDO, LEONICE AZEVEDO, 
VÂNIO AZEVEDO E FABÍOLA PEREIRA

VISÃO ALÉM 
DO ALCANCE

Os empresários Ednei Viegas e Lindalva 
Reis receberam convidados, para o coquetel 
de inauguração da nova filial da Ótica Veja. 
Uma ampla loja conceito, que foi aberta no 
Centro Comercial Dunas Calhau na última 
segunda-feira (08).

A empresa que está há 28 anos atuan-
do no Maranhão, tem se destacado pelo 
trabalho no mercado óptico e conta tam-
bém, com lojas em outros estados, forta-
lecendo o empreendedorismo e a visão de 
futuro do casal.

Durante o evento, o presidente do Gru-
po Veja, Ednei Viegas destacou a felicida-
de com o novo empreendimento, a con-
fiança em dias melhores e a necessidade 
de investimento no segmento. Desejamos 
muito mais sucesso e conquistas.

  MADALENA NOBRE, WALERIA, LINDALVA REIS, 
PATRICIA SAMPAIO E CESAR DINIZ.

 O CASAL ANFITRIÃO, EDNEI VIÉGAS E LINDALVA REIS 
INAUGURAM LOJA CONCEITO NO CALHAU.

  A EMPRESÁRIA, LINDALVA COM AS OFTALMOLOGISTAS, DRA.
 CRISTIANE CARVALHO E DRA. MILENA PINHEIRO.

 OS APRESENTADORES DE TV, MARCOS DAVI E MADALENA NOBRE FORAM 
PRESTIGIAR A INAUGURAÇÃO DA MAIS NOVA ÓTICA VEJA.
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